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Os nossos preços servem a todos e todos devem aproveitar esta OCASIÃO ÚNICA I í! 
CASA TRIUNFO : Arco d'Almedina ~ COIMBRA 

•v—-w/gr^wygr^y^J -j 

corredores do club organisador, 
um do Santa Clara Football 
Club e um do Progresso. 

A ordem da chegado foi a 
seguinte: 

1.°, Gil Augusto Correia (n.' 
3), Sport, em 2 horas e 11 minu-
tos; 2.°, José Bernardo Ferreira 

"V 4). Santa Clara, em 2,13; 3.°, 
Armênio Baptista (n.' 2), Sport, 
em 3,5. 

0 corredor Joaquim Cardoso, 
do Progresso, desistiu durante o 
percurso. + + + ilfiilo Football Coimara SiaU 

SABEMOS que para co-
memorar o sétimo ani-

versario deste Club, uma comis-
são dê socios tenciona levar, a 
efeito um importante certamen 
desportivo a realisar nos dias 6 
e 13 de Junho. 

Pelos CLUBS 
Sanla Clara Foot&all ClaU 
DECORREU animadíssimo 

o Baile óas Flores, le-
vado a efeito no passado domin-
go, nesta sociedade desportiva. 

A profusão das flores, a ale-
gria das damas e o bulício 'das 
crianças, davam á sala do Club, 
que se achava ornamentada, um 
magnifico aspecto. 

UtaiMU na Estalão Ma 
VÃO finalmente desapare-

cer as retretes que se 
encontram quási ao meio da 
gare da estação de Coimbra B, 
obra indispensável e para o 
qual por vezes chamámos a 
atenção da C. P.1 

Serão substituídas por ou* 
tras subterrâneas, cujos traba-
lhos se iniciarão brevemente e 
para as quais já ali se encontra 
vário material. 

Contribuições 
ÀCHAM-SE patentes na 

Repartição de Finan-
ças, até 22 do corrente, as im-
portâncias que foram atribuídas 
ou ficadas pela comissão reviso-
ra para a taj<a complementar do 
ano de 1925. 

Os contribuintes que não se 
conformarem com as importân-
cias arbitradas poderão fazer, 

Suerendo, prova em contrario, 
entro daquele praso, para a re-

ferida Comissão, 
+ + -+ 

Terminando no dia 31 de 
Maio a moratoria concedida pa-
ra o pagamento das contribui-
ç5es predial e industrial, efectua-
se neste iftesmo dia, ás 16 ho-
ras, o respectivo relaye. 

t FALECIMENTOS t 

A GAZETA em Eiras 
Alada a lesta do Esglrito Santa 

E' COMO noticiámos, no 
t proximo domingo e se-

gunda-feira que aqui se realiza 
a festa do Espirito Santo. 

A azafama que por aí nota-
mos, o entusiasmo que todos do-
mina e a boa vontade de que os 
dirigentes da festa estão pos-
suídos, são sobejas provas de 
que ela será este ano muitò mais 
brilhante que nos anteriores. 

Por lapso tipográfico, o ulti-
mo perido do nosso anterior es-
crito sobre a festa saiu muito 
aleijadinho, nem faz sentido! 

Dissemos nós: — Ao povo de 
Eiras e em especial aos srs. fes-
teiros, lembramos a conveniên-
cia de a tornar 'mais conhecida, 
pois, estamos certos, muito maior 
será a concorrência, que já é 
bastante, atendendo a que quem 
vem um ano não falta nos se-
guintes. 

E' que, sem receio de que nos 
desmintam, podemos asseverar 
ser esta nova festa uma das 
mais divertidas dos arredores de 
Coimbra. Por isso, justo é que 
dela se faça a propaganda que 
merece. Se é certo que inúme-
ras pessoas das povoações limí-
trofes e mesmo da cidade aqui 
acorrem naqueles dias, muitas 
mais viriam se se fizesse a de-
vida propaganda. 

Não vimos ainda em outros 
festejos um numero tão interes-
sante como o leilão que, no dia 
de domingo á tarde, aqui se faz 
dos componentes dos anóores. 

Neles, de tudo se encontra, 
da mais simples e insignificante 
bugiganga ao leitão, cabrito, pa-
to, galinha, coelho asssados e já 
acompanhado do respectivo pão 
e vinho, vendidos, quasi sempre, 
por bai*o preço. Também não 
faltam doces variados para os 
gulosos. 

Quem vier á festa de Eiras 
nÊo precisa, pois, de trazer me-
renda. .-/ 

As provas desportivas — ci-
clista e peóestre — de segunda-
feira também estão despertando 
muito interesse encontrando»se 
já muitos concorrentes inscritos. 

A abrilhantar os festejos te-
remos duas filarmónicas das 
mais afamadas destes sitios. 

Da BEIRA 

VIOLENTO 111 

COM perto de 96 anos, fa-
leceu na sua casa em 

Torres Novas, no dia 7 do Cor-
rente, confortada com todos os 
Sacramentos da igreja, a senho-
ra D, Carolina de Oliveira Bretts. 

A finada era mSe da senhora 
D. Herminia Pereira Bretts Jar-
dim, sogra do coronel de artilha-
ria, sr, Antonio Correia Teixeira 
de Vasconcelos e avó dos enge-
ftheiros-agrottomos, srs. dr, Au* 

Justo Leite Pereira Bretts Jar* 
im e Augusto Bretts Teifeira 

fle Vasconcelos, do professor sr. 
dr. Antonio Jardim de Monte-São 
e da senhora D^Maria Eulalia 
Leite Bretts Jardim Pereira Cou' 
tinho, esposa do juís de direito, 
ir. dr. José de Abreu Pereira 
Coutinho. 

No salão da casa da eFtinta, 
rmado em câmara ardente, hou-

oficios de corpo presente, 
lísando-se ás 5 horas o fune* 

fi que foi muito concorrido. 
tt No Bordalo, faleceu no 

domingo, o sr. Antonio dos San-
tos, proprietário, que ali era mui-
to estimado. 

0 seu funeral foi muito con* 
Côffido. ài ........ . . v.......... ^ .. ... 

A GAZETA DE COIMBRÃ 
de«se em Santa Clara, na 
pitaria Eiitc. 

Consta-nos que a Camara 
vai mandar reparar este cami-
nho, converte-lp numa estradas!-
nha. 

Bem haja. 
Todavia, permita-nos a fran-

queza de dizer que outras obras 
de bem maior necessidade e uti-
lidade ha a fazer, como sejam as 
mencionadas na nossp ultima 
correspondência e a canalização 
da agua da fonte e o concerto 
da estrada do Escrabote. 

Mas, uma lembrança nossa 
a quem pertence o caminho? 

Cremos que á Junta da Fre-
! guesia e, sendo verdadeira esta 
' nossa afirmação, não deve ela 
, abdicar dos seus direitos, apro-
i vèitando e agradecendo contudo 
o auxilio da Camara. 

A, Tojal 

Convoco a Assembleia Geral 
Ordinaria da Companhia de Se* 
guros Minerva, a reunir na sua 
séde, em Coimbra, no dia 26 do 
corrente pelas 15 horas, para 
apreciar e Votar as contas da 
Gerência até esta data e respe-
ctivos relatorios. 

No caso de não se efectuar 
por falta de numero, fica desde 
já convocada nova reunião para 
o dia 10 de Junho, no mesmo 
local e hora. 

O Presidente da Assembleia 
Geral, (a) Antônio Homem Ma' 
chaóo (Conde de Caria). 

Vestínos d flnjo 
Aiugam-se, tanto usados co-

mo novos, Diz-se na Travessa 
Sá da Bandeira n.' 3j 6 

JTlSTA maórugaóa foram 
peóióos socorros óe 

incenóio, pela estação óe ca-
minho óe ferro óe Mogofores, 
para óehelar um granóe incen-
óio que se havia manifestaóo 
no importante preóio perten-
cente ao sr. ór. Calheiros, em 
Ois óo Bairro, proximo óa Ana-
óia. 

Procuranóo informações sou-
bemos que o incenóio se tinha 
manifestaóo no palácio óe ha-
bitação óo seu proprietário, 
sr. ór. Calheiros. Foram peói-
óos socorros aos Bombeiros 
Voluntários óesta cióaóe, par-
tinóo para ali o seu carro óe 
pronto soccorro. 

A' hora óe fecharmos este 
jornal (1^,15) o incenóio ainóa 
lavra co n intensióaós, tenóo o 
piquete óe bombeiros regres-
saóo, a Coimbra, visto que a sua 
auto-bomba havia esgotaóo a 
agua óos poços existentes no 
local óo sinistro, conseguinóo 
no entanto salvar uma granóe 
parte óo eóificio. 

Até agora, os prejuízos são 
avaliaóos em mais óe mil con-
tos. 

Capital 130.600100 
Para os devidos efeitos se 

torna publico que por escritura 
de hoje, lavrada a folhas 27 do 
livro de notas n." 230, do Notá-
rio desta cidade e comarca de 
Coimbra, Bacharel Augusto Ma-
yimo de Figueiredo, com carto-
rio na Praça 8 de Maio, 21-1.* 
andar, Avelino Rodrigues e Au-
gusto de Campos, constituiram 
uma sociedade em nome colec-
tivo, a qual usa da firma Aveli-
no Rodrigues ^ Campos, com a 
sua séde ao Arco Pintado, áros 
desta cidade, e tem por objecto 
a industria de carpintaria e o 
comercio de compra e venda de 
madeiras. 

Coimbra, 7 de Maio de 1926. 
O Notário Ajudante, Augus-

to óos Santos. 

Sobretudo de rapaz 
Pede-se á pessoa que no do-

mingo, 16, encontrou num banco 
do Parque de Santa Cruz, a fi-
nesa de o entregar nesta redac-
ção ou no Penedo da Saudade, 
em casa de D. Conceição Sousa. 

C 

Mortágua, 15 

Eleições 
OMO noticiámos, realisa-

ram-se no passado dia 
9, as eleições da Junta de Fre-
guesia de Espinho. 

Porque não foi solicitada nos 
termos legais, a professora desta 
frepuesia, senhora D. Lídia H. 
de S. Albuquerque Matos, re-
cusou-se a ceder a sala da es-
cola para tal fim. 

Os monárquicos, dirigidos 
pelo seu chefe, sr. Figueiredo e 
Silva, fizeram uma pseudo elei-
ção ao ar livre havendo ganho 
maiorias e minorias. Os repu-
blicanos protestaram. 

CaMonoís m se dsspeaM 
N A passada segunda-feira, 

devido a desarranjo na 
direcção, despenhou-se por uma 
ribanceira de mais de 20 metros 
de altura, a camionete do sr. Ili-
lidio Pereira de MatoS, que le-
vava umas 12 pessoas. 

Devido ao grande sangue-
frio do chauffeur que fez uma 
travagem rápida, não houve de-
sastres pessoais. 

EsSeso d8 Seslif?r So i M o 
REALISOU-SE no passado 

dia 13, como nos anos 
anteriores, a romaria ao Senhor 
do Mundo que esteve muito con-
corrida. 

Bassaco e Fátua 
C O M destino ao Bussaco 

e Fátima passaram aqui 
nos dias 12 e 13 muitos automó-
veis e camionetes. 

ítilgainoaío adiado 
F O I adiado para o dia 22 

do corrente, o julgamen-
to dos supostos autores do. as-
salto e apedrejamento á ^resi-
dencia do pároco de Rala. 

Este assalto e apedrejamento 
foi motivado pela maneira como 
o padre se conduzia, o que o 
obrigou a abandonar a freguesia, 
visto lá não ter a vida segura, 

Funcionários municipais 
COMISSÃO Executiva 

da Câmara Municipal, 
na maioria, tem exercido vin-
ganças nos funcionários republi-

; canos da mesma Câmara, tendo 
: até suspendido o seu tesoureiro 
j Sr. Antonio José Gonçalves que 
gosa em todo o concelho gerais 
simpatias. 

• • •» 

Uma interessante factura pas-
séda por um artista decorador 
de igreja, encontrada no arquivo 
duma Junta de Freguesia da 
Beira: 

Por corrigir os dez manda-
mentos, embelezar Poncio Pila-
tos e mudar-lhe as fitas, 1$700; 
um rabo hovo para o galo de S. 

A 

Pedro e pintar a crista, 800; dou-
rar e pôr novas penas na aza 
esquerda do Anjo da Guarda. 
1 $020; lavar o criado do Surno 
Sacerdote e pintar-lhe as suíças, 
1$000; tirar as nodoas ao filho 
de Tobias, 200; uns brincos no-
vos para a mulher de Arão, 900; 
avivar as Almas do Inferno, pôr 
rabo no Diabo e fazer vários 
concertos nos condenados, 2$^00; 
renovar o cei^ arranjar as estre-
las e limpar a lua, 1 $700; reto-
car o purqatorío e pôr-lhe almas 
novas, 1$730; compor o fato e 
cabeleira de Herodes, 1 $000; me-
ter uma pedra nova na funda de 
Daniel, engrossar a cabeça a 
Golias, afastar as pernas de 
Saul, 1$200; adornar a Arca de 
Noé, compor a túnica do filho 
pródigo e limpar-lhe a orelha 
esquerda, 600.—Soma, R$960. 

Este documento, encontrado 
por um amigo de folhear papeis 
velhos, tem andado de mão em 
mão_.e sido alvo dos mais va-
riados comentários. — C. 

Excursão 
a I s s a M e t a fe Fátima 

Com paragem na Batalha, 
em camionete em 13 de cada 
mez. 

InformaçSes e marcação dc 
logares, até ao dia 10 de cada 
mez no Largo Miguel Bombarda 
n.' 5, Casa João Monteiro Lous 

renço> 

AQU \ 

SftLUS 
( V I D A G O ) 

â mais riea em Âeido Car< 
bos lea L iv re 

BORGES DE OLIVEIRA 
Gonservaóor òo Registo Comercial 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

R. Visconde da Luz. 34-1 • 

ARMANDO GONCALVES 
MÉDICO 

Retomou a sua clinica 
R. ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas óas 11 às 1¥ horas 
WINIGA GERAI, 

Com os belos dias que se 
aproximam, a moda actual eyige 
cada vez mais, a supressão dos 
pêlos e penugens supérfluos so-
bre e debaixo dos braços, nas 
pernas e na nuca. No entanto 
muitas sènhoras receiavam ser-
vir-se da navalha de barba, pe-
rigosa, - incomoda, provocando 
borbulhas e fazendo nascer os 
pêlos cada vez mais fortes, e 
dos depilatorios complicados e 
de insuportável mau cheiro. 

A recente descoberta do T A -
KY, créme perfumado que se 
emprega tal qual sae óo tuóo 
permite a toda a mulher cuida-
dosa da sua elegancia e da sua 
higiene, fazer desaparecer em 5 
minutos, os pelos e a penugem 
supérflua, seja onde fôr, O TA-
KY enfraquece os pelos até á 
raiz, o que a navalha de barba 
não pode fazer. 

Empregando o TAKY os pe-
los nascem cada vez mais fracos 
e acabam quasi sempre por des-
aparecer de todo. 

O Tahy é economico (empre-
ga-se só a quantidade indispen-
sável), inofensivo e não séca no 
tubo, 

Faça a e^periencia e com-
preenderá porque razão [milha-
res de senhoras usam o Tahy 
para fazer desaparecer os pelos 
e a penugem. 
Desconfiar óas imitações. 

Preço 20S00. 
Deposito; 

iosé Maria da Bania 
Largo do Poço, 11-1.'— Coimbra 

De fazendas brancas, tres-
passa-se em boas condições* 

Para tratar na rua Eduardo 
Coelho, 108, h% 

s e m d o r e s . 
em comprimidos o medicamento clássico 

contra o reumatismo, a gota e o ácido úrico. 
/(Vencia e m t o d a s a s f a n m a c i a s . ^ 

fl mais linda colecção de bilhetes e re-
tratos com m o m e n t o s e panoramas de Coim-
brã, chegada recentemente da melhor fabrica 
da Alemanha. 

r venda na H A V A H E Z A C E N T R A L de 
Barros Taveira, Rua Visconde da Luz, 2 a 

aflanr*f9 £isnarém óe Hiàio óos Santos Azeve 
p i l l i d rUIICrdt ld óo, antiga casa Jorge Mo-

rais, na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253, 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flôres artificiais. 
Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

" C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: ua milhão e quinhentas mi! escudos 
Seguros maritimos, terrestres, tumultos, gréves, cris 
, lais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso $ C (Casa Havaieza) 
i f m v m m w m m m ^ 

de Impressão para jornal e 
obras, em diversas cores, da 
casa A. RODRIGUES & COMP., 

do Porto. Tipogralla da "Gazeta de Coimbra» 
de lêrl... 

Concertos em relogios de to( 
dos os sistemas, cronemetros 
caibas de musica, gramofones, 
Injecto® dç prais ç ouro» fazem» 

se com perfeição e a preços bâ« 
ratos, na oficina de José Borgest 
Rua Pedro Cardoso n„ 1, (anti* 
ga rua Corpo de Deus), 

Relojoeiro de longa pratica 
adquirida nas melhores « s e s d | 
Ifjsbpa, Jrf 
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TUDO MORRE!!! /à 

FORMIGAS /f p 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS 
a INSECTOS (antiga casa Gaito Canas) 

RUA DO CEGO, 1 a 7. — COIMí 
Mí l f í í vende-se em bom estado 
III Hall e funcionamento, por 
1.100 escudos. Rua da Sofia, 74. 

trespassa-se. Tratar 
' á í M I I a com Oliveira $ C.a, 

Praça do Comercio, 48. 

l i^OlSI^f í iF E n s i n a " s e desde 
a iS i lu t luwl as primeiras letras 
a creanças e adultos, rapida-
mente. Postal a M. Vaz, Fonte 
da Cheira. 2 

de vidraça, com a res-
ríiiíasâMi pectiva bandeira, com-
pram-se na redacção deste jornal. 

PWíj.rScjJS^fJ a 15 contos, 
I E5"s£tóiS"iiSj sobre hipoteca. 

Informa-se nesta redacção. 1 
fínQvtn Precisa-se espaçoso 
t f i l i l a l i J com luz electrica bem 
localisado. Resposta para esta 
redacção ás iniciais N. A. 3 
P|3JIÍ ,fiÍ Aluga-se para cava-
t l i l O f i i ! lheiro decente ou ca-
sal, proximo do Hospital e da 
Universidade, com luz electrica. 

Tratamento como família. 
Trata-se na Rua do Guedes, 

Bft^fflO € u m andar na casa 
Ojt&ljj&a bo da rua ao uuedes 
n." 19, com 6 divisões, perto da 
Universidade, trata-se na rua 
Visconde da Luz, 64. 

W f í l VSS^i .SAIÍIÍÍ Í í t ô l&t iSáh t2 9 f 

ASSINATURAS 
Ano 30$00 
Estranj. e Af. Or. 60$00 
A cobrança fei- Para fóra tia ci-
ta pelo correio dade, pagamen-

mais 1 Esc. to adiantado 

F I D E L I D A D E 

«*« quartos com mo 
Mi ly i l£â l"à l s bilia ou sem mo 
bilia na rua Visconde da Luz n. 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

•rtfíS"" "^ía ff!.í!i o terceiro andar 
raiaSitcSiU is'u Qa rua Fedro 
Cardoso, n." 6 (antiga Rua do 
Corpo de Deus), compõe-se de 7 
divisões, um pequeno quintal, 
agua e. electricidade. Para tratar 
no quarto andar do mesmo pré-
dio. 1 

âíFpSlIfS.yi um predi° co,m 

PLí i l>kí42isi uo tres grandes di-
visões, boas vistas para g Pico-
to. Para tratar com Joaquim Fu-
tura, junto ao mesmo prédio, no 
Chão do Bispo. 5 Irifilfi-sp e m r°r t a ' n c a , s a 

í i l l& i i i l l a Ú£» em Celas. Pátio 
com pia de lavar. Instalação 
electrica. Informa notário Dr. 
Calisto. * 
f ^ l ^ j T ALUGA-SE, com 8 divi-
Mlll i l sões, na rua dos Anjos, 
n.u* Í7 e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. + 

fpÇSOíi aluga-se um andar no 
prédio da rua dos Anjos 

n." 14 e 16, com cinco divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 64. ' 
f'J}CJ>B Aiuya-se com 5 divisões, 
tíílllui com luz electrica e a 50 
metros do electrico. 

Vende-se mobília barata. 
Renda 150 escudos. Fonte da 

Cheira, Joaquim Vaz, por cima 
da padaria. 2 
f o M arrenda-se com cinco di-
bliuSl visões, aguas furtadas e 
luz electrica, no logar das Lages. 

Informa-se na rua Antonio 
Augusto dos Santos, 19, l . \ 6 

teeiras 
na rua Visconde da Luz, núme-
ros 52 e 54. X 

Eíî fisrslfsi ds meia idade 

l l í l á l l l&l l l l precisa o atelier 
FEMINA, rua Ferreira Borges. 
r í I C t i i f O l f í i Oferece-se para 
&y iMtil &ll il trabalhar a dias 
em casa particular. Informa-se 
na rua da Carmo n.' 18. 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1.* página, 2$^00; 2.' página, 
1$00; 3.' e 4." páginas, $50, 
Os assinantes teem os des-

contos óc 20 OjO. 

rVI IDADA EK 103S 
Séde em Lisboa 

tínciponiííle IB Csnsbri: 

FOTOGRAFO DAR1E 

Mudou o seu atelier do Largo das Ameias 

para a Fotografia do Teatro Avenida. R u a do C o r p o da DBUÍ, 40 
COIMBRA 

Retratos ó'Arte. Ampliações. 

OS PREÇOS MAIS ECONOMICOS 

Comprai este maravilhoso ondulador, de resultados | 
absolutamente garantidos e dc efeitos verdadeiramente j 
surpreendentes. Comparai quanto êle vos poupa em tra- j 
balho e despeza, e a vossa opinião será o nosso melhor | 

/ reconforto. | 
Este ondulador PEANCO, posto durante uma noite, | 
prodnz -jm?. ondulação susceptível de resistir durante | 
quatro cu cinco dias. E' perfeitamente agradavel sob 1 
o ponto de vista estético, pois se assemelha a um pen- 8 
te, poupando-vos, assim, o péssimo efeito de papeli- 1 

nhos, etc. | 

leforenoções e poiSMss á 
Tabacaria Patria 

Rua da Sof/a. = COIMBRA 

i^^^f lSO Alugam-; 
i t l t l l ISIu Couraça 
».• 101, 2.-. 

Coimbra 

T ^ P P ^ f ^ l í l p recjsa-se. En-
I l p y i l E i í l viar- condições á 
Grafica Moderna, Arganil. 1 
TPOfnStCCO Foma-se de tres-
Ji 1 iSsipIlayu passe um esta-
belecimento não muito grande 
na rua Ferreira Borges ou rua 
Visconde da Luz, em Coimbra. 
De preferencia, vasia. Para in-
formações, rua Venâncio Rodri-
gues, n." 6 Coimbra. 

Trpuiawa-w mercearia na 
H o u p I l H U l i 8JÍ5 rua Direita, 
52/54. Trata-se na mesma. 3 Towofiíin0 das 
l u l l u i l l i das, na estrada de 
Lisboa, com a superfície de 
11.000 metros, e larga frente pa-
ra a estrada, vende-se. 

Carta á CONSTRUCTORA 
DE COIMBRA. 

©H Uma propriedade 
felltói» ílu denominada Quin-

ta Santana, em Santo Antonio 
dos Olivais, á paragem do elec-
trico. + 

VlIllÍ:Íl"ta
5rn.na5EÍ 

trada da Beira. 
Trata-se com o proprietário. 

Facilita-se o pagamento. 
fpSpTip uf a quinta com 
Siiassícs »«& água em abun-
dancia, boa casa de habitação, 
á beira da estrada, no lugar das 
Lages. Pega com a quinta das 
Canas. 

Informa-se nesta redacção. 
U S i p I i p l ! m a propriedade 
s •isiiíL.Z) iii) denominada Quin-
ta Santana, em Santo Antonio 
dos Olivais, á passagem do ele-
ctrico. X 
líssípsíflsi ffêl um camion marca 
VlSlllãc"aB HORCH 4 a 5 to-
neladas, em estado de novo e 
um automovel marca OPEL tor-
pedo 7 iogares reparado de novo. 

Facilita-se pagamento. Infor-
ma Jaime Mendes, Montarrio. 
Q ÔlSiartAC juntos em Celas, 
tÉ wjtídlUlf&i novos, aluga m-se 
em conta. Inferna na rua das 
Padeira?, 84. a sr.' Julia. 3 

SUALHOS e FORROS aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para caixotaria e embalagens. 

B§rroí33: RlpiS: Fase ia : A í M m He Eecoliplos: OlC. 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
lai pa/N 

DIRIGIR PEDIDOS A 

M. Ferreira fy C.a, L.da 
Telegramas: INDUSTRIA — Lorvão 

Dá paisnoer esciereclmenlos em Colmfira: 
Francisco da Fonseca Ferreira, 

Tela. Tresfes RUA DA SOTA Telefone 692 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Vinto <§> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Ferreira Borges, 96-2.' — COIMBRA 

obrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
ens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

Teleg. Tresfes - R. da Sota - COIMBRA - Telef. n.1 692 

Vende com grande baixa de preços : 
SULFATO DE COBRE INGLEZ 
SULFATO DE COBRE CRISTAL da#C. U. F., em bar-
ricas, meias barricas e sacos de urigem*. 

; AMÓNIO : NITRATO : SUPER : 

Aluna da r a -
i í i P i i l U U I I I l l cuidade de Le-

tras leciona ou explica as disci-
plinas dos Liceus. Vai também 
a casa das alunas. Nesta reda-
cção se diz, 2 

I t a S I M P r e P a , r a ; s e Para fxa-
UílJaMííO mes do Liceu, Esco-
la Normal e outros, em casa dos 
alunos ou em curso geral. 

Dirigir postal a Joaquim Vaz, 
Fonte da Cheira. 1 
ptpSIÍOflfPijj?! P a r a escritorio. 
UÍkí|ll Precisa-se que 
saiba bem de contas correntes 
simples, que te-nha boa letra, 
que saiba escrever á maquina 
e que tenha boa apresentação, 
pois terá de lidar com senhoras. 
Carta a esta rsdação ás iniciais 
R. L. Quem não estiver nas 
condições escusa de se apre-
sentar. 3 

I t a f p f f a f e Precisa-se pa-
MapaC^lJsl&sll ra caixa que 
saiba rruito bem de contas e te 
nha idade superior a vinte anos, 
Armazéns do Chiado. 
jp||f#í|f|; GRANDE, vende-se um 
f y ^ l l í l proprio para pensSo. 

Trata-se com José Pedro de 
Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento. 1 

Ssí^fífis A venda em segunda 
I y^iâaJ mao, por mcdico preço 
na Serralharia Narciso de Melos 
raia Direita n.' 107, 

Grande e optimo para qual-
quer pensão. 

^ I f l fP i l f l f lÇ aceitam-se, forne-
Isy^P&làwv cendo almoços e 
jantares, com vinho. Mensalida-
de 2I0$00, 

Rua dc S. fogo, 44, • 
I Arrendasse, rua Joaquim 
l íU|l í Antonio de Aguiar n/ 92 
e 94, bom local, Tem muito fun-
do, servindo para qualquer ramo 
de negocio ou para armarem. 2 

M i l i k l a t
a dias ofereceis, 

M l l ^ â i l s a Bairro de S. Bernar-
do, Casa 6. Sofia, * 

Sulfato de cobre inglês, marca MACKECHNIE. 
Enjcofre italiano marca FLORISTELA em sacos de 

algodão com 50 hilos cada. 
Milho branco e amarelo, Nacional. 
Feijão de todas as qualidades. 
Adubos, simples e compostos. 
Vinagre iinto e branco. 
Aguardente de bagaço. 
Vinho tinto e branco. 
Vinho Tratado (Geropiga), 
Sal em wagons, da Figueira da Foz. 
Palha enfardada, em wagons e avulso. 
Cerveja em gar ra fas e barr is da Companhia da Fa-

brica de Cerveja JANSEN. 

Tem para entrega imediata, vende aos melhores preços 
de mercado, não devendo ninguém comprar estes artigos 
sem consultar os preços porque vende 

Trespassam-se em boas con-
dições e bem montadas. 

Quem pretender dirija-se a 
esta redacção, onde se informa. 

AGUA 

f ' ! t r- a ri \ \ * l!>.'M V3 j ) 
A indicada para s cura f 

n= lamento das doenças de es-
o iiago. intestinos, fig do < 
•sn<? e duma manesr ? gera! en 
:• dag as manifestações dí ar 
iti rnn. 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e or-idagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

jose Mana aos oantos Jumor 
Terreiro do Mendonça, 13-1,'—Teleg, Zépaóitha—Telef. 553.— Coimbra. Perto da Estaçiio do Ca-

minho de Ferro/ com excelen-
tes acomodações. 

Aluna Julio de Carvalho 

ADVOGADO 
Inventários, inquilinato, e to-

dos os demais assuntos fofensés. 
R, Visconóe óa Luz, 14-1: 

COIMBRA 

ŷ Jsè. 8S illâi^ 0 piciIlO 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica eJ piano. 
Preços módicos, 
Estrada da Beira n.' 80. 

Francisco Antonio dos Santos 
RESIDENCIA: Rua óe Montando, 73. 
OFICINA: No Cemiterio óa Conchaóa. 

%ô,?r=T& D E C O I M B R A , d e 1 8 M a i o d e 1 9 2 6 



O jorn&l mais antig iabra e de maior tiragem no ssa Distrito. — Pnblics-se ás terças, qaintas e sábados. 

jÇg^j^ 'IST. — Augusto Ribeiro Arrobas 

Mi 
)ii cctor e Proprietário — João Ribeiro Arrobas 

Para evitar a febre 
tifóide deverão des-
infectar-se as casas 
com 
PÓS DE KEATING 

EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 
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O ARTIGO de fundo da 
Gazeia óe Coimbra, 

do numero anterior, parece não 
ter agradado a alguns dos nos-
sos leitores. 

O autor do artigo, afirmava 
que o estado das estradas de 
Coimbra e aqui convergem, não 
deitando de estar em mau esta-
do, se conservam ainda em con-
dições de se lhe poder acudir 
com prontas providencias. 

' v E' esta a sumula do artigo. 
Não quer isto dizer que o estado 
das estradas seja bom, antes 
pelo contrário é bem sabido e 
a Gazeta óe Coimbra já o tem 
dito muitas vezes, que as estra-
das do nosso distrito se encon-
tram em péssimo estado, cheias 
de covas e sulcos profundos. A 
estrada da Figueira, no sitio da 
Geria, foi arrombada pela cheia 
ha quasi dois anos, sendo pre-
ciso que os carros dêem uma 
grande volta para retomarem a 
mesma estrada. 

A estrada da Beira, a do 
Pôrto a Lisboa, nas proximida-
des de Coimbra, a estrada para 
Miranda do Corvo, etc., todas 

. estão a precisar de grandes re-
parações. 

Sabido isto e tendo a Ga-
zeta óe Coimbra tantas vezes 
pedido providencias para repa-

, rar o mal, não podíamos ter 
agora outra opinião, que iria 
contra a nossa consciência. 

Não vá supor-se que as es-
tradas do distrito de Coimbra 
são das melhores porque seria 
faltar á verdade. O que se re-
clama no artigo em questão é 
que se adotem prontas medidas 
de conservação para que elas 
se não arruinem mais. 

Distritos ha onde o estado 
das estradas, por varias circuns-
tancias, de transito, naturesa do 
terreno, qualidade de brita, etc., 
se acham em muito melhor es-
tado do que as do distrito de 

• Coimbra. 
Acontece isto no distrito de 

Viseu. 
Infelizmente as nossas não 

se lhe podem comparar, 

DATAS HISTÓRICA' 
• • — - - - - - -

20 a 21 óe Maio 
20 de Maio de 1 ^ 9 foi 

a batalha de Alfarro-
beira, em que morreu o infante 
D. Pedro e o conde de Arron* 
ches, D. Alvaro Vaz de Almada. 

— A 20 de Maio de 1498 
chegou Vasco da Gama a Ca-
lecut. 

— A 20 de Maio de 1852 
morreu o Conde das Antas, que 
teve papel importante nas luctas 
liberais. 
' - A 20 de Maio de 18T1 
morreu o compositor Maillart, 
que tinha nascido em 1817 em 
Montpellier. Escreveu: Gentile-
za, Os Dragões óe Vilars, La-
ta, etc. Parece não ter escrito 
senão ópera-cómica. 

— A lei de 20 de Maio de 
1893 reduziu o juro da divida pú-
blica extern-i (Portugal). 

— Em 20 cie Maio de 1902 
instituiu-se a república Cubana, 
sob a protecção dos Estados-
iinidos, 

* * + 
21 de Maio de 1506, 

morreu Cristóvam Co-
lombo. 

— 21 de Maio de 153Õ, che-
lou a Lisboa num fuste, Diogo 
otelho Pereira, que veio trazer 

á Europa a noticia da constru-
ção em Diu duma fortalesa por 
Nuno da Cunha. 

, -A 21 de Maio de 1702, 
tasceu o Cavalheiro de Oli-
veira. 

„ - A 21 de Maio de 1923, 
toorreu em Lisboa o Conde de 
Sabugosa. 

A 

A 

mm be pei 

A-PESAR do fracasso que, 
parece constituíram as 

negociações da paz em Marro-
cos, ha ainda a esperança de 
novas tentativas. 

E, a proposito dessa espe-
rança, deve saber-se que entre 
a oficialidade francesa, comba-
tente em Marrocos, e que bem 
conhece a mentalidade marro-
quina, ha umas ideias interes-
santes sobre essa paz. Elas são: 

As condições gerais de paz, 
fixadas pelos governos franco-
espanhol, são em si, legitimas e 
suficientes. Pedem-se tres coi-
sas : o reconhecimento da sobe-
rania do Sultão, o desarmamento 
dos rifenhos, e o afastamento, 
temporário ou não, de Abd-el-
Krim. Se os delegados aceita-
rem estes pontos, a paz está 
feita. Mas, parece pouco prová-
vel que os delegados aceitem 
estes pontos, e os cumpram leal-
mente, especialmente o terceiro. 
Uin chefe vencido pode sacrifi-
car as suas pretenções, os seus 
territórios, mas a sua pessoa.. . 
não. Então em Marrocos, onde 
as tradições berbére e árabe não 
admitem a submissão ou, rendi-
ção sem um combate decisivo, 
onde haja um vencedor e um 
vencido. Isto tem sido escrito 
com o sangue çortuguês, espa-
nhol e filancês, no solo marro-
quino, ha cinco séculos. 

Mas, a desconfiança nas ne-
gociações é grande. Abd-el-Krim 
estima o não ter sido vencido; 
o seu território pode ser bloquea-
do, mas não será ocupado; gosta 
que os seus adversados reco-
nheçam o seu poderio, pois que 
o tratam de igual para igual. Ele 
não se renderá: procurará ga-
nhar tempo, não concordando 
com as condições europeias. 

O desarmamento do Rif, é 
.quasi que praticamente impos-
sível. 

Seria precisa uma policia 
mixta: euromarroquina, bem mu-
niciada para impedir o país de 
cair numa anarquia. E o seu mu-
niciamento não passaria para as 
mãos dos rebeldes. 

São estas as ideias, um pou-
co pessimistas, dos combatentes 
de Africa, 

E, as ocorrências passadas 
vieram dar-lhe razão. 

V. B. 
a» 

6 EDIFÍCIO dds correios 

8 l i o 
sgaesia 

- to Santa [Iara 

k Alves Correia 
ADVOGADO 

]4?-Rua Visconóe óa huz-8-1; 

A lynta de Freguesia de 
^^ Santa Clara, pede-nos 

a publicação da seguinte decla-
ração : 

Ajunta de Freguesia de San-
ta Clara, tendo conhecimento de 
se haver realisado no Teatro 
Sousa Bastos unr comício, con-
vocado pelas Juntas de Fregue-
sia desta cidade, e não tendo 
esta sido oficialmente convidada 
para esse fim, deliberou, em suà 
sessão ordinaria de 16 do cor-
renfe, vir por este meio protestar 
contra este.abuso, e declarar que 
de futuro só consentirá a inclu-
são do seu nome em actos ou 
manifestações públicas, quando 
para esse fim haja dado o seu 
assentimento, — Â junta óe 
Freguesia ôe Santa Clara, 

— mm > I m mrnmm i 

EM viagem de estudo parte 
brevemente para Paris e 

Berlim, o distinto clinico desta 
cidade e primeiro assistente da 
Faculdade dc Medicina, sr, dr. 
joão Maria Porto* 

Sua e?.- vai fazer vários es--
tudos sobre doenças dos pul-
mões e Coração, de que já é um 
grande especialista, 

Santos Coelho 
ADVOGADO 

l Visconóe U l n , l H » & r a , 

l e m É á o D . Brites d e M m 
i 

AL diria eu, quando lia 
bem pouco tempo prin-

cipiei a dedicar-me ao estudo da 
Arte, que principiaria por derru-
bar as ideias de ha muito assen-
tes pelos mestres e tidas pelos 
seus leitores como oráculo sa-
crosanto da mais pura verdade. 

Ora, em uma das minhas vi-
sitas de estudo ás ruínas do an-
tigo mosteiro de S. Marcos, de-
parou-se-me um dia um tumulo 
na parte exterior da ábside do 
mosteiro e do lado do evangelho, 
no que realmente não fiz grande 
reparo. 

Em outro passeio ali dado, 
um não sei quê me adverte de 
que devo inquirir de quern seja 
esse tumulo e passo a estudar 
os dois brazões que o ornamen-
tam. 

Primeiro brazão: seis caste-
los postos em duas palas, tendo 
ao centro outro castelo. Não tem 
timbre. 

Segundo brazão. divisam-se 
apenas três estrelas de cinco 
pontas, mas uns olhos habitua-
dos a vêr brazões, vêem logo 
que o escudo, mutilado pelo ca-
martelo do ignorante pedreiro, 
deveria ter cinco estrelas de cin-
co pontas, postas em santor. Não 
tem timbre. 

Identificado imediatamente: 
Coutinhos. 

O primeiro brazão, por mais 
armoriais desfolhados e por mais 
livros de heraldica consultados, 
não encontra identificação nos 
meus estudos, o que leva a mi-
nha curiosidade ao rubro e, daí, 
continuadas visitas ao mosteiro 
para o identificar. 

Desfolho livros, consulto apon-
tamentos de ha muito guardados 
e, s curioso enigma, sempre dian-
te dos meus olhos, a fascinar-me, 
a seduzir-me, a subineter-me e a 
aniquilar-me, 

Vou a Lisboa e, dos oito dias 
disponíveis que tenho, reservo 
três para me enfarinhar com a 
luminosa poeira da Biblioteca 
Nacional e, afinal, depois de 
muito inquirir e investigar, re-
gresso a casa, desolado e aba-
tido, pem ter ali encontrado em 
todo aquele mundo de livros ra-
ros, a solução para que eu cha-
mo o meu mistério. 

Volto ao mosteiro e em pre-
sença daquela pedra muda que 
tanto fala, uma luz se faz repen-
tinamente nefmeu espirito e bra-
do intimamente, 

Este é o tumulo de D. Brites 
de Menezes! 

Cheio de contentamento re-
corro ás medições que me dão 
exactas mas, uma densa nuvem 
me envolve e me entristece. 

Como descubro eu uma coisa 
que o Padre Nicolau da Cruz, 
vivendo tantos anos no mosteiro, 
não descobriu ? 

Verei eu mais do que o Pa-
dre de Santa Paula que, sendo 
educado no mosteiro, copiou e 
perfilhou as ideias de Nicolau 
da Cruz? 

Onde está a minha autorida-
de em presença de Braancamp 
Freire, que por ali muito passeou 
e no Jornal óo Comercio tanto 
escreveu sobre S. Marcos? 

Que envergadura é a minha, 
em presença do saudoso Dr. Mar-
tins de Carvalho, autoridade su-
prema sobre S. Marcos, que ele 
tanto amou e estudou? 

Eu, pigmeu anonimo, em pre-
sença de Antonio Augusto Gon-
çalves, dr, Gaio e tantos outros, 
autoridades ilustres que'por ali 
teem passado, só eu é que vejo? 

Esfrego os olhos, que por si-
nal estavam bem abertos, a vêr 
se desperto do enganoso sonho 1 

A dúvida tornasse realidade, 
e a verdade é bem evidente, ní-
tida e clara. 

Encontrei o tumulo de D. Bri-
tes de Menezes, tal qual ele é, e 
não como o supõem os escritos 
dos mestres que o descreveram 
até hoje. 

(Continua), 
S. Silvestre. 

Amanóío Pessoa Cunha e Melo 

MÉDICO 
Retomou a sua clinica 

R. ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas óas 11 às li horas 

CLÍNIC\ GERAL 

CONVOCAM-SE todos os 
membros da Comissão 

Central, comissões das ruas e 
dos clubs desportivos, a reuni-
rem nos Paços do Concelho, 
hoje quinta-feira, 20 do corrente 
peiteis 21 horas. 

A todos se pede a finesa da 
sua comparência. 

T EMBRAM-NOS que, para 
maior brilhantismo das 

festas, se po leria tentar realisar 
uma grande exposição de traba-
lhos escolares,, onde confrater-
nisassem todas as escolas, li-
ceu^ e institutos de ensino, des-
de o Jardim Escola á Universi-
dade. 

Exposição semelhante, a pri-
meira a realisar em Coimbra, e 
talvez no País, poderia ser feita 
nas salas do Liceu José Falcão, 
ou da Universidade, que os seus 
ejí.mos Reitores gentilmente ce-
derão, decerto. 

Tem-nas feito os nossos li-
ceus, e oulras escolas, especial-
mente a .In^stri ai; mas, em 
çonjunto, além de mostrar com-
parativamente, o adiantamento 
e progresso dos nossos vários 
estabelecimentos de divorsas es-
pecies de ensino, tem a vanta-
gem de evitar uma serie de vi-
sitas a todas as muitas escolas 
que Coimbra possue. 

+ + + 

S festivais promovidos 
pelo Grupo Musical Re-

creativo de Santa Clara, que se 
realisam no Rocio, em local opor-
tunamente indicado pela Cama-
ra, serão abrilhantados ppr um 
rancho, habilmente ensaiado pelo 
sr, Jaime Soares da Silva, 

Além disto, o mesmo Grupo 
organisará na rua onde tem a 
sua séde, e que 3erá ornamenta-
da, uma tombola. 

E' muito possivel que por es-
sa ocasião seja estreiada a sua 
bandeira, que vai ser confecio-
nada. 

Para dar maior brilho a este 
festival, terão que ser adiadas as 
festas do primeiro aniversario da 
fundação do Grupo, no dia li 
de Junho. 

* * * 

\ T Ã O tendo a Junta de Fre-
L * guezia de Santa Clara 

sido convidada para assistir á 
reunião para a nomeação das co-
missões para levarem a efeito 
as festas da Rainha Santa, c 
sabendo a mesma achasse cons-
tituída por iniciativa própria uma 
comissão neste bairro, resolveu 
dar-lhe todo o seu apoio. 

• • • 

NO intuito de normalisaros 
serviços de hotéis, pen-

sões e quartos particulares, de 
que necessitem os nossos visi-
tantes, facilitando, assim, a vinda 
do maior numero ás festas da 
Rainha Santa Isabel, recebem-se 
na séde da Sociedade de Defesa 
e Propaganda indicações da po-
pulação de Coimbra que preten-
da receber hospedes, indicando 
o numero de quartos de que dis-
põem, designando se sim ou não 
fornecem comida. 

E' costume os forasteiros di* 
rigirem-se a esta colectividade 
pedindo esclarecimentos nesíe 
sentido e, assim, quere eia estar 
habilitada a desempenhar-se ca-
balmente, como sempre, da sua 
missão. 

Voto de sentimento 
A sua ultima sessão, a 

Mesa da Confraria da 
Rainha Santa exarou na acta um 
voto de profundo sentimento pela 
morte do sr. José Percigão Mar-
ques Donato, saudoso pai do 
sr, Antonio Marques Donato, 
secretario da mesma Coniraria. 

kiíilsf^ \fL 
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A Mrocdo U 
Liga está tratanilo âe o 

organizar • 

NA sua sessão de 16 de 
Abril a Direcção Cen-

tral da Liga dos Combatente» da 
Grande Guerra, prestimosa ins-
tituição, que tem a sua séde no 
Largo da Trindade n." <lô-2.'— 
Lisboa e tem já organisadas 
devidamente por todo o país as 
suas Agências, Sub-Agências, 
Delegações e Sub-Delegações, 
resolveu promover a reaiisação 
do 1." Congresso Nacional dos 
Combatentes da Grande Guerra 
em lpcal e data que oportuna-
mente serão indicados, tendo 
dado a sua completa aprovação 
a essa iniciativa a junta Central 
da Liga a quem essa delibera-
ção foi comunicada. 

Entendeu, e muito bem, a 
Direcçã > Central que, agora, 
a organisação associativa da 
Liga em todo o continente se 
pode considerar por assim dizer 
como terminada, é indispensá-
vel, para cimentar a união de 
todos os combatentes, estabele-
cer uma perfeita uniformidade 
de vistas quanto aos objectivos 
da colectividade e aos meios 
mais eficazes de os atingir. 

Só assim a Liga poderá ter 
uma orientação firme e uma 
acção proveitosa. 

No programa das teses a 
discutir no Congresso, abordam-
se todos os assuntos que os 
fins da Liga comportam, com 
exclusão absoluta daqueles que 
poderiam provocar divisões que 
cumpre evitar. Por essa forma 
todos oè que se bateram pode-
rão tomar parte no Congresso 
sem abdicação das suas condi-
ções ou das suas crenças indi-
-viduais. 

Para que o Congresso possa 
ter a necessaria reaiisação vai 
a Direcção Central iniciar as 
óémarches indispensáveis para 
que aos Congressistas seja con-
cedida passagem nos Caminhos 
de Ferro e para que aos Sócios 
que são funcionários públicos, 
civis ou militares, seja concedida 
auionsação para no*Congresso 
tomarem parte, 

E', pois, confiada no apoio e 
na colaboração de todos os só-
cios e para que o Congresso 
venha a ser uma brilhante ma-
nifestação de civismo, que se 
imponha não só pelo elevado 
numero dos Congressistas, co-
mo também, pela maneira ale-
vatttada e criteriosa porque os 
seus trabalhos hão de certamente 
decorrer, que a Direcção Central 
agradece desde já todas as pro-
postas que nesse sentido lhe 
sejam enviadas directamente ou 
por intermédio das suas Agên-
cias e Delegações, 

Publicamos a seguir $s têses 
a discutir no referido Cortgresso! 

1) Organisação, expansão 
e propaganda da Liga, 

2) Relações com 03 anti-
gos combatentes dos on-
tros pai2ea aliados (in-
gleses, franceses e bel-
gas ), 

3) Admissão dos comba-
tentes das campanhas co-
loniais anteriores-á Gran-
de Guerra. 

k) Consagração dos Mor-
tos ria Grande Guerra. 

5) Assistência do Estado, 
da Liga e das Associa-
ções de Benefíceacia, 

Temas, Tejoios, Ladriiitos ea Mosaico 
d a ( H M l L"°. Estacão M i E o i i i 

podem ser pedidos para o seu TELEFONE 606 
que já se encontra ligado à rede, 

mm 

ESTÁO em greve os alunos 
da Universidade de 

Coimbra, podendo considerar-se 
quasi geral esta resolução nas 
outras escolas superiores e de 
ensino técnico do país. E' por-
tanto um movimento de repulsa 
e de protesto dos mais impor-
tantes que tem havido em Por-
tugal nas escolas. Cremos pro-
vável que este movimento se es-
tenda a outros institutos onde a 
ideia da greve vai sendo recebi-
da sem protesto, antes acolhida 
com agrado. 

A questão que se debate ha 
muito e que deu origem a este 
movimento é bem conhecida. 
Trata-se de conseguir determi-
nadas vantagens e regalias para 
diversos cursos, alguns certa-
mente sem grandes vantagens 
por falta de pontos de saída pa-
ra colocações na vida prática. 

Certamente que algumas de 
essas pretenções são inteiramen-
te justificadas, outras talvez ca-
reçam de razão. 

Sendo um assunto que exige 
estudo na sua resolução, ha mui-
to que devia ter merecido ao 
Governo a atenção que até ago-
ra não tem merecido. 

Ha quatro meses que os alu-
nos da faculdade de Letras de 
Coimbra se puseram em greve 
e os da faculdade de Sciencias 
ha pouco menos. E o que tem 
feito o Governo perante esta si-
tuação ? 

Bem pouco, infelizmente. Só 
muito tarde apresentou uma pro-
posta para ser apreciada pelo 
parlamento, onde só se tem tra-
tado de politica partidaria e de 
se insultarem uns aos outros, 
desfazendo carteiras e dando 
uma triste prova do despreso 
pelos interesses do país. A pro-
posta está ainda por discutir e 
provavelmente não o será tão 
depressa, pois o Governo só 
quer saber dacelebreemalfadada 
questão dos tabacos, que tem 
servido para dar um triste exem-
plo do que vale o parlamento 
em Portugal. 

Ha muito que o Governo se 
devia impôr para ser resolvido 
o conflito académico, muito an-
tes da grande tempestade que se 
esperava pela questão dos taba-
cos. Mas não se fez isto, antes 
pelo contrario se deixou criar 
raizes a esse conflito, agora alas-
trado e com tendencias para o 
ser muito mais. 

Estamos chegados ao fim do 
ano escolar. Como se ha de pro-
var o ano aos alunos que estão 
em greve desde Janeiro ? 

Que grande desorganisação 
se nota nos serviços públicos do 
nosso paísí Que cáosl Que in-
disciplina! Que indiferença por 
tudo quanto deve merecer aos 
políticos a mais elevada consi-
deração e que infelizmente só 
lhe tem merecido indiferença. 

Mais uma greve académica 
e esta não será das menos im-
portantes. 

Resta agora saber como o 
Governo a quer solucionar, che-
gadas as causas ao ponto a que 
se deixaram levar. Agora é mais 
difícil a solução, mesmo por falta 
de tempo escolar para muitos. 

Esta questão é daquelas que 
devia ter rapida solução, mas não 
a teve e não sabemos mesmo 
quando a poderá ter, 

Alguns scademícos de Coim-
bra já se retiraram para as suas 
terras, tendo arrumado os livfos 
até Outubro, * 

a) Aos mutilados e ins 

Validos; 
b) As viuvas e orfãos. 

6) A situação dos comba-
tentes na sociedade óe 
aprés-guerre. 

7) Legislação sobre anti-
gos combatentes — (alte-
rações á actual; regalias 
a reclamar). 

8) Acção patriótica: 
a) Culto da indepen-

dencia nacional, 
b) Culto da grande tra-

dição nacional: a tra-
dição ultramarina e 
civdísadora. 

c) Educação moral e 
civica da mocidade. 

ó) Educação fisica da 
mocidade, 

e) Lucta contra as cau» 
sas de depauperamen-

Continua na 2,a pagina. 

A) líÊilfl 

O PROBLEMA da emigra-
ção é complexo. Orga-

nizações operarias que em con-
gresso internacional se reúnem, 
no projeimo dia 18, em Londres, 
vão tratar da questão; e a Re-
partição Internacional do Tra-
balho, vai tratar de resolvel-a 
pela internacionalização de me-
didas práticas. 

Assim, interpretando as de-
cisões do Conselho Administra-
tivo, submeteram aos governos, 
membros da organisação, o ques-
tionário seguinte: 

1.' —Estimam os governos 
que a conferencia adopte uni 
projecto de convenção e que, no 
caso afirmativo, este projecto 
seja unicamente aplicavel aos 
navios de emigração? 

2."—Quais são as medidas 
que os governos propõem em 
vista de simplificar a inspeção 
dos-emigrantes a bordo? 

3." — Quais seriam as funções, 
títulos e qualidades, do inspector 
único qu»; em tal projecto reco-
menda, contendo igualmente, 
uma clausula, estipulando que o 
inspector único não deverá di-
minuir em nada a auctoridade 
do capitão do navio ? 

h: — Desejam os governos 
que uma clausula deverá ser in-
serida no projecto pelo qual, a 
bordo de qualquer navio com 
emigrantes, falando uma deter-
minada linguar deverá achar-se 
pelo menos uma pessoa falando 
esse idioma, a qual poderá 
servir- eventualmente de inter-
prete ? 

5.' — Deverá este projecto 
conter uma clausula especifi-
cando que, a bordo de um na-
vio de emigrantes, transportan-
do um determinado numero, de-
verá achar-se uma pessoa idó-
nea e capaz de distribuir aos 
emigrantes adolescentes a as-
sistência moral e material que 
eles possam necessitar ? » 

Até Março tinham respondi-
do 22 governos, Na maioria 
concordam com a possibilidade 
de simplificar a inspecção dos 
emigrantes a bordo, apenas di-
vergindo-se as opiniões da 9.' 
conferencia Internacional do Tra-
balho, que vai falar do assunto, 
devem ser convertidas em con-
venção ou em recomendação. 

Por este motivo a Repartição 
supracitada, elaborou dois tex-
tos—um de convenção outro de 
recomendação, — os quais foram 
enviados aos delegados e con-
selheiros técnicos que devem 
tomar parte na conferencia. 

Estes textos servem de base 
para os trabalhos dos técnicos. 
Segundo o da convenção os go-
vernos comprometem-se a orga-
nisar um serviço de inspeção e 
protecção dos emigrantes a bor-
do dos navios. Segundo o art.. 
3.' no caso que um inspector ofi-
cial seja delegado a bordo de 
um navio de emigrantes, será 
nomeado pelo governo da nacio-
nalidade do navio. Entretanto, 
este inspector poderá ser no-
meado em virtude de um acordo 
especial por um outro governo, 
ou outros governos, cujos nado» 
nais são emigrantes a bordo do 
navioi Quando o governo da na» 
çSo do navio, ou qualquer outro 
governo, com o qual um acordo 
foi feito para a nomeação do 
inspector, não tiver realisado esa 

ta nomeação, o direito de no* 
mear caberá sucessivamente aos 
governos dos paizes dos portos 
de embarque. «O inspector farA 
com que sejam respeitados os 
direitos concedidos aos emigran» 
tes pela lei do país da naciona-
lidade do navio, os acordos in-
ternacionais e os contractos de 
transporte. 

O governo da nacionalidade 
do navio dará comunicação ao 
inspector, qualquer que seja a 
sua nacionalidade, do tei<to das 
leis, acordos e contractos em 
vigor, Interessando os emigran» 
tes*. 

Os tectos têern muita impor* 
taneia, pois sendo os emigran» 
tes, pessoas trabalhadoras, mas 
faltas de recursos, carecem de 
proieeçâo a bordo. Protegendo 
a Repartição Internacional d<í 
Trabalho cumpre o seu dever; «s 
R, i r, 
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Madame X 
tSTO óe*óizer coisas ao 

- ouvido é bom para o 
sr.ór. Julio Dantas. Eu ha mui-
to que me óeipei óisso e con-
fesso que não me tenho òaóo 
mal com essa franqiAzn. 

Ha óias encontrei Maóame 
X no Chiaóo e quasi ao pé óa 
estatua óo poeta colocaóo em 
frente óa Havaneza e que óe 
mão estenóióa parece estar 
óizenóo: 

— Oh meu rico bem feitor, 
óê-me uma esmolinha para com-

prar lima caóeira nova porque 
esta qualquer óia está óesqua-
óriculaóa. 

Ora eu conheço Maóame 
ha anos, óesóe que o autor óa 
Ceia dos Cardiais indiscreta-
mente publicou em proza o que 
lhe óizia em segreóo e apczar 
óe lhe conhecer inúmeros en-
cantaóores óefeitos nunca óei-
yei óe ter por ela ume certa 
simpatia. Talvez simpatia óe 
Irhais. 

Foi, portanto com óesvane-
cimento que lhe apertei a mão 
e óepois óe lastimar vê-la tão 
poucas vezes inquiri óa sua 
sauóe. 

— Eu, felizmente, menos 
mal. Só a enxaqueca é que 
volta e meia me aperta e não 
me óeiya cumprir com os meus 

I óeveres. 
' Calcule você que ás vezes 

nem tenho um momento^ óe 
óescanço. Tuóo trabalho, tuóo 
cunceiras. 

Afigure-se-lhe que me le-
vanto ceóissimo, por volta óa 
uma e meia e sempre a correr 
porque o almoço já está tiraóo. 

Trato óa minha toilette, vem 
a manicure, aturo umas vinte 
amigas intimas e óepois saio 
para qualquer assunto urgente, 
ou vou á moóista, escolhó~cha-
peus, ou visito qualquer amiga 
que receba nesse óia. 

A's vezes nem tempo tenho 
para jantar. São logo os pre-
parativos para muóança óe 
vestido inóo óe abalaóa para 
qualquer teatro em récita ba 
móóa, cine ou receção no cor-
po óiplomatico. 

Não obstante vocês, os ho-
| mens, zombam ás vezes óe nós, 

riem-se óos nossos trabalhos e 

chamam frioleiras ás nossas 
ocupações. Muito gostaria que 
você óissesse frança e aberta-
mente o que pensa a nosso 
respeito. 

Tomei um ar sério e retorqui: 
— Isto óe classificar mulhe-

res óepenóe óo nosso estaóo e 
óe inúmeras circunstancias 
acessórias. O que hoje acha-
mos mau, ámanhã acharemos 
ótimo, o que hoje classificava-
mos ós feio, no futuro talvez 
se ache, senão bonito, pelo me-
nos muito escapavel. 

Você tem óe ouvióo aquele 
•bocaójnho óo "Rigoleto„ em 
que se Óiz queia donna é mo-
bile mas nunca apreciou, como 
eu, essa crusl veróaóe. 

A mulher -é uma esfinge 
insonóavel, umas vezes alegre 
porque óescortinou um peóaço 
Óe céu azul, outras vezes tris-

te e acabrunhaóa como esma-
gaóa por uma teoria terrível 
ó'angulos aguóos unicamente 
por arrancar nessa manhã um 
cabelo branco, o primeiro, es-
quecenóo-se que ha a maqui-
lage sempre á mão e várias 
habilióosas capazes óe tingir 
o cabelo nem que sejefóa côr 
óe laranja. 

Vocês chamam óéspotas ao 
homem, bicho fèio e outras coi-
sas que felizmente não sentem 
mas teem a preocupação única 
em nos imitarem continuamen-
te. Cortam o cabelo, ás veses 
usam monoculo, já trazem ba-
óine, fumam "abóulas,, e enco-
brem-se com uns redingótes 
imensamente parecióos com 
um sobretuóo que tenho lá em 
casa. 

E' móóa, usa-se e vocês 
óespem-se óas suas tranças, 

vão ao barbeiro como eu, usam 
brilhantina como eu, utilisam a 
"Gilette„ como eu e óão cabo 
óa nuca a raparem os pêlos 
que caóa vez são mais fortes. 

Mas a mv'^er é sempre mu-
lher. P o ó á f t " sport e conti-
nua sempre'a precisar óo nos-
so arrimo, poóe masculisar-se 
e necessita sempre óa nossa 
protecção, poóe ser literata e 
poeta e amar um brutamontes, 
poóe ser, finalmente, um, espi-
rito superior e apaiyonar-se 
pela maior vulgarióaóe. 

Não se zangue nem faça es-
se ar óe contrariaóay Disfarce 
um pouco esse mau gemo. 

Olhe 
que vão ali as Menóonças a 
passar e você conhece, tão 
bem como cu, a.lingua óe prata 
que elas teem. 

Creia que se eu um óia fos-
se rico e puóesse ter as fanta-

sias que me ocorrem, havia óe 
ir com você a uma loja onóe 
se alinhassem cristais óe Ba-
carat, porcelanas óe Sèvres, 
China, Inóia e Japão, biscuits 
óa mais pura arte, ninharias 
que custam uma fortuna. 

E óepois óe lhe óizer coi-
sas como agora lhe ól 
sentiria que a sua 
manifestasse á yomfl 
truinóo essas linóesas que fa-
ziam as óelicias óe tanta gen-
te, amalgamanóo em cacos setp 
cura, as porcelanas e os cris-
tais, os ""biscuits e os poupous. 
E quanóo a sua ira esfriasse 
um pouco óepois óesse rom-
pante/ beijar-lhe-ia a mão e 
óir-lhe-ia como agora: 

— Maóame, <e no entanto eu 
amo-a. Socegue os nervos e 
venha tomar chá comigo ali á 
Garret. ^ 

5stnr.<-
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Chá dançan te 
No chá dançante, reaíisado ontem 

no Hotel Aslória, assistiram as seguin-
tes senhoras : 

D. Angelina de Morais Sarmento 
Cabral, D. Adília Lemos d'Albuquerque 
Matos, D. Eliza Matos Amaral e filha, 
D. Maria Leonor Cabral Abreu Castelo' 
Branco, D. Maria de Magalhães Mejõa 
Betencourt, D. Camila de Souza Seco e 
filha, D. Joana Lobo Portugal Raposo. 
D. Elsa Abreu Franco Sotto-Maior, D. 
Ofélia Jorge dos Santos Franco (Restelo), 
D. Maria das Dores do Amaral Sêco, 
D. Maria da Conceição Mendonça de 
Castro, D. Maria Tereza do Amaral Fe-
zas Vital, D. Maria josé Mousinho d Al-
buquerque Gaivão e filha, D. Maria José 
das Neves Couceiro da Costa-Basto, D. 
Maria Clementina Couceiro da Costa Bas-
to, D. Constança de Castro e Almeida, D. 
Maria Heloisa Araujo Duarte Silva, 
D. Maria Emilia de Albuquerque Matos, 
D. Ana Chatillon Portugal, D, Ilda Ra-
mos, D. Maria Luiza Albuquerque Costa 
Brandão, D. Maria Manuela Raposo, 
D. Maria Sotto-Maior, D. Maria Emilia 
Metelo, D. Lucinda Gomes, D. Maria 
Eulalia Jorge dos Santos, D. Alice Marta, 
D. Emilia Stohler d'Albuquerque, D. 
Maria Sarmento Osorio Pamplona Cas-
tro Lemos, D. Maria do Gusmão Mou-
sinho d'Albuquerque e Gavião, D. 
Maria dos Prazeres Saraiva e filhas, 
D. Maria, da Piedade Trigueiros e fi-
lhas, Viscondessa do Ervedal (filha), 
D. Laura Duarte de Figueiredo, D. Laura 
Abreu Loureiro, D. Silvia da Silva Pinto, 
D. Dorinda Duarte de Figueiredo, D. 
Hermínia Jorge de Miranda Moreira de 
Campos, D. Maria da Gloria Pignatelly 
de Melo (Palme) e filhas. 

Aniversá r ios 
Faz anos hoje o sr. Dr, Luia Raposo, 

distinto médico, que .pelas suas faculda-
des de trabalho e afabilidade, vem con-
quistando no nosso meiô as melhores 
simpatias. 

« 
Fazem anos, hoje: 

Dr. Luiz Pereira da Costa. 
Dr. Manoel de Carvalho Rebelo de 

- Menezes. 
Manoel Colaço. 

. A'manhã : 
Menina Maria Adelaide de Morais. 
D. Maria Luisa Canais de Mariz. 
D. Ana Castelo Branco Caldeira. 
Mário Campos Santarino. 

Doentes 

Encontra-se retido no leito, o nosso 
presado amigo, sr. Luís Costa, Ilustre 
empregado da Casa Bancária José Hen-
riques Totta. | 

— A fim de se sujeitar a uma ope-
ração, deu entrada no Hospital da Uni-
versidade, o nosso amigo Sebastião de 
Brito e Abreu, aluno muito distinto da 
Faculdade de Medicina, 

— Tem estado encomodadade saúde, 
a senhora D. Arminda Marques, com 
cujas melhoras muito nos congratula-
mos, 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Partiu para Lisboa, o nosso amigo, 

er, dr. Marfo dos Santos Guerra, profes-
sor do Liceu Gil Vicente, daquela ci' 
dade. 

— Para Figueiró da Granja, o sr, Fer-
nando Ventura. 

, — Para Gouveia, o sr, dr, Francisco 
Menezes de Assis Teiyeira. 

— Regressou das Cotas (Ancião), a 
senhora D, Çacilda Augusta Lopes. 

Do Porto, o sr, dr. Pascoal da 
Costa Cabral. 

Do norte, o nosso redactor mun-
dano, sr, José Pires Machado. 

— Na projíima segunda-feira, chega 
fi esta Cidade, a senhora D. Zoé Wanthe-
let Batalha Reis, distinto pintora, discí-
pula de Maihôa e Carlos Reis, 

A ilustre senhora, vai hospedar-se 
eth casa do Prof, Dr. Rocha Brito. 

+ 4" •ir 
PERFUMES 

Os melhores perfumes estrangeiros 
éeoem ser comprados na HAVANEZA 
CENTRAL óe Barros Taveira, Rua 
Visconde óa Luz 
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MA comissão de socios 
deste club promove nos 

dias 6 e 13 do proximo mês de 
Junho grandiosas festas despor-
tivas para comemorar o 7." ani-
versario da sua fundação. 

No dia 6 disputar-se-ha uma 
grande prova ciclista, cujo per-
curso, numa extensão de 96 hilo-
metros, é o seguinte: Coimbra, 
Figueira da Foz, Coimbra. 

A inscrição para esta prova 
é extensiva a todos os corredo-
res fortes do país. 

Para corredores fracos have-
rá também uma prova ciclista, 
sendo o percurso a Volta a 
Coimbra. 

Partida da Avenida Navarro, 
Calhabé, Sant 'Ana, Olivais, Ce-
las, . Montes Claros, Coselhas, 
Casa do Sal, Avenida Navarro. 

No dia 13 disputar-se-ha pe-
la primeira vez em Coimbra um 
cross country e realisa-se tam-
bém um encontro de football en-
tre um team do Club e outro de 
fóra. 

Para as provas ciclistas e 
cross institue aquela comissão 
duas magnificas taças e meda-
lhas. 

O cross country deve des-
pertar um grande interesse no 
nosso meio em virtude de ser a 
primeira vez qUe se reaiisa em 
Coimbra. 

Num dos proximos números 
daremos o percurso do cross. 

V I D A C O M E R C I A L 
COM tabacaria, papelaria 

e loterias, abriu ontem 
na rua Ferreira Borges, 41 e 43, 
um novo estabelecimento comer-
cial, da qual é proprietário o sr. 
Alexandrino Rebelo da Silva, 
antigo empregado comercial nes-
ta cidade. 

O novo estabelecimento, que 
também terá.uma secção de ven-
da de jornais e revistas nacio-
nais e estrangeiras, deve muito 
em breve inaugurar um placaró 
noticioso, afim da população da 
cidade estar ao facto das princi-
pais noticias. ' ' 

Ao sr. Rebelo da Silva, que 
gosa de gerais simpatias, p<»las 
suas qualidades de caracter, 
agouramos-lhe um longo futuro 
comercial, 

* + * 

SR. Manuel Julio Gon-
çalves acaba de abrir 

na Avenida Navarro (Estrada da 
Beira), um novo estabelecimento 
para venda de cerveja, o qual se 
encontra muito bem montado e 
de forma a satisfazer aos mais 
modernos preceitos que a actual 
época aconselha. 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progesso dessa região. 

AUXILIAR a industria de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

A CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
yalorisação da cidade. 

COMPRAR tejolo, telha e 
> ladrilhas mosaicos da 

CERAMICA, LIMITADA — fa-
brica e escritorio na Estação Ve-
lha— é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

3 E CRISTAIS E 
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Mart ins Ribeiro, Sc r s . 
R. Vi scoude da Luz, 71-1.-

ff 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata çm vá-

rios estilos. 

S E 

Visitem-esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

I 

O 

* + + 

S srs. Avelino Rodrigues 
e Augusto de Campos, 

dois rapazes activos e„dotados 
de boa vontade, constituiram-se 
em so ledade , sob a firma Ave-
lino Rodrigues Campos, com 
séde no Arco Pintado, tendo por 
objecto o comercio de compra e 
venda de madeiras, e ainda a 

j industria de carpintaria. 
Ao novos industriais desejà-

| mos muitas prosperidades. 

IMPORTANTE estabe-
lecimento desta cida-

de Ultimo Figurino, onde o fino 
gosto e a seriedade dos seus 
proprietários, se alia á boa fama 
de que gosa, abre hoje a sua es-
tação de verão com um magnifi-
co sortido de sedas e chapeus, 
da mais alta novidade. 

O AGENTE desta acredi* 
tada marca nesta ci-

dade, Abilio Bastos dos Santos, 
acaba de receber os dois novos 
modelos FIAT 509 e 503, que 
teem sido bastante admirados, 
e que se encontram em exposi-
ção na 

U m m Bastos, Avsnlda navarro, 2 
C O I M B R A 

Estes carros, teem feito um 
verdadeiro sucesso Cm todo o 
país, devido á sua boa constru-
ção e baixa de preço. 1 

A Q U Á 

( VIDAGO ) 
— E' das aguas mais radln-

ctivas. 
— E' muíío diurética. 
— Tem o poier ds desin 

íeCante intestinal. 
— sedufiva, devido á 

gr«ndc quantidade de gaz car 
' ocnico. 

m 

A G U A 

( V I D A G O ) 
t £ t f i 9 i 9 i i t a t a é 

AGUA 

( V I D A G O ) 

Associada ao vinho ou o u -
tra quídqtisf bebida, é s tnais 

ao palsdsr , 

eira reiaia 
]& | A R Í A Alves Morais, re-
LV1 sidente noâ Casals, 

apresentou queixa na policia con-
tra Elísio Monteiro, do Ameal, 
acusando-o de ter furtado a seu 
marido, Alberto Monteiro, esta-
belecido com taberna, uma car-
teira contendo 3.500$00, 

wmm iiíi í\M 
?AI seguir para Vizeu, a 

fim dc 3cr julgado no 
Tribunal Militar, o guarda n. 58 
da policia de segurança desta 
cidade, Raimundo Costa, acusa-
do de ter morto, ha tempo, na 
rua* Direita, e numa desordem 
em que interveio, o soldado Julio 
Ramos. 

0 38 encontra-se na cadeia 
dc Santa Cruz, desta cidade, 
t-sndo já sido posto á disposição 
d-? Rutoiidade militar, 

\n 

m m m p DATA 

llllffil 
RECORDAR uma data, re-

viver o passado, é sem-
pre uma nota triste e aguda que 
cava fundo no nosso coracão. 

A 22 de Maio de 1897, um 
grupo de operários, teve a cora-
gem de hombrear com uma boa 
iniciativa, das que raras vezes 
se realisam, tanto mais agora, 
nos tempos que correm, em que 
a energia e a boa vontade é mui-
tas vezes sufocada pela força 
potente da ingratidão, iniciativa 
essa que vinha dar aos operários 
algumas horas de recreio, pela 
musica, fóra do fragor constante 
das oficinas — creando em Coim-
bra o Grupo Musical José Mau-
ricio. 

O que foi, durante anos, a 
acção desse punhado de homens 
recordam-no todos aqueles que 
são do tempo em que o Grupo 
Musical José Mauricio teve a sua 
época, com os seus concertos, os 
passeios, os seus saraus de cari-
dade, marcando um primordial 
logar nesta linda terra, 

Recordo-me bem que foi ha 
29 anos, numas festas da Rainha 
Santa Isabel, que o José Mauri-
cio fez a sua apresentação em 
público, e tão soberba ela foi, 
que ainda hoje é"recordada pelos 
pouco? executantes que ainda 
restam, depois que a morte cei-
fou tantos dos seus organisado-
res.* ( 

Passam já 29 anos, e ainda 
hoje se recordam os tempos sau-
dosos, ern que essa epopeia glo* 
riosa da vida musical de Coim' 
bra alguma coisa fez para levan-
tar o bom nome dos artistas da 
nossa terra. 

Como -sentimos o coração 
apossasse da mais profunda dâr 
e da mais terna saudade, ao 
verificarmos que passados 29 
anos o Grupo Musical José Mau-
ricio, já não existe, e que muitos 
dos que, com ele, nos deram tan-
tas noites de alegria e de prazer, 
jazem na cova rasa dum cemi-
terio. 

Evocando a sua memoriá, a 
minh'alma eleva-se até eles, es-
perando que os socios do José 
Mauricio, que ainda vivem, reor-
ganisem essa gloriosa Tuna, e 
que sob a sua bandeira, branca 
como a paz que deve reinar en-
tre os homens, verde como a es-
perança que ilumina nossos co-
rações, saibam Continuar a obra 
dos músicos da nossa terra. 

Datas que se recordam.. . 
Passado que revive.. . 

J . Lemos 

1 1 1 ! Í I 1 É 
9 Et 

_ ARCOS DE ANADIA, 1 8 , -
A ' s onze e meia horas da noi te 
de ontem manifestoU-se um vio-
lento incêndio no palácio dos fi-
dalgos de Ois do Bairro, cujo 
proprietário é o sr, Ânt.onio Ca-
lheiros, que atualménte reside na 
sua quinta em Pereira. 

0 incêndio priftcipíou, sagun-
do parece, na chaminé da cosi4 

nha, alastrando»se em poucos 
momentos por todo o palacio, 
que fíccu completamente destrui4 

do, salvando-se apenas mobiliá-
rio. roupas, quadros, étc. 

Foi pedido socorro para essa 
cidade, comparecendo no local 
do incêndio, ás 5 heras da ma-
d r u g a d a de hoje, um piquete de 
bombeiro? voluntários con:"a au-
to bomba, que prestou relevantes 
serviços. 

Na casa incendiada residia 
apenas o sr, Antonio OSlheiros, 
(filho) e os criados.' 

E' para lamentar que neste 
concelho, digno de melhor sorte; 
não haja uma associação de 
bombeiros com o respectivo ma-
terial. o que não seria muito di-

ij de conseguir- — Ç. 

A s s e d i o ílos Aííisias 

E^STA prestante e beneme-
* rita Associação mutua-

lista, uma das mais antigas e 
importantes do país, honrosa-
mente reconhecida ha pouco pelo 
governo como instituição óe uti-
lióaóe publica, e cujos notáveis 
progressos se tem Afirmado, mui-
to especialmente nestes últimos 
anos, graças aos esforços dis-
pendidos pelas ultimas direcções, 
que com tenacidade e dedicação 
teem trabalhado pelo seu desen-
volvimento e engrandecimento 
em prol do mutualismo e da ins-
trução popular, trabalhos esses, 
esforços, tenacidade e dedicação 
por várias vezes já postos em 
relevo*' muito justificadamente 
pela imprensa — distribuiu du-
rante o ultimo ano, pelos seus 
associados doentes e inválidos, 
conforme o Telatorio da direcção, 
socorros clínicos e farmacêuti-
cos, subsídios pecuniários na 
doença, pensões na invalidês e 
pareNfuneral, num total de esc. 
26.74*t$72. 

Pela importante quantia dis-
pendida, se verifica distintamen-
te a modelar assistência dispen-
sada por esta simpatica e bene-
mérita instituição, aos socios que 
a ela tiveram necessidade de re-
correr, consultando os seus clí-
nicos, srs. dr. José Rodrigues de 
Oliveira, Manuel Dias e Aure-
liano Viegas, sempre incansaveis 
no tratamento dos seus doentes, 
cuja dedicação é realçada pela 
direcção. 

• • + 

A direcção, na sua ultima 
reunião, resolveu procurar o sr, 
governador civií pafa lhe agra-
decer o alto serviço que lhe pres' 
tou e pedindodhe que coniinue a 
dispensar-lhe o seu carinho e 
dedicação. 

Resolveu mais nomear socios 
honorários os srs. Presidente da 
República, ministros da Instru-
ção e Finanças, governador civil 
e dr, Costa Rodrigues» 

+ + + 

Da Associação dos Artistas 
recebemos o seguinte oficio, que 
gostosamente agradecemos, po-1 

déndo a Direcção desta presti-
mosa colectividade continuar a 
contar com o nosso apoio! 

... Sr, Director óo jornal 
Gazeta de Coimbra — Cumpre-
me comunicar a V. que em 
Assembleia Geral óesta Asso-
ciação, realisaóa em 6 Óo cor-
rente, foi aprovaóo por unani-
mióaóe e sob proposta óa Di-
recção um voto óe merecióo e 
profunóo reconhecimento pela 
valiosa cooperação sempre óis-„ 
pensaóa a esta colectivióaóe 
pelo jornal óe que V. é mui 
óigno Director, —Sauóe e Pros-
perióaóes, - Coimbra é Sala 
óas Sessões óa Associação óos 
Artistas, em 18 óe Maio óe 
1926, — O Presióente óa Mesa 
óa Assembleia Geral, Antonio 
de Oliveira. 

mim SE mm 
BORDALO, 1 8 - A resolu^ 

ção tomada pela Camara Muni1 

cipal, passando para a Junta dc 
1 Freguesia de.Santa Clara, o ím-
! posto de braçal, veiu animar d 
| povo deste lugar, que ha ano3 se 
vè privado de vias de comunica-
ção, tal o estado em que se en-
contra a estrada que do Alto de 
Santa Clara aqui conduz, prin' 
cipalmente o caminho da Mesu-
ra até Bordalo, 

E' na verdade para lamentar 
que este povo seja votado a tal 
abandono, apesar de todos os 
anos pagar os 8$75 que taxati-
vamente lhe são aplicados. 

Estamos certos de que a Jun-
ta, tomando esse encargo, não 
deixaíá no esquecimento este 
lugar. 

—• 0 Club de Instrução e Re-
creio de Bordalo, recentemente 
aqui organizado, tem continuado 
na sua fase dè progresso, espe-
rando em breve ingugqrar um$ 
biblioteca. — C, 

lliiia i i i i m t e conferencia do eage-

| nhoira sr. dr. M llriMO 

FOI devéras elucidativa e 
. interessante a conferen-
cia ontem realisada na Univer-
sidade Livre, pelo. sr. dr. Abel 
Urbano, segunda parte do assun-
to, que sua ex.B se propuzera 
tratar — Os Melhoramentos óe 

j Coimbra e sua região. 
I A parte técnica, a que pode-
mos chamar sciencia citaóina 
foi realmente tratada com uma 
claresa e proficiência notáveis e, 
muito se evitaria em discussões 

: vagas e abstractas, se as noções 
! expostas fossem mais geralmen-
j te conhecidas. Os problemas que 
! giram em volta duma cidade a 
i expandir e remodelar, são duma 
grande complexidade, e a sua 
resolução demanda uma grande 

{sinceridade de esforços, e estu-
dos profundos e encadeados. 

0 -conferente principiou por 
recapitular o assunto da pales-
tra anterior, depois, entrando 
propriamente no que se refere á 
area da cidade, referiu-se á plan-
ta de Coimbra levantada ern 1878 
pelos irmãos Goulart, apontou 
as deficiências que apresenta, 
para as necessidades actuais, e 
fez ver a urgência duma planta 
nova com base geodesica e to-
pográfica rigorosa. 

Em seguida, expoz e explicou 
circunstanciadamente o esquema 
que tinha escrito no quadro e 
que era o seguinte: 

1 — Salubrióaóe urbana — 
Serviços de limpesa, distribuição 
daguas, rede de esgotos, latrinas 
e urinóis. 

II — Viação — Via suburba-
na; via Urbana, pavimento das 
ruas, 

III — Ampliarão óa cióaóe 
— Bairfos novosHransformação 
e ampliação da BaiXa. 

IV — Instalação óos servi-
ços públicos Escolas, correios, 
tribunais, mercado. 

V — Jardins, parques e loga-
res de reunião. 

VI Estética citaóina—Mo-
numentos. 

Nas alineas III e VI, o con-
ferente eXpoz os seus pjojectos 
e ideias pessoais e advogou 
muito louvavelmente a criação 
dum verdadeiro bairrismo Coim-
brão que, superior aos mesqui-
nhos interesses de vaidades e 
partidarismós, velasse pelo que 
importa vitalmente a uma cidade 
em manifesto progfesso, como 
Coimbra. 

Pena foi q u e o adeantado da 
hora, não permitisse ao sr. Dr. 
Abel Urbano, desenvolver as 
alineas IV e V tão importantes, 
e que tão apaixonada e desen-
contradamente tem sido trata* 
das, 

0 que é porem profundamente 
laméntavel, é que conferencias 
como esta, em qUe se estudam 
ponderadamente problemas, que 
directamente interessam á vida 
e futuro da Cidade, sejam tão 
fracamente concorridas. Numa 
população de 20.000 habitantes, 
apenas 35 pessoas se deram ao 
éntomodo de subir 6 Torre de 
Almedina, para pensar uns mo-
mentos na arrumação óa sita 
£asa, enquanto cafés, teatros, e 
essas rUas, regorgiíavam de de-
socupados, que a toda a hora, 
ligeira, mas apaixonadamente, 
discutem tudo quanto á vida da 
cidade diz reápeito. 

. A Universióaóe Livre, honra 
lhe seja. embora não secundada 
como seria de esperar, cumpre 
desassombradamenteo dever que 
se propoz, promovendo estas 
conferencias, e esperamos que 
dá sua tenacidade, mais alguma 
coisa sempre fique de que o 
exemplo do seu generoso e de-
sinteressado esforço. 

— i • • 

B O R G E S D E O L I V E I R A 
Conservador óo Registo Cotrièrcial 

ADVOGADO 
Acções Cúmttcíaià e Fiscais 

R, Visconde da Lui, ' 

01 [onoresso Nacional Is Cem 
li 

(Da l.a pagina) 
v, to fisico da raça (tu 

berculose, sífilis, ql 
coolismo, etc.). 

f) União sagrada con' 
tra os inimigos exter 
nos. 

g) Defesa das colónias, 
h) Defesa nacional. 

+ + + 

Na secretaria da Agencia de 
Coimbra da L. C. G. G. — Rua 
da Sofia, 5-2.'-E — podem os só-
cios colher as informações que 
necessitem sobre a realisação 
deste Congresso e bem assim 
fazer entrega de propostas ou 
reclamações a apresentar no 
mesmo. A secretaria está aberta 
todos os dias úteis das 21 ás 23 
horas, salvo motivos forçados. 

JUNTAS DE FREGUE2I1 
Santa [lata 

REUNIU, em sessão ordi-
naria, no dia 16 de Main 

esta Junta, estando presentes Le 
te Braga, Pedro Lobato, José Mf 
ria Rito e Teixeira de Sá, faltan-
do, sem motivo justificado, o vo-
gal Miguel Martins Guenaga. 

Imposto b raça l — Tomou co-
nhecimento do oficio da Camarí 
Municipal em que esta comunica 
aplicar directamente o rendimetv 
to do braçal pago pelos contrl 
buintes desta freguezia e solicl1 

tando informação dos serviço! 
mais urgentes. 

Resolveu comunicar-lhe se* 
rem os de maior urgência a re* 
paraçSo da estrada do Alto de 
Santa Clara a Bordalo, do Se* 
nhor dos Aflitos á Cruz e a foiv 
ie pública do mesmo lugar, e a 
estrada das Lages de Baixo a 
Banhos Secos. 

Cemiterio e igreja paro» 
quial — Resolveu convidar o sr. 
Governador Civil a visitar o Ce* 
miterio e a igreja paroquial, a 
fim de solicitar de sua ex." o seu 
valioso auxilio para as obras que 
se tornam indispensáveis ali fa-
zer. 

S e m a n a d a s Cr lançaâ -
Tendo na maior consideração o 
pedido feito pelo professor da 
escola oficial desta freguezia, sf, 
Carlos Alberto Pinto de Abreu, 
resolveu contribuir com a impor 
tancía de 50$00. 

Comicio em nome d a s Juiv 
tas de Fregues ia — Tendo co* 
nhecimento de se ter reaíisado 
um comicio promovido pelas Jun* 
tas de Freguezia desta cidade e 
não tendo esta Junta sido-ouvida 
oficialmente para esse fim nem 
tão pouco ter dado a sua adesSo, 
resolveu protestar contra este 
abuso. Resolveu também decla1 

rar publicamente que de futuro 
só consentirá a inclusão do «ea 
nome para qualquer acto ou ma' 
nifestação pública, quando para 
isso haja dado oficialmente e pof 
escrito a sua adesão, 

o, 

f 

O N O S S O amigo sr. Afc 
berto Baptista, distinto 

mecanitío e representante da 
acreditada marca de automovel» 
PegCaut, em Coimbra, acaba d« 
adquirir maís"um elegante carrO. 
daquela marca, que nesta ci dada 
tem causado admiração. Esteín» 
teressante carro, tipo Sport, é-df 
10 H. P. 

O sr. Alberto Baptista pâ 
bíevernente para Paris, ohde va\ 
adquirir um carro, Cuja carros' 
serie será confecionada sob A 
sua direcção, estarido conven' 
eido que em PortugaLhá dé de» 
certo ser apreciado, nâo só 0 
seu esforço como também â su 
habilidade de mecânico eí<pé 
mentado. 

' A GAZÊTA DE CÕIMB 
vendesse em Santa Clera, 
Sapataria Elite. 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 Maio de 1926 
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Até a© fin? C-i 

L i q u i d a ç ã o d a C A S A T I ^ I U N f O p a r a t r e s p a s s e 
ítf A preços quasi de graça! Muitas pechinchas!!.. . Riscados, íantazias, tecidos estrangeiros, panos bran" 

cos, toalhas, guardanapos, meias, peúgas, etc., pg V8nÈ18S MAIS BARATO!! pI8 líplÉpO È Mm Í0 íMW jjfc 
^ Os nossos preços servem a lodos e todos devem aproveitar esta OCASIÃO UMICAH! 
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CASA TRIUNFO : Arco d'Almedina - COIMBRA 
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Marco Postal 
A ssinaturas p a g a s 

Assinante n." 3 — Dr. Abel de Abreu 
Campos, ati 11 de Outubro. 

7 —Adelino Martins Seir.edo, até 19 
de Agosto. 

tó-A — Antonio Leitão, até k de Se-
temhto de 1925. 

67 — Artur Delgado, até 7 de Junho. 
71-A — Augusto Cesar da Mota, até 

18 de Setembro. 
102 —Dr. Domingos Trincão, até 19 

de Junho. 
107 — Emérito Bento Coelho, até.9 

de Junho. 
108 — D. Emilia Bessa Tavares, até 

12 de Outubro de 1925. 
11 '4 Dr. Ernesto José Pedreira de Brito 

até 20 de Agosto. 
121 — Ezequiel d'0'iiveira Baio até 

15 de Junho. 
156 —João Lopes Osorio, até 14 de 

Agosto. 
l i l —José Alberto Chaves, até 1 de 

Outubro. 
197—José Danilo Martins, até 28 de 

Outubro. 
198-A—José Ferreira Galinha, até 

16 de Outubro. 
202 —José Maria dAlmeida, até 28 

de Dezembro. 
206 — José Maria Fernandes Miguel, 

até 14 de Setembro. 
207 — José Maria Gomes de Carva-

lho, até 20 de Outubro. 
214— Padre, José Mendes Gouveia, 

até 1 de Junho. 
267 — D. Maria Fernanda Ferreira, 

até 12 de Novembro. 
272 — Dr. Mário de Aguiar, até 5 de 

Junho. 
292 — Varela $ Com.' L.da, até 30 

de Junho. 

Pedimos aos nossos estima-
dos assinantes o favor de nos 
enviarem as importâncias das 
suas assinaturas. 

Fazemos este pedido afim de 
evitar as avultadas despezas que 
fazemos' com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos a 
especial fineza de renovarem as 
suas assinaturas. 

4 todos os nossos agradeci» 
mentos pelos valiosos obséquios 
dispensados a este jornal. 

A Administração 

Pelos CLUBS 

N° 
Eoiaiísra-M 
proximo sabado, reali-

A* sa-se na séde desta flo-
rescente sociedade de recreio, o 
Baile ôas Flores, para o qual 
foi organisado um interessante 
programa, que consta do seguin-
te: Hino do Club, executado pela 
orquestra; apresentação da co-
missão do Baile e colocação de 
uma fita na bandeira; Baile; 
surpresas. 

Findo o baile, efectua-se um 
passeio a Santo Antonio dos 
Olivais, onde, como nos anos 
anteriores, será tirada uma foto-
grafia em grupo aos convidados, 

Agradecemos o-convite. \ 

[810 (110 Í U l É 
EM Alcarraques houve uma 

desordem na qual foi 
ferido á paulada, Luiz das Ne-
ves, daquela localidade, que veio 
para o Hospital da Universidade 
com~o craneò fracturada. 

Por ciúmes 

ii! pu a 
181Ê1Ê 

Ontem á tarde, no rio Mon-
dego, deu-se uma scena que ía 
custando a vida a uma rapariga, 
Isaura Rodrigues dos Santos re-
sidente no Pateo de S. Bernardo. 

Esta encontrava-se ali a la-
var roupa e não distante dela 
estava Maria da Conceição, re-
sidente na Couraça dos Apos-
tolos. 

Num dado momento apare-
ceu ali um individuo que, tendo 
mantido relações com esta, pe-
diu àquela que lhe lavasse umas 
calças, | 

A Conceição, atormentada 
pelos ciúmes atirou-se á Isaura, 
que diz nada pretender do ho-
mem, e, agarrando-se-lhe ao 
pescoço, meteu-a debaixo de 
agua, e ali a conservou durante 
algum tempo até que uns pedrei-
ros que passavam foram em seu 
auxilio, tirando-a das mãos da 
terrível ciumenta. 

Desastres 
DEU ontem entrada.no Hos-

pital da Universidade, 
Maria do Espirito Santo, de 13 
anos, de Pussos, Alvaiazere, que, 
tendo caído de uma arvofe, frac* 
turou os braços. 

— Também hoje ali deu en-
trada, com vima das mãos esfa-
celadas por uma bomba de di-
namite, quando a atirava ao rio 
para Caçar peixe,Joaquim Tomaz 
natural da Louriceira, uoncelho 
de Pedrógam Grande. 

^ Festa da Fler 
A HORA do nosso jornal 

entrar na maquina, es-
tá-se realisando a Festa óa Flor 
em beneficio das colonias marí-
timas da freguezia de S. Barto-
lomeu. 

( 

t FALECIMENTOS t 
ENTERRAMENTOS feitos 

no Çemiterio da Con- , 
chada durante a semana de 10 • 
a 16 de Maio: j 

Teresa de Jesus, de Coimbra, de 43 ; 
anos, sepultada no dia 10. 

Antonio Coelho Dourado, do Brazil, j 
de 18 méses, sepultado no dia 10. 

Libania da Piedade, de Miranda do , 
Corvo, 83 anos, dia 11. 

Martinho Duarte Soares, de Monte- j 
mor-o-Velho, 33 anos, dia 12. 

Maria do Nascimento, ignora-se a na- j 
turalidade, de 55 anos, dia 13. 

Umberto Fernandes Costa de Carvc.-
lho, da Louzã, de 37 anos. dia 15. 

Teresa de Jesus Africana, de Coim-
hra, de 89 anos, dia 15. 

João Ribeiro, de Castelo Branco, 27 
anos, dia 15. 

Antonio Simões, naturalidade igno-
rada, de 70 anos, dia 16. 

Irene Alves Garcia, das Caldas da 
Rainha, de 7 anos, dia 16. 

Nao encontrará remedio 
que subsiiiue a legítima 

AVISO 
São avisados os sócios des-

ta Cooperativa de que o paga-
mentò do dividendo do ano de 
1925 começará a efectuar-se no 
dia 1 de Junho e terminará em 
30 de Novembro do ano corrente. 

0 Presidente da Direcção, 
J, Correia Amaóo. 

Moías m todas as épocas da 

Bem-fazer 
DE uma MSe, em acção de 

graças peio restabeleci-
mento de um filho querido, rece-
bemos 30$00, para os pobresi-
nhos protegidos da Gazeta òe 
Coimbra. 

Em nome dos contemplados, 
agrade.cemos o donativo. 

ml— «i I * —n* i •— 

Pelo DISTRITO 
CONDEIXA, 18—Respondeu 

hojê em audiência geral, José 
Loio Cera, acusado de ter assas-
sinado, proximo desta vila, Joa-
quim Leonardo Lopes. 

O reU foi condenado em 4 
èfios de prisão maior celular, oU 
em 8 de degredo, custas e selos 
do processo e 4000 escudos de 
indemnisação. 

A audiência despertou gran-
de interesse. — C. 

JlíamS 
Não se esqueça de comprai 

6 Vermífugo Infantil de Eduardo 
P. Silva na farmacia Vilaça. Não 

ficeite outro porque aquele é in-
•Uvel, é o melhor. 6 

/ 

Todas as Senhoras re podem preca-
ver contra as enfermidades, que tão cruel-
mente ferem o sej<o frágil, tomando as 
Pilulas Pinh, logo que noteirí que a sua 
sailde deijta a desejar. As Pilulas Pirih 
dSo sangue e tonificam o sistema nervo-
so, e quasi todas as doenças de que uma 
mulher sofre têem por cailsa a pobreza 
do sartgue, ou a debilidade do sistema 
nervoso. 

A uma menina dâo as Pilulas Pin1» 
as forças de que o seu organismo em via 
de desenvolvimento necessita, e fortale» 
céndo»a, preservam-fla de todas as indis-
posições, que tanto torturam as crianças 
doentes e enfezadas. 

Na idade 0m que a joven âe conver-
te em mulher, na ocasião em que se cos-
tuma chamar a formação, as Pilulas Pinh 
terão extremamente favoraveís a ésse 
organismo que se transforma, protegen-1 

do*o ctíntra a clorose e contra a anemia, 
que nesse dificil momento o ameaçam, e 
que, se chegam a arreigar-se, serão a 
Sausa lamentaVel de «.na vida cheia de 
•ofrimentoi ' 

Na mulher feltá, as Pílulas Pinh re-
gnlarlsam o fuHcioftârfiento de todos os 
órgãos. forta!ecem-na dão-lhe apetite, to-
nif!cam-lhe o sistema nervoso, d3o a de-
vida regularidade as^pocas, é conservam^ 
lhe a cútis clara e fresca, o olhar viro e 
brilhante, ésse lindo aspecto de juventu-
de, que 3ó pode provir de iim sangue ri* 
co e puro e de uma saúde perfeita. 

Por ultimo, na idade da menopausa, 
as Pilulas Pinh protegem a mulhet con-
tra as indisposiç5es e desarranjos graJ 

ves, proprios desse periodo,' 

PÍLULAS PINK 
As Pilulas Pinh estão á venda em toJ 

das as farmacias pelo preço de Escudos 
6$50 a caijía, e 36$00 as 6 caibas, De-

isifo Geral, Bastos & Comp., Avenida 
uque de Loulé, 126-1.', Lisboa. 

A Junta Geral do Distrito de 
Coimbra dá de arrematação as 
obras a realisar no Edifício do 
Governo Civil, para a reparação 
do mesmo recebendo propostas 
em carta fechada até ao dia 31 
do corrente. 

O caderno de encargos en-
-contra-se na Secretaria da mes-

ma Junta onde pode ser ePami» 
nado das 10 ás 16 horas, 

Coimbra, 15 de Maio de 1926. 
O Presidente da Comissão 

Executiva, Antonio Tomé. 

o remedio soberano contra as doensas da 
bexiga e dos rins. Consulte seu ml 

Comunicado 

Para os devidos efeitos se faz 
publico que, por escritura de 

j hoje, lavíada a folhas 16 da nota 
í 230 do Notário desta cidade e 
| comarca, Bacharel Augusto Má-
ximo de Figueiredo, foi dissolvi-

' da a sociedade por côtas que 
I girava sob a razão social de 
i CUNHAS, NASCIMENTO % 
íLIMA, LIMITADA, com séde 

nesta mesma cidade, ficando, 
por virtude da dissolução, ã per-

! tencer todo o áctivo e passivo 
; ao ex-socio Manuel Ferreira da 
Cunha, 

Coimbra, 4 de Maio de 1926. 
O Notário, Augusto Máximo 

ôe FigueireòG. 

T i l i l W 
Precisa-se,.^ ordenado e co-

•missões, Adriano A. Bizarro da 
Fonseca, Rua da Nogueira. * 

Faz-Se leilão de todos os pe-
nhores com mais de 3 meíôs 
vencidos, em 23 de jttnho próxi-
mo futuro. 

Coimbra, 20 de Maio de 1926. 
Justiniano Roça ó'Almeióa, 

Filho $ucç$sor. 2 

M m Í H 2 lSoarioP ana rua 
da Sofia, 111, 1.'. Trata-se na 
mesma rua no n,' 30. 3 

Precisa-se ;„";:sSo e , r a 

Rua Eduardo Coelho, 56 a 
60. 3 
í l l i f l r f f l in^Pfcndente mobila3 

I J I lU l lU do, píecísâ-se, Escre-
ver a esta redacção ás iniciais 
X X , * 

A COMISSÃO Adminis" 

trativa desta colecti-
dade, legalmente eleita em As-
sembleia Geral de 9 do corrente, 
participa ao publico em geral e 
em especial aos mais dignos 
consócios: 

1/ Que se encontra habili-
tada a satisfazer todas as con» 
tas que íhe sejam apresentadas, 
até ao fim do corrente mês e 
que estejam devidamente efec-
tuadas j 

2.' Que continua a ter a sua 
séde na mesma casa, embora 
lhe tivesse sido movida uma 
acção de degpejo; 

3.' Que ainda não foi desta 
que ela foi dissolvida, antes pelo 
contrário, Vai prog eJindo, na 
medida do pesejo da totalidade 
dos seus associados. 

A Comissão Aóministrativa 
• S t 

Raríssimo em Coimbra, ven-
de Antonio d'Oliveira Baio, Lar-
go da Sota, 6. 6 

a 
Excursão 

Issa Mm ii Fátima 

lia p i a 

Com paragem na Batalha,1 

em camionete em 13 de Cada ! 
mez. 

Informações e marcação de , 
logares; atê ao dia Í0 de cada 
mez no Largo Miguel Bombarda 
n.' 5, Casa João Monteiro Leu* 
renço. 

Vestidos í f io io . 
Alugam-se, tanto usados co* 

mo novos, Diz-se na Travessa 
Sá da Bandeira n." 3. 5 

A G U A ~ 

SAL 
' ( V I D A G O ) * 

Ã' venda em tods á parte. 
Pedidos para a Companhia 

Portuguesa das Aguas Salus 
(Vidago), — Lisboa, Rua de S. 
JuliSo, 168. — Depositos m 
LÍS&Q&i Porto S Ênaezinde. 

Com os belos dias que se 
aproximam, a moda actual e><ige 
Cada vez mais, a supressão do's 
pêlos e penugens supérfluos so-
bre e debaixo dos braços, nas 
pej-nas e na nuca. No entanto 
muitas senhoras receiavam ser-
vir-se da navalha de barba, pe-
rigosa, incomoda, provocando 
borbulhas e fazendo nascer os 
pelos cada vez mais fortes, e 
dos depilatorios complicados e 
de insuportável mau cheiro. 

A recente de&coberta do TA-
RY, créme perfumado que se 
emprega ial qual sae óo tuóo 
permite a toda a mulher cuida-
dosa da sua elegancia e da sua 
higiene, fazer desaparecer em 5 
minutos, os pelos e a penugem 
supérflua, seja onde fôr, O TA-
KY enfraquece os pelos até á 
raiz, o què a navalha de barba 
não pode fazer. 

Empregando o TAKY os pe-
los nascem cada vez mais fracos 
e acabam quasi sempre por des-
aparecer à& todo. 

O Tahy é.economico (empre* 
ga-se só a quantidade índispen* 
sável), inofensivo e não séca no 
tubo. 

Faça a e^perier.cia e Com-
preenderá porque raíSo [milha» 
fes de senhoras usam o Tahy 
pata fazer desaparecer os pelos 
e a penugem. 

Desconfiar óas imitações, 
Preço 20$00, 

Deposito í 

foss Mário M Gama 
Laígo do Poço, 11-1.'—Coimbra 

iíieiilMêrL. 
Concertos em relogios de to-

dos os sistemas, cronemetros, 
caixas de musica, gramofones, 
objectos de prata e ouro, fazem-
sc com perfeição e a preços ba-
ratos, na oficina de José Borges, 
Rua Pedro Cardoso n.. 1, (anti-
ga rua Corpo de Deus). 

Relajoeiro de longa pratica 
adquirida nas melhores casas de 
Lisboa. l 'S 

COMARCA DE COIMBRA 

(1." Publicação ) 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca dè Coimbra, cartó-
rio do escrivão Brito, e nos 
autos de justificação avulsa, 
para justificação de ausência 
e habili oção para receber os 
bens que por direito lhe per-
tençam, em que é requerente, 
Rosaria da Assunção Palhi-

nha, que tambun assina Ro-
saria Palh nh pn-prietario, 
residente no logar da Vir.ha 
Moura, limite d$> Bordalo, 
desta comarca, e na qual a 
requerente pretende justifi-
car a a usei cia de seu ma-
rido, José Pereira dos Reis 
Cardoso, que também assi 
na José Pereira Cardoso e 
Jçse' Pereira des Reis, e jul-

gada habilitada para rec> ber 
e lhe sexetn entregues, poden-
do dele disfôr. os bens que 
per d reito lhe perençi m, 
ccrrem éditos de sessenta dias, 
citando quaisquer interessa-
doí incettos que se julguem 
com direito aos mesmos bens, 
para na segunda audiência 
deste Juíso, posterior ao rt fe-
rido praso dos éditos, a con-
tar da segunda e ultima pu-
blicação de>te anuncio no 
Di ri < r o O ve n r , ven m acu-
sar a citação e mancar o pra-
so l'gol para contestarem 
querendo. 

As cudiencias cês/e Juizo, 
fazem-se n > respectivo tr ba-
nal sito na f}raça Oito de. 
Maio dedi tidade, nas se-
gundas e quintas feiras de 
cada semana, por onze he-
ras, não sendo Jeriadcs. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, A bilio 
de Andrade. 

o impressão para leras! 
M m cores, l a t El 

COSO JL RODRIGUES & COMP., 
coral ie l o "Gaze io d e C o i í l r a , , 

FUNDADO EM 1873 
f tccomendado pela Soc iedade de Defeza 

e P r o p a g a n d a de Coimbra. 

raça 8 de Maio, 3T 

or io -eeren le , ARTUR 

Recor e Coimbra 
Riais linda colecção de bilhetes e re-

trafos cem fuoiioíneníos e panoramas d§ Coiin-
ÍJÍO, chegodo. recenfemeiite da melhor fabrica 

fl' venda na H I I V A H E Z A C E N T R A L de 
Barros Taveira, Rua Visconde da Loz, 2 a §, 

B iSk fs 
%JF 

A " Gazeta de Coimbra „ 
encontra-se á venda no Kiós-
que da Avenida Navarro, 

COMPANHIA DE SEGUROS 

ipifal: m n i i s e quinhentes mH escudes 
' •Seguros maritimos, terrestres , tumultos, gréves, c r i s 

tais, agrícolas, roubos e automóveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso fy C a (Casa taíieza) 

lias, Faianças, Porcelanas, Damascos, efe. 
compra e venda 

Rua Ferreira Borges, 34-2 
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IRES REFINADORES1 L l l l f f l T i 10 MSI 
h n Ê h 

ASSINATURAS 
Ano 30$00 
Estranj. e Af. Or. 6Q$00 
A cobrança fei- | Para fóra da ci-
ta polo correio i dade, pagainen-

rnais 1 Esc. I to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 2." páqina, 
1$00; 3.11 e 4." páginas, $50. 
Os assinantes teem os des-

contos óe 20 OjO. 

* FIDELIDADE 

T I P O G R A F I A 
Para jornal etr iai l ies 

coiercies, cem easfante 
ninteriil, grande parte 
nove, veeie-se. 
Tipografia 

Coimbra 

Trespassam-se em boas con-
dições e bem montadas. 

Quem pretender dirija-se a 
esta redacção, onde se intorma. 

LOTERIA 
300:69G$00 A 22 de 

Maio 
Pedidos a 

Julio óa Cunha Pinto §> Filho 
AVENIDA NAVARRO 

eliuçados Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

o u q u l d o e s - í o s s e s 
Regimento de Hrfiliioria 

o." 2 
S / S R O P O -
3." Praça 

Anuncio 4 

O Conselho Eventual deste 
grupo faz publico que no dia 27 
do corrente mez pelas 14 horas, 
na sala das suas sessões no seu 
quartel em Santa Clara, proce-
derá á arrematação em hasta 
publica da venda dos estrumes 
a produzir pelos solipedes do 
mesmo grupo e adidos, pelo tem-
po que decorrer de 1 de Julho 
do corrente ano até 30 de Junho 
de 1927. 

O caderno de encargos que 
regula a referida arrematação 
acha-se patente na secretaria do 
mesmo conselho onde se pres-
tam os esclarecimentos necessá-
rios, todos os dias úteis das 11 
ás 17. 

Quartel em Coimbra, 19 de 
Mato de 1926. 

O Secretario do Conselho, 
Antonio Alves óa Cruz, te-

nente. 

SeSiretÉo É rap; 
Pede-se á pessoa que no do-

mingo, 16, encontrou num banco 
do Parque de Santa Cruz, a fi-
nesa de o entregar nesta redac-
ção ou no Penedo da Saudade, 
em casa de D. Conceição Sousa, 

• f f l f l F ^ Ç P f l SSa s»fc * BÍ1:1» r.v-
iU 

f i a f l í SS WM^a * . * S •>• 

Conhecendo bem malhas e 
miudezas, para trabalhar na pra-
ça e arredores, á c imissão. 

Preiere-se muito^bem velado» 
nado e exigem-sè as melhores 
referencias. 

4í!§èP gomêreãal m Mmm, 

K 

í > 
t-j 

1 . 3 4 4 : 6 0 0 $ 0 0 >* 
oiiiio ile reserva: 2 9 ffin nor?po % 

A 
t Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de ^ 
Portugal, toma seguros con- ^ 
tra o risco cie fogo, sobre (Z 

õ BASILIO MM d*A30EABf. SllEieiiOr prédios, mobílias, estabele- Q 
, „ „ cimentos e risco marítimos. 

tJ Rus ds Corpo do D«ii», 40 c u r a r ^ c nr \ ; inA ^ D co ! M D«A SEGUROS DE VIDA 

EiwS 183C 
S«Sils e m L i s b o a 

UnsspsiiItDti cs> CtiEtir. 

D u a r t e S a n t o s _ 

FOTOGRAFO UAR1E 

Mudou o seu atelier do Largo das Ameias 

para a Fotografia do Teatro Avenida. 

Retratos ó'Arte. Ampliações. 

OS PREÇOS MAIS ECONOMICOS 

í f 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Ferreira Borges, 90-2/ — COIMBRA 

Cobrança de, d.ívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

l̂in!iIiniÍliI{|l!!iiiííUiIini!IHilUliÍliiHi!ÍiHIiilHm !íI!!lÍI!iIHEIillllllfl!iHI!iIIlIliHiliii!ilHIlfÍIfÎ  

SUALHOS e FORROS aparelhados e rasgados em § 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo, Toda a §| 
qualidade de madeira para cabotaria e embalagens, jp 

Barrotes: Ripas: mim: Mesias ie Eucaiiulos: ele. j 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per- || 
fê ÇclO *.' '"..,L -

DIRIGIR PEDIDOS A 

[. Ferreira fy C.a, Lda 
Telegramas: INDUSTRIA — Lorváo 

M mâMm esclerecimonlos m Eeíiôra: 

KSB 

m Tela- Tresfes RUA DA SOTA Telefone 682 

| PIlilM |§i 

Teleg. Tresfes - R. da Sota - COIMBRA - Telef. n.« 692 

Vende com grande baiea de preços : & 
1 SULFATO DE COBRE INGLEZ 1 

SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F., em bar- 1 
ricas, meias barricas e sacos de urigem. 'il 

AMONIO : NITRATO : SUPER 

mp l i n 
sy jja 
P ^ I U B U r i M íy §1 p 

Afilia, Filipa Mis Fidalgo, proprieforlo e geresfg da mféúfã aos seus SX.r5OS Clisoíes 8 Ainlos. m Mu m IIÍIÍJIÍCO 
o m do r e l e g o Bofei no gstal i seroso s MM ma servsia is 
U M t i r a a s p a f l s o cala, licores, m m i laars ls . viaíioi, eis., m 
coió %mlm® servia de tràmum g m m Á 3 

um andar na casa i 
131* da rua do Guedes j 

n.' 19, com 6 divisões, perto da •} 
Universidade, trata-se na rua 
Visconde da Luz, 64. 

quartos com mo-
IHyOM"ÍI!» bilia ou sem mo-

bília na rua Visconde da Luz n." 
77. 2 ! 

«s O uma barrette, que í 
se entrega a quem ; 

provar pertencer-lhe, na Rua do ! 
Salvador, 2. 1 j 

um prédio com ! , i ' 
tres grandes di- \ 

visões, boas vistas para o Pico-1 
to. Para tratar com Joaquim Fu-
tura, junto ao mesmo prédio, no 
Chão do Bispo. 4 

i r e n » 

iús. 
com pia de lavar, 
electrica. Informa 
Calisto. 

ein conta, casa 
çm Celas. Pátio 

Instalação 
notário Dr. 

to ALUGA-SE, com 8 divi-
lla.sões, na rua dos Anjos, 

n.°* 17 e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. 4 

pjJCjll aluga-se um andar no 
ifiltóll prédio da rua dos Anjos 
n." 14 e 16, com cinco divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 64. + 

Aluga-se com 5 divisões, 
com luz electrica e a 50 

metros do electrico. 
Vende-se mobília barata. 
Renda 150 escudos. Fonte da 

Cheira, Joaquim Vaz, por cima 
da padaria. 1 
pjSÇp arrenda-Se com cinco di-
Uuutâ visões, aguas furtadas e 
luz electrica, no logar das Lages. 

Informa-se na rua Antonio 
Augusto dos Santos, 19, 1.". 5 

recebem-se em 
alSlliljJ casa particular, 

na rua Visconde da Luz, núme-
ros 52 e 54. X 
ri lÇÍ!!F8?rp d e m e i a i d a d e 

SiSlSKàiiGíiia prec s i o atelier 
FEMINA, rua Ferreira Borges. 

s i t e 
em casa particular. Informa-se 
na rua da Carmo n." 18. * 

Aluna da Fa-
culdade de Le-

tras leciona ou explica as disci-
plinas dos Liceus. Vai também 
a casa das alunas. Nesta reda-
cção se diz, 1 

EflIilFOfííífl?! P a r a escritorio. 
I l l p l oyIIII ia Precisa-se que 

saiba bem de contas correntes 
simples, que te-nha boa letra, 
que saiba escrever á maquina 
e que tenha boa apresentação, 
pois terá de lidar com senhoras. 
Carta a esta redação ás iniciais 
R, L. Quem não estiver nas 
condições escusa de se apre-
sentar. 2 

Precisa-se pa-
•aipa&|§líaíiaií ra cai?a que 

saiba rruito bem de contas e te-
nha idade superior a vinte anos, 
Armazéns do Chiado. 

em estado de novo, 
vende Antonio d'Oli-

veira Baio, Largo da Sota. 4 
GRANDE, vende-se um 
proprio para pensão. 

Trata-se com José Pedro de 
Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convénto. + 

Fí t í i i l f i ^ v e n <^a e m segunda 
l l y l l í l mão, por modico preço 

na Serralharia Narciso de Melo, 
rua Direita n.' 107. 

Grande e optimo para qual-
quer pensão. 

aceitam-se, forne-
cendo almoços e 

jantares, com vinho. Mensalida-
de 210$00. 

Rua de S, João, 44. * 

Imo Arrenda»se, rua Joaquim 
Slffl Antonio de Aguiar n." 92 

e 94, bom local, Tem muito fun-
do, servindo para qualquer ramo 
de negocio ou para armazém. 1 

MniHtfa na dia3. "f^ece*se' 
ílllSSisSllIla Bairro de S. Bernar-
do, Casa 6, Sofia. * 
MíífíS vende-se em bom estado ÍSÍÉÍsir 

unem p 

Pedras Salgadas 
Vidago 
Melgaço 

Sabrpso 
er grosso e s reioiSio aos meieres preços 

BIZARRO, CASIMIRO S Soipoilie, Limitada. 
(<antiga casa Gaito §> Canas) 

RUA DO CEGO, 1 a 7. — COIMBRA. 

TFOÇII^ÇÍIlÍS Toma-se de tres-
11 líâPtóâiSlj passe um esta-
belecimento não muito grande 
na rua Ferreira Borges ou rua 
Visconde da Luz, em Coimbra. 
De preferencia, vasia. Para in-
formações, rua Venâncio Rodri-
gues, n." 6 Coimbra. 

mercearia na 
Hl* rua Direita, 

Trata-se na mesma. 2 

mm 

52/54. 
rp 

e funcionamento, por 
1.100 escudos. Rua da Sofia, 74. 
e!> ri >"• me tresn *«fa• 
I" Ife caro-OirVítírs fy C 

no sitio das Macha-
M&SfcU das, na estrada de 

Lisboa, com a superíicie de 
11.000 metros, e larga frente pa-
ra a estrada, vende-se. 

Carta á CONSTRUCTORA 
DE COIMBRA. 

VPIHIP-W Uma prop,i«dade 
l l í lsl i l» «u denominada Quin-
ta Santana, ern Santo Antonio 
dos Olivais, á paragem do elec-
trico. + 

Veufle-s 
tra d a da Bei 

Trata-se 
Facilita-se o 

§m 

Casa com os n.' 
73, 75 e 77, na Es-

ra. 
com o proprietário. 
pagamento. + 

BÍ>ÍS<£ití 5b água em abun-
dancia, boa casa de habitação, 
á beira da estrada, no lugar das 
Lages. Pega com a quinta das 
Canas. 

Informa-se nesta redacção. 
uma propriedade 
denominada Quin-

ta Santana, em Santo Antonio 
dos Olivais, á passagem do ele-
ctrico. X 

a quinta do Jun-
queiro, no lugar da 

Arregaça, com boa casa de ha-
bitação e toda a mobilia da mes-
ma, Trata-se com os proprietá-
rios na mesma quinta. 6 

um camion marca 
HORCH 4 a 5 to-

neladas, em estado de novo e 
um automovei marca OPEL tor-
pedo 7logarçs reparado de novo. 

Facilita-se pagamento. Infor-
ma Jaime Mendes, Mofltarrio. 

juntes em ^eias, 
novos, alugnrt-se 

em conta, Inferna na lua das 
Padeiras, 84, a sr.' Julia. 2 

Slllf 

Matas para amestras 
Vendem-se 5, próprias para 

chalés sendo uma nova e 4 em 
bom estado, e 3 com taboleiros 
para amostras diferentes, com 
55X50. 

José Henriques Peóro 4-a 
A 

m % -A i " -a 

Praça do Comori 
•>• H I 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banho?, e colocados em fogões circula-
rdes, modilicações em candieiros de gaz para" 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e o?<idagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

SémijZ 

Sulfato de cobre inglês, marca MACKECHNIE. 
Enjcofre italiano marca FLORISTELA em sacos de 

algodão com 50 hilos cada. 
Milho branco e amarelo, Nacional. 
Feijão de todas as qualidades. 
Adubos, simples e compostos. 
Vinagre tinto e branco. 
Aguardente de bagaço. 
Vinho tinto e brauco. 
Vinho Tratado (Geropiga). 
Sal em wagons, da Figueira da Foz. 
Palha enfardada, em wagons e avulso. 
Cerveja em gar ra fas e barr is da Companhia da Fa-

brica de Cerveja JANSEN. 

Tem para entrega imediata, vende aos melhores preços 
-do mercado, não devendo ninguém comprar estes artigos 
sem consultar os preços porque, vende 

José Maria dos Santos Júnior 
Terreiro do Mendonça, 13-1.'—Teleg, Zépaóiíha—Telef. 553.— Coimbra. 

Rua Corpo de Deus, 40 

bn.sina'se desde I ; f íííl^ "íSt 
f l b l l f d u u l as primeiras letras 
a creanças e adultos, rapida-
mente. Postal a M. Vaz, F onte 
da Cnetra. 1 

jSPfgaíi dc vidraça, com a res-11 
f i l i l l ^ pectiva bandeira, com 
pram-se ria redacção deste jornal, 
Í l ^ í l f f l i Pi'eclsa-se espaçoso i 
á l8ÍÍ3i | | | com luz electrica bem 

Ú p i ^ y - HeiKfias S íiâliíiSii rkuaSíMil 

iocalisado. Resposta pará esta 
r e d a c ç ã o á« iniciais H A, 2 

Alugam-sê doís na 
Couraça de Lisboa 

ÍI^B1! - - .̂ Stí „ , pára escritorio que sai» 
ftsIpÉâS ba ler e escrever. Falar 
com o dr. Alves Correia, rua 
Visconde da Luz, 8, 1.', 

íifBQSã com cosir.ha 
ISv e cinco dm* 

soes,' aluga-se no Penedo da 
Saudada 

Morma-se m U l M í b : líO 

Lições È musica e piano 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piaf.o. 
Preços modicos. 
Estrada na Beira n." 80. 

Em estado de nova, vende-
se. Facilitasse o pagamento, 

Aliança Comercial âg M e s a s , 
i lwàum - coSsiisra, 

f e J | s | p a Mim rtMlipra 
I I s ^ ^ i i l í B i f 

m oficina 
| Francisco Antonio dos Santos 

RESIDENCIA; Rua óe Montarvoio, 73. 
OFICINA i No Cemiterio óa Conchaóa. 

De fazendas brancas, tres 
passa-se em boas condições. 

Para tratar na rua Eduardo 
Coelho, 108, 1/, 



ADMIN 

O jornal mais antigo do Coimbra e de maior tiragem no sen Distrito. — Pnblica-se ás terças, quintas e sábados. 

Director e Proprietário — João Ribeiro Arrobas 

Um português fale-
cido em Buenos Ai-
res deitou um impor-
tante legado á Uni-
versidade de Coimbra 

sto Ribeiro Arroba» EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 

Redacção e Administração, 
Pátio da Inquisição, 6-1.'.—Telef. 351. Sabado, 22 de Maio de 1920 Oficinas de composição e 

impressão, Pátio da Inquisição, 27-A N.° 1896 

APEZAR BE TUDQ j AiNDA NESTA CIDADE O l E 
MENOS SE MORRE JBJTilBERÇllLOSE. AS FRE-
M A S PB SANTA CRUZ E S. BARTOLOMEU É 
ONDE 0 TERRÍVEL FLAGELO MAIS SE ALASTRA. 

Ilustro autor ia conferencia realizada ante-ontem na Associação dos 
M i c o s do [entro de Portugal sr. Dr. João Porto, disse á GAZETA DE C01MSRA 
O SR. Dr. João Maria Por-

to, um dos mais dis-
tintos clínicos de Coimbra e 1.° 
assistente,da Faculdade de Me-
dicina, realisou ante-ontem, na 
Associação dos Médicos do 
Centro de Portugal, uma notá-
vel conferencia ácerca da evo-
lução e distribuição da tubercu-
lose em Coimbra nos últimos 
anos. 

Como o assunto da sua con-
ferencia interessa ao povo desta 
cidade, pensamos em ouvir o 
sr. Dr. João Porto, que na scien-
cia medica portuguesa é já um 
valor que honra sobremaneira-

. mente a sua Faculdade e a pró-
pria Universidade. 

Procuramos s. ej£.a que da 
melhor boa vontade nos conce-
de a entrevista sobre o assunto 
em questão. 

A n í o r í a l I É É o s l a tuber-
culose eia Coimbra 

—• Com todo o prazer. Já por-
que um dos redactores da Ga-
zeta ôe Coimbra foi um grande 
colaborador dessa conferencia, 
ha colheita dos dados estatísticos 
sacudindo o pó dos livros de re-
gisto da administração do con-
celho, registo civil e das juntas 
de freguezia, e porque a minha 
recusa não jogaria com as pala-
vras, que ontem pronunciei, 
quando acentuei a necessidade 
duma forte propaganda quer pela 
palavra quer pela pena, em prol 
da luta anti-tubercuiosa. E creio 
que em país nenhum essa pro-
paganda é mais necessaria pois 
poucos países ha com tão grande 
pobresa de arsenal anti-tuber-
culoso. Por isso poucos países 
haverá com tão acentuada tai<a 
de mortalidade por tal doença. 

— E Coimbra, exprime essa 
acentuada mortalidade? 

— Sem duvida. Imagine que 
dè 1900 a 1924 inclusivé — se ex-
ceptuarmos os obitos ocorridos 
na freguezia de Santa Clara, 
desde 1900 a 1914 e que se não 
puberam contar pela falta de li-
vros de registo, — obtem-se por 
as seis freguesias da cidade a 
soma de 2102 casos o que dá 
uma media anual de 84 casos 
aproximadamente. Faz-se melhor 
juizo das mortalidades por tu-
berculose num dado país, ou 
numa dada cidade calculando o 
tiumero de falecimentos por ca-
da fracção de 10.000 habitantes 
oue se exprime por indice de ins-
tabilidade. ! 

Ora esse indice é dc 29,9 
em Coimbra. 

Estes números são um pouco 
elevados porauanto alguns indi-
víduos, sem domicilio em Coim-
bra morrem no Hospital da Uni-

' Versidade por esta moléstia, Nos 
25 anos foi de 337, Supomos que 
lambem em Coimbra não esta* 
Vam domiciliados, os que morre* 
tam no Hospital Militar, 22, e 
ha Penitenciaria, 17, eleva-se o 
ftumero a 37?. Suprimindo pois 
Csta parcela obtem-se uma me4 

dia anual de mortalidade por 
tuberculose de 69 e um indice 
de mortalidade á volta de 24,5, 

— E este numero è bastante 
elevado ? 

— Eu lhe digo. Em relação á 
mortalidade noutras cidades do 
tiosso país não é; é-o todavia 
Quando comparamos as nossas 
estatísticas com as de muitos 
países estrangeiro». 

— E' comparada com a d'ou-
ifas cidades do país ? 

— Coimbra é a cidade do 
pais mais poupada pela tuber4 

Culose e também pelas outras 
doenças, 

— E a quem devê â flússa 
{idade semelhante fortuna ? 

"••.Não vá julgar que o dev§ 

á sua situação geográfica, á me-
lhor educação dos seus habitan-
tes, a prática de melhores regras 
profiláticas ou ás condições hi-
giénicas das suas habitações. 
Pura ilusão. Deve-se quasi ex-
clusivamente á sua composição 
demografica, á naturesa da sua 
população. 

Compreende: a mortalidade 
é tanto maior quanto maior é o 
numero de creanças que entra 
na sua composição, e tanto me-
nor quanto maior fôr o numero 
de adolescentes e adultos; e 
Coimbra, cidade relativamente 
pequena, com uma população 
académica muito grande, de ra-
pazes, e homens sadios e vigo-
rosos, e renovando-se na cidade 
constantemente, oferece para a 
tajca obituaria garantias que ne-
nhuma outra cidade do país pode 
oferecer. O censo demográfico 
inclue os estudantes na sua po-
pulação e bem sabe que raros 
são os que aqui morrem. 

A tuberculose nas cidades 
estrangeiras decresce, ao 
passo mie entre nós au-
menta assustadoramente. 

Os números que exprimem a 
mortalidade, bem como a natali-
dade, lisongeiroâ, é certo, quan-
do comparados com os que se 
obteem noutras cidades, encon-
tra explicação da relação do seu 
valor na presença transitória dos 
académicos, solteiros quasi to-
dos, na afluência de famílias 
que aqui vieram residir para 
mais de perto acompanhar e 
educação dos filhos e cujas mães 
pela sua idade perderam já o 
periodo da multiplicação. 

— Mas no estrangeiro mor-
re-se menos por tuberculose? 

— Na maior parte dos países 
estrangeiros assim acontece. 

Em Zurich o indice da mor-
talidade era em 1913 de 18,2 e 
em 1923, de 12,1. 

Na Escócia em 1871 era de 
25,4 e em 1923, de 8,2. 

Numa parte importante dos 
Estados Unidos, onde se pude-
ram Colher estatísticas de con-
fiança, era de 19,5 em 1910, e de 
11,2 em 1920. 

Na Dinamarca, era de 30,3 
em 1890, de 21 em 1901, de 10,6 
em 1920 e de 9,5 em 1922. Ima-
gine a baixa destes números 
comparados com os do nosso 
país. 

— Mas o que observo é que 
nos últimos anos, nos países que 
V, Ex.a me cjtou se tem operado 
um declínio muito acentuado na 
mortalidade pela tuberculose. E 
entre nós'? 

— Entre nós, inieilsmente, a 
linha não desce. Antes pelo 
Contrário, manifesta tendencia 
para subir embora isso queira 
acontecer apenas entre nós, 

À evolução da tuberculose 
em Coimbra e soa distri-
buição por ífesuezias, 

O indice da mortalidade no 
decorrer dos 25 anos a que me 
referi, tenho-oã aqui e pode v. 
transcreve-los, Eíes são bem 
elucidativos do que afirmam! 

índice de tuberculosidade por 
10,000 habitantes! 
1900, 41,1 
1901, 35,4 
1902, 40,7 
1903, 34,9 
1904, 33 
1905, 36,6 
1906, 32,5 

1921, 
1922, 

1907, 
1908, 
1909, 
1910, 
1911, 
1912, 
1913, 
31,8 
29,4 

26,7 
27,2 
29,9 
31,7 
31,1 
37.1 
29.2 

1914, 27,5 
1915, 31,7 
1916, 28,3 
1917, 31,2 
1918, 34,5 
1919, 38,1 
1920, 36,3 

1923, 34 
1924, 40,4 

População! Em 1900, 25188,' 
em 1910, 29115) em 1920, 30010. 

Ko quinquénio de 19QQ-J9Q4, 

37; 1905-1909, 30,6; 1910-1914. 
31,3; 1915-1919, 34,5; 1920-1924, 
34,4. 

O indice até 1914 exclusive 
foi calculado sem a freguezia de 
Santo Antonio. 

O censo de 1920 foi muito 
irregularmente feito. Houve qua-
si ruas inteiras onde ou não che-
garam os boletins ou não os fo-
ram buscar. 

Assim se compreende que a 
população de 1900 para 1910 ti-
vesse aumentado de 3927 e de 
1910 para 1920 de 895 apenas 
quando é certo que de 1910 para 
1920 que decorre o periodo de 
maior actividade industrial para 
Coimbra. 

Daí resultou que de 1910 para 
cá tivemos de fa/er o calculo de 
indice com uma população me-
nor que a real, o que acarretou 
para o indice números mais ele-
vados que os reais. 

Como V. observa, o aumento 
não se nota apenas no uso da 
gripe mundial e nos dois anos 
que se lhe seguiram como acon-
tece para Paris, por exemplo, e 
que se pode explicar pelas tu-
berculoses despertadas e aviva-
das por aquela epidemia que 
só dois ou tres anos depois cau-
saram a morte. 

Como v. vê — se o estrangei-
ro tiver conhecimento da nossa 
estatistica e a comparar com a 
sua, se as nossas estradas o não 
impedirem de nos visitar impe-
de-os a tuberculose com o re-
ceio de aqui vir contagiar-se. 

— Segundo o titulo da sua 
conferencia v. ex-a referiu-se tam-
bém á desigual distribuição da 
doença r.as íreguezias e ruas da 
cidade. 

Gostaria que v. ex a nos dis-
sesse também algumas palavras 
Sobre este aspecto publico. 

— Da melhor vontade. Na 
freguezia de Santa Cruz, mor-
reram 489 tuberculosos; S. Bar-
tolomeu, 240; Sé Nova, 270; Al-
medina, 197; Santa Clara, 138; 
Santo Antonio dos Olivais, 120. 
Nestes números, é claro, não se 
incluem os falecidos nos hospi-
tais da Universidade e Militar e 
na Penitenciaria. 

Santa Cruz é de todas as 
freguezias a que dá um maior 
numero de casos e o indice de 
mortalidade é de 32,1 e a da Sé 
Nova a menos invadida pela ter-
rível doença. Aqui o indice tem 
o valor de 15,1. 

—• E quais as ruas onde se 
deram maior numero de casos ? 

— Foram naquelas que es-
tão compreendidas no ponto da 
cfdade a que o ilustre Prof. Dr. 
Sobral Cid, rto seu magnifico 
trabalho intitulado Demografia 
e higiene, chama Coimbra ribei• 
rinha, onde tendem a acurnular-
se as aguas pluviais da vertente 
de cintura e ainda as aguas di-
luviais do rio. São portanto as 
ruas das freguezias de S. Bar-
tolomeu e Santa Cruz. 

Eis alguns números, nos úl-
timos 25 anos: 

Ruas da Figueira da Foz, 46 
óbitos; bairro de Santa Justa, 22; 
Terreiro da Erva, 20; Sofia, 27; 
rua Direita, 69; rua da Moeda, 
28; rua das Padeiras, 29. 

Temos a Couraça dos Apos-
tolos, com 26; a rua Pedro Car-
doso, com 29; rua Joaquim An-
tónio de Aguiar, 21; rua Fer-
nandes Tomás, 25; Arregaça, 
17, etc. 

Na freguezia de Santa Cla-
ra ruas ha onde a mortalidade é 
grande, por exemplo, a das Par-
reiras onde houve 24 casos. 

cidade baixa. 
— E' apenas a humidade do' 

Solo a causa de «Semelhante es» 
tatiátlea ? 

— Não, creio bem Se a humi-
dade do solo exerce uma influen' 
cia importante na diferença de 
mortalidade e por ventura de 
morbidez, comparadas as fregue-
zias de Santa Cruz, com a da 
Sé Nova, não é todavia a causa 
mais importante, Será mesmo 
talvez a menos importante. 

As três razões de maior va-
lor são: 

l.o — A diferença de condi-
ções demográficas nas duas fre-
guezias pois os estudantes ha-
bitam particularmente a fregue-
zia da Sé Nova e raros são os 
que habitam a de Santa Cruz. 

2,° — As condições higieni4 

cas das suas habitações; 
3.o — As condições sociais é 

económicas da9 pessoas que as 
habitam, 

As Casas da cidade baixa, na 
Sua maior parte, são por com-
pleto ou tjuasi por completoi 

destituídas de condições higié-
nicas. 

Casas pequenas, acanhadas 
formando ruas tortuosas e es-
treitas, com poucas janelas por 
onde pouco entra, o sol e a luz, 
condição primeira para boa saú-
de. 

— V. Ex,a é um testemunho 
importante... 

— Assim sucede. Como me-
dico entro nestas moradas mui-
tas vezes. Apesar de pequenas, 
quasi todas comportam vários 
moradores, diversas famílias. 
Resulta daí ser a mesma, por 
veses, a casa onde cosinham, 
onde trabalham, onde dormem, 
em grande promiscuidade, e sem 
a menor noção de limpesa. En-
tra-se ne-las: as escadas são es-
treitas; caminha-se ás escuras, e 
cheira-se o bafio de morada an-
tiga onde ha muito não entrasse 
cal, esfregão e vassoira. E com 
pequena diferença assim são 
quasi todas as casas da Coim-
bra ribeirinha. Nos contrafor-
tes dos montes que ladeiam o 
vale de Santa Cruz e na parte 
alta da cidade, se algumas mo-
radas o são assim também, a 
maioria é todavia de recente 
construção, obedecendo a re-
gras que a higiene moderna en-
sina e aconselha: compartimen-
tos amplos e caiados, as pare-
des rasgadas por janelas atra-
vez das qpais o luz entra a jor-
ros e sobretudo construídas em 
logares e separadas umas das 
outras de tal modo que á luz é 
permitido entrar. Na cidadebai-
Xa nem isso é consentido. 

Mas ha a notar, sr. doutor, 
as condições economicas de quem 
habita estes biirros. 

— Sem duvida, quasi que po-
deríamos dizer que só a burgue-
zia habita a parte da cidade es-
tanceada no alto e no declive 
dos outeiros. 

Muitas pessoas que traba-
lham na baixa em armazéns, fa-
bricas, ou oficinas, mas sem re-
gulares condições economicas, 
procuram na cidade alta a sua 
habitação que é a de toda a fa-
milia. e assim mais facilmente 
se previnem contra a doença; ao 
passo que a parte ribeirinha é 
habitada por gente que trabalha 
nas oficinas, nas fabricas em 
convivio constante com outras 
de quem recebem quantas vezes, 
a doença por contagio e que á 
noite ao recolher a casa, incons-
cientemente, a semeiam pela fa-
milia. E não ha terreno mais 
proprio para colher e fazer fruti-
ficar a semente que é o pulmão 
da gente pobre insuficientemen-
te alimentada. 

í preciso Iniciar um gran-
de movimento contra a 
tuberculose, quer pela pa-
lavra, aaer pelo exemplo, 
ou peie pena. 

Constituindo ainda hoje, em 
primeiro logar para a cura da 
tuberculose o bom ar, repouso e 
boa alimentação, imagine V, as 
tristes condições de quem, para 
fugir ás intemperies se vê na 
necessidade de albergar-se, por 
uma vida inteira naqueles case-
bres, em permanente miséria.. . 

Não pode repousar quem pre-
cisa de ganhar o pão que come 
e o pouco que ganha não lhe 
permite, por outro lado, substan-
ciosa alimentação nem moradia 
que não seja qualquer das que 
não recebe nem sol nem bom 
ar. 

E num ar de tristesa e de dó 
o ilustre clinico que dia a dia 
vai observando casos desta na-
turesa diz-nos ainda í 

-— Triste contraste que p a r j 
a mesma doettça se observa ser 
necessário menor dispêndio de 
inergia, mas mais abundante 
alimentação o que só o doente 
pobre consegue com mais traba* 
lho; o que pode significar que 
tais doentes tenham por vezes 
de realisar o triste paradoxo de 
precisarem de suicidar*se,.. pa-
ra viver. 

E a terminar: 
— E' preciso que, entre nós, 

se faça um poderoso movimento 
de propaganda educativa, quer 
pela palavra, quer pela pena, 
pelo exemplo; urge manifestar 
publicamente a necessidade de 
se lhe melhorarem as condições 
gerais e higiénicas da vida, con-
vindo criar centros e estabeleci-
mentos para a profilaxia da 
criança e ensinar a toda a gente 
o perigo do contágio. E' neces-
sário que nasçam iniciativas pri* 
vadas poderosamente auxiliadas 
pelo Estado para a criação de 
um grande 9 eficaz arsenal de 

"[õiipoiSiía,, 5 o SSsío-tesiiÉiio 
REAPARECIMENTO da magnifica revista Contem-

^^ porânea ( já o escrevi no diário em que trabalho 
e voito a consigná-lo aqui, porque de todo se me não afigura 
inútil) merca um acontecimento digno de registo. Acolhi-o com 
intenso júbilo e o mais fervoroso entusiasmo. E má prova dará 
o país da sua mentalidade artística e a sociedade portuguesa 
do seu grau de cultura e civilização, se regatear a tão brilhante 
iniciativa o seu auxilio moral e material. 

Entre nós, as publicações dispendiosas lutam com o tre-
mendo flagelo das -tiragens limitarias —e raro conseguem trans-
por tão respeitável obstáculo. Denti o da acanheza relativa do 
meio e em face do confuso desorientamento duma produção 
excessiva e nem sempre superior, o espírito de iniciativa, ainda 
quando desempoeirado e nobre, sente-se preso e algemado pela 
tirania da estreiteza ambiente — e sucumbe, mais tarde ou mais 
cedo, com uma ilusão de perda e um desânimo de acrescento. 
É a absorção do pensamento progressivo pelos tentáculos re-
trógrados das ideias locais; a paralização do desenvolvimento 
creaccional pela inércia desconcertante dos que não pretendem 
evoluir; a conquista de presas incautas e proporcionadamente 
fracas pelo polvo dum escol cujas doutrinas, um dia empenadas, 
dificilmente se dispõem a abandonar o critério que lhes assiste. 

Quando, portanto, um grupo de novos, como êste que é 
animado pelo talento de José Pacheco, arremete assim, triun-
fantemente, pelos campos da arte e da literatura, transformando, 
modificando, impondo, convencendo, parece-nos que surge, en-
tão, motivo sobejo para que se curve, com admiração e com res-
peito, a bandeira das antiqualhas estéreis, diante do caudal im-
petuoso duma corrente inovadora, moderna e moça. 

E êste número inicial da nova série da revista, opulento 
de sumo e soberbo de apreseatação gráfica, tem ainda o parti-
cular interesse de definir o seu novo programa orientador, ela-
borado no sentido de contribuir, eficasmente, para mais forte 
aproximação ibero-americana. Dentro dêste objectivo, os traba-
lhos de Celestino Soares e Noé de Azevedo, doutrinários, pon-
derados e inteligentes, revestem-se duma importancia que não 
me canço de apoiar e aplaudir. 

O Ibero-Americanismo é hoje mais do que uma ideia em 
marcha — constitui uma necessidade imperiosa da civilisação 
ibérica. A obra civilizadora dos povos da península, nobre e 
generosa em suas intenções, elevada em suas aspirações de li-
berdade e perfeitamente definida em suas características socio-
lógicas, tem ôe precaver-se contra as tenôencias absorventes, 
ambiciosas e cubiçosas do imperialismo anglo-sapónico. 

Tive já o ensejo de participar com um quinhão de ordem 
sentimental nas relações culturais luso-brasileiras — capítulo que 
definidamente se integra dentro do problema ibero-americano. 
Foi quando da viagem dos estudantes portugueses á Pátria-Irmã 
de Aiém-Atlântico — embaixada de corações e de alegria que 
teve o condão de pôr a vibrar as almas de cá e lá em perfeito 
sincronismo de afectos e e sentimentos. 

Agrada-me, pois, a simpática perspectiva de passar das 
palavras ás obras, aproveitando até os resultados de largo al-
cance desse extraordinário empreendimento da academia e en-
trando decididamente no ciclo das realizações práticas, á mar-
gem de retórica vazia e fraseologia bombástica. Agora mais do 
que nunca, se torna urgente edificar e construir. A politica do 
ibero-americanismo tem de continuar e dilatar-se e alargar-se, 
com inteligência de organização e orientação. A Espanha já 
fez soar o toque de rebate. Portugal, que tão alto e digno papel 
colonizador desempenhou na América do Sul, não poderá man-
ter-se em platonismo de atitudes. 

O bloco luso-híspano-americano constituí, no seu conjun-
to, uma fôrça invencível — tive a honra de proclamá-lo em terra 
brasileira, com verbo eutusiásmado e repito-o agora. Cumpre-
lhe desenvolver o instinto de cooperação e sociabilidade dos 
seus povos para que possa resistir á temível actividade politica 
dos anglo-sâxões — que ninguém sabe bem até onde pretendem 
chegar, sob as falsas aparências duma paz incerta, se não se 
opuzer uma barreira intransponível á torrente de ambições do 
seu egoísmo rácico. s 

Meditemos nisto—-e não percamos tempo! 
Lisboa, Maio, 1926. 

Paulo de BRITO ARANHA. 

luta contra a tuberculose. Os fru-
tos destes esforços se não forem 
imediatos, lá virão a patentear-se 
nas gerações futuras. Seria a 
mais preciosa fortuna que os 
pais poderiam legar aos filhos. 

— Mas sr. dr. achava util 
dizer também na Gazeta os mo-
tivos porque a tuberculose de-
cresce nos outros paízes, ao pas-
so que, entre nós, se dá o con-
trário, e ainda as medidas que 
urge adotar na cióaóe ribeiri-
nha para que esse terrível mal 
não continue a alastrar-se. 

— Tem razão. São pontos in-
teressantes e importantes a tra-
tar, mas para hoje basta. Breve-
mente lhe direi, o que na verda-
de, é preciso que se diga. 

E o nosso ilustre entrevista-
do que tinha sido para o jorna-
lista de uma tão requintada ama-
bilidade, deu por finda a sua in* 
teressante entrevista, não sem 
que lhe manifestássemos os nos-
sos agradecimentos e o desejo 
de dentro em pouco o importu-
narmos novamente 

A; 

s s s a c r s s a ^ ^ ggaraeyag 

0 mês È Maio HÁ muitos anos que não 
tínhamos um tã oatura-

do periodo de mau tempo nesta 
quadra, a mais linda do ano. 

Nem as flores podem vingar 
com o frio! Os rouxinois que 
costumam entoarlindissímascan-
ções nesta época pelas margens 
do Mondego, parece terem per-
cido o canto, pois mal se ou-
vem. 

Parece estarmos em plena 
quadra do inverno, quando são 
precisas galochas e capotes á 
alemtejana! 

festas da Santa Pa-
droeira de Coimbra, 

prometem ser, mercê da activi-
dade que as comissões vão 
desenvolvendo, deslumbrantíssi-
mas. 

Ante-ontem,a Comissão Cen-
tral dos festejos e as comissões 
das rwas e dos clubs desportivos, 
reunyam nos Paços do Conce-
lho, afim de tomar varias deli-
berações. 

Já a esta reunião assistiu o 
novo membro da grande Comis-
são. sr. Conde de Felgueiras, 
que foi ultimamente convidado 
para colaborar nos festejos. 

Sua Ex-a que, apesar de não-
ser filho da terra ama imenso 
Coimbra, acedeu gostosamente 
ao convite. 

Por proposta des!e ilustre ti-
tular foi resolvido iniciarem-se 
as óémarches necessarias para 
a reaiisação dum certamen lite-
rário, subordinado ao tema Rai-
nha Santa, cujo regulamento 
será, em breve, elaborado, e uma 
representação ao ar livre, no 
Parque de Santa Cruz, possivel-
mente dum trecho da vida da 
nossa Santa Isabel de Aragão, 
para a execução da qual se pen-
sa convidar a notabilissima actriz 
D. Amélia Rey Colaço, e seu 
marido. 

Os prémios do concurso lite-
rário serão distribuídos publica-
mente no Parque de Santa Cruz, 
numa noite de festival destinado 
a esse fim e na mesma ocasião 
em que se distribuirá também o 

-premio do -concurso^de belesa, 
que faz parte do programa das 
festas. 

A comissão conta com o alto 
patrocínio dos sábios Drs. Eu-
génio de Castro, Mendes dos 
Rémedios e Manuel Gaio, para 
a reaiisação daqueles interes-
santes números do programa. 

Também se assentou no lan-
çamento de uma sobre-taxa nos 
bilhetes dos electricos, a fim de 
ajudar o Custeio das despesas a 
realisar, por um periodo ainda 
indeterminado, o que se pedirá 
á Camara Municipal. 

Resolveu.a Comissão Central 
oficiar ao sr. presidente da co-
missão executiva da Camara 
Municipal para que esta, por seu 
turno, ouvisse o Senado, ácerca 
da taxa a aplicar nos electricos 
aos passageiros que de!es se 
utilised antes dois dias das fes-
tas e durante elas. A Comissão 
ilvitra a taxa de $30 por cada 
bilhete. 

Devido a certos inconvenien-
tes, foi abandonada a ideia da 
reaiisação duma Batalha de flo-
res, que deveria ser um dos nú-
meros do programa. 

A Comissão Central exami-
nou diversas propostas para o 
fornecimento dos fogos de arti-
fício e tomou na devida consi-
deração o oferecimento de ban-
das de musica que desejem vir 
aos festejos. 

Sua ex.a o coronel sr, João 
de Brito Pimenta de Almeida, 
que, como representante da Co-
missão de Iniciativa e Turismo, 
assistia á reunião, foi, por pro-
posta do incansavei e entusiasta 
presidente da Comissão, sr. Al' 
varo de Morais, eleito por acla» 
mação vice*presidente da mesma 
Comissão. 

Em todos os assistentes, no» 
tou*se o frtaior interesse e entu* 
siasmo pela reaiisação dos FeS0 

tejos, e sua Variedade de a t rac 
tivos, o mesmo se notando em 
todas as comissões e em todos 
os filhos e habitantes de Coim* 
bra, 

* + + 

ÀCOMISSÃO Central das 
Festas da Cidade exa-

minou também o programa do 
Concurso de Tricanas que se 
devem exibir em publico durante 
os festejos, com a seguinte or-
dem. 

Premio óe 750$00—Ao ran-

Temas, Teioios, Ladrilhos e ói Mosaico 1 
da CEBAHIU, L.d°, Estai lo Veliia, Coiio&ra 

podem ser pedidos para o seu TELEFONE 60ô 
que já se encontra ligado à rêde. 
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Aniversár ios 
Fizeram anos, ontem: 
A menina Maria Manuela de Bastos 

Leite Braga. 
D. Olímpia dos Prazeres Silva. 
D. Maria da Conceição Torres Veiga 

C . _ € 
ounoes. 

Ernesto Leite Pereire Jardim. 
Antonio de Barros Taveira. 
Francisco do Nascimento Magalhães. 
Fazem anos, hoje : 
Menina Maria Adelaide de Morais. 
D. Maria Luiza Canais de Mariz. 
D. Ana Castelo Branco Caldeira. 
Mário Campos Santarino. 

A'manhã : 

D. Maria do Ceu Pereira da Silva. 
D. Maria Vitória Ferreira Monteiro. 
D. Aurora do Ceu Vieira índio An-

drade. 
Dr. Henrique Borges de Castro Ho-

mem Abranches Soares d'Albergaria. 

Scgunda-feira : 
O menino Paulo Martins Paredes. 
D. Dolores Graugez. 

Doentes 
Enconlra-se melhor da doença que 

tem relido no leito já ha tempo, o nosso 
amigo, Carlos Nascimento Lousada. 

— Encontra-se doente já ha tempo a 
senhora D. Ermelinda Amélia Travassos 
Arrobas, esposa do nosso director João 
Ribeiro Arrobas. E' o seu medico as-
sistente o distinto clinico, Dr. Aureliano 
Viegas. 

Desejamos as l apidas melhoras. 

Par t i da s e c h e g a d a s 
Partiu para Madrid, acompanhado de 

sua esposa, o sr. João Anibal Maia. 
— Para Marialva, o sr. Adelino Mar-

tins. 
— Partiu na quinta-feira para Lisboa, 

donde segue para S. Paulo, o nosso ami-
go e distinto «sportman», sr. João Fer-
reira. Agradecendo os cumprimentos de 
despedida, desejamos-lhe uma feliz via-
gem. 

•í* 4* "f* 
PERFUMES 

Os melhores perfumes estrangeiros 
òevem ser comprados na IiAVANEZA 
CENTRAL óe Barros Taveira, Rua 
Visconóe óa Luz. 

cho que apresentar mais bem 
cantada e marcada a trivial can-
ção do Estalado executando em 
seguida a antiga canção regio-
nal As Carvoeiritas. 

Premio òe 500$00—Ko ran-
cho que á sua escolha apresen-
tar uma canção moderna mais 
bem cantada e marcada. 

Premio ôe250$00—Ko ran-
cho, cuja voz apresentar um dos 
fados regionais mais bem can-
tado, ao qual o juri dá a liber-
dade da escolha do mesmo. 

Osr. dr. Mota Alves, ilus-
tre governador civil, 

dando também o seu apoio àque-
las propostas, prometeu pedir ao 
sr. ministro da Instrução os pré-
mios do certamen literário. 

O PROJECTO de cartás 
dos Festejos da Rai-

nha Santa, que o ilustre artista 
e professor, sr. Antonio Augusto 
Gonçalves fizera para os de ha 
2 anos, vai ser aproveitado para 
os festejos deste ano, dando-se 
começo á execução dessa pri-
morosa e encantadora obra de 
arte. 

+ + + 

A Mesa da Confraria da 
Rainha Santa, tencio-

na convidar a encorporar-se na 
procissão de domingo, como ha 
2 anos, a Confraria de Santa 
Joana de Aveiro, o que vem ci-
mentar, a amizade que une es-
tas duas cidades. 

4 + • 
>ENSA-SE em convidar as 

bandas de musica de 
Aveiro e Figueira da Foz, a da-
rem a sua colaboração a estes 
importantes festejos. 

* * * 

:EGUNDO somo3 informa-
dos, uma das nossas 

bandas de musica, ensaia vários 
trechos de musica regional, afim 
de aparecer em publico com um 
brilhante reporíorio. 

•r -i» 
| EMBRA-NGS um leitor, 

numa extensa carta, que 
amos, o realisar á não public 

Universidade de Coimbra uma 
homenagem á ilustre e veneran-
da Dona Carolina Micaeiis de 
Vasconcelos. 

Assim, pagará a Universida-
de de Coimbra a sua divida á 
ilustre romancista. 

Mais também alvitra que, en-
tão, dando ao acto, os romeiros, 
o aspecto duma manifestação 
nacional, a nossa Camara dc o 
nome desta sábia a uma das 
principais ruas desta cidade que 
ela tanto amava. 

Aí fica o alvitre, a C(ue da-
mos a nossa adesão, 

ty -í> + 4-

a 1'avanfage de voiís an-
noncer qu'elle montrera 
sa collection de Modèles 
d'Eté, Samedi, 22 Mal 
HOTEL A S T O R I A 

s m . n M s a i . «ss 
srs. Jaime Mendes e Alfredo 
Loureiro. 

A1 LÈM dos festivais que se 
devem realisar no Ro-

cio de Santa Clara, organisados 
pela comissão do respectivo 
bairro, outros se realisarão no 
mesmo local, promovidos pelo 
Grupo Musical de Santa Clara, 
que apresentará números novos 
e varias surpresas. 

Para efectuar este plano, e 
ainda para ornamentar a rua de 
Baijio, organisou este Grupo uma 
comissão composta dos srs.:^ 

Filipe da Cunha Santos 
Avelino Rodrigues 
Bernardino Ferreira 
Simão Pinto Seco 
João Maria da Cunha 
Matias Marques 
José Augusto Correia de Le-

mos 
Antonio Daniel Malva 
Albertino Quaresma 
Georgino Barreira. 
O rancho de raparigas, orga-

nisado por este Grupo Musical, 
exibirá danças e canções regio-
nais, no Rocio, nas noites de S. 
João, S. Pedro e Rainha Santa. 

+ + + 

0 intuito de normalisaros 
serviços de hotéis, pen-

sões e quartos particulares, de 
que necessitem os nossos visi-
tantes, facilitando, assim, a vinda 
do maior numero ás festas da 
Rainha Santa Isabel, recebem-se 
na séde da Sociedade de Defesa 
e Propaganda indicações da po-
pulação de Coimbra que preten-
da receber hospedes, indicando 
o numero de quartos de que dis-
põem, designando se sim ou não 
fornecem comida. 

E' costume os forasteiros di-
rigirem-se a esta colectividade 
pedindo esclarecimentos neste 
sentido e, assim, quere ela estar 
habilitada a desempenhar-se ca-
balmente, como sempre, da sua 
missão. 

EXPOSIÇÃO DE PRAIAS 
E CRISTAIS 

Mart ins Ribeiro, Sc r s . 
R. V i s c o n d e da Luz, 71-1.' 

ff 
Completo sortido óe ob-
jectos òe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

m 

J1 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progesso dessa região. 

AUXILIAR a industria de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

A CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

CO M P R A R tcjoio, telha e 
ladri lhos mosa icos da 

C E R Â M I C A L I M I T A D A - fa-
brica e escri torio na Es tação Ve-
l h a — é rea l i sar tres object ivos: 

— Contribuir pa ra o desen-
volvimento de Co imbra ; 

— Efectivar urna economia ; 
— Assegu ra r - s e do valor das 

cons t ruções pela boa qua l idade 
do matéria! , 

IÍIIHÉ I2 0. Brites t M b 
II 

A Q U A 

/ I 
'BT 
II $ 
0 t h 

D A cómíssão da Praça Ve-
lha, ficam também fa-

pssftç 9s gjmerciantesi 

< H 

( V I D A G O ) 

A' venda em toda & parte. 
Pedidos pisra a Companhia 

P •rt}'gi!-"S9 d- s A g ' m S ' f u s 
( V i d a g o ) . — L ^ b o a ^ R u ; ! dc S. 
julilo, 168 — Deposi tes tp-
l i i b c 8, Fort e Erukasfiíte. 

«Dos tumulos q ha na igreja 
òeste mosteiro» 

1. tumulo 
• D. BRITES DE MENEZES 
•<Da parte óo Evangelho por 

traz óa Cadeira Pontifical óo 
Prclaóo está hum túmulo sem 
armas. ..» 

SI O escreveu o Padre Ni-
colau da Cruz, copiou e 

perfilhou Santa Paula e corro-
borou o saudoso Dr. Quim Mar-
tins. 

Mas parece impossível que 
não vissem que o tumulo (o de-
les) está brazonado! 

Na arca do tumulo, logo abai-
xo da estatua jacente de D. Brites, 
é bem visivel o seu epitáfio tu-
mular, ladeado por dois brazões 
perfeitamente iguais. 

Escudo partido: á esquerda, 
o leão dos Silvas; á direita, o 
oiro pleno dos Menezes. 

Não teem timbre. 
O que posso afirmar é que 

houve engano quando se escre-
veu « O tumulo ôe D. Brites 
Menezes (na parte interior do 
mosteiro) não tem armas» 
quando são bem visíveis as ar-
mas que baldeiam o seu epitá-
fio. 

2: engano: todos descrevem 
este famoso tumulo do lado in-
terior do mosteiro, não fazendo 
a menor referencia á sua parte 
anterior, o que leva a crer que 
todos o julgaram entaipado na 
parede. 

Puro engano. A arca do tu-
mulo de D. Brites de Menezes 
tem duas faces, uma a principal, 
que olha„para o interior da ábsi-
de e outra, secundaria, que olha 
para o exterior da mesma ábsi-
de. 

Meio oculto por um contra-
forte, apendice construído muito 
depois dos tumulos da ábside, 
lá vemos o famoso tumulo. 

E' bem evidente até que, ao 
construírem o referido contra-
forte, para não diminuírem al-
guns centímetros á cantaria, sua 
componente, prefiram camarte-
lar a face externa da arca do 
tumulo, sendo o brasão dos Cou-
tinhos o mais sacrificado, muti-
lando-o e encobrindo-o. 

E' no meio de todos estes 
enxertos que eu fui encontrar a 
face externa da arca tumular de 
D. Brites de Menezes, cuja face 
passo a descrever. 

Como passaram estes homens 
todos estudiosos e reverentes, 
perante este tumulo, com o úni-
co fim de o estudarem, que lhe 
leram o seu epitáfio, sem verem 
os brazões que o ladeiam e or-
namentam? 

Que obsecação de espirito 
*foi a de outros estudiosos visi-
tantes do mosteiro"' que não vi-
ram, quando esies dois brazões 
são tão visáveis que não passam 
despercebidos ao mais ligeiro 
efflme? 

Obsecação de espirito"! Mis-
tério f 

lima pedra rectangular que 
; mede de compr imento 
; m a s qtie- se não vê s e n ã o me-
I tade por es tar orul ia pelo ccn-
! i rafor ie acima referido, ' t endo 

de Idrgura 0,,n£>£» cu j a s med idas 
cor respondem as med idas inte-
r iores do refer ido tumulo, 

Nes ta pedra, que n ã o é nem 
mais nem menos do que a arca 
tumular de D. Brites, e s t ão es-
culpi los ciois brazões entre fo-
lhagens , tendo como cercadura 
uma corda muito bem torcida, 
tudo isto f inamente rendi lhado é 
burilado. 

Como este ar t igo já é longo 
em demasia , em ar t igo seguin te 
descreverei os b rasões e a sua 
ident i f icação. 

(^'Qiuinucy. 
S. biivesue. 

Àmanóio Pessoa Cunha i 

ií A 

RINCIPIA ámanhã a ro-
maria do Espirito San-

to, em Santo Antonio dos Oli-
vais, que costuma trazer a Coim-
bra, nos dois primeiros dias, al-
guns milhares de romeiros. 

Antigamente esta romaria du-
rava apenas três dias, mas ago-
ra estende-se quasi pela semana 
adeante. 

O domingo era, antigamente, 
para os caixeiros, que ainda não 
tinham o descanço semanal, e 
para as creadas de servir; a se-
gunda-feira para a gente das po-
voações rurais, e a terça-feira 
para as famílias da cidade. 

As regateiras também desti-
navam um dos dias para irem 
ali merendar, vestindo as suas 
toilettes garridas e dançando ali 
animadamente. 

Desde que o progresso tomou 
conta dos antigos costumes, aca-
baram as danças na romaria, 
por gente da cidade. A respeito 
de vestuário, modificou-se intei-
ramente. Agora são saias curtas 
e braços á mostra, com palmo e 
meio de perna a desafiar o ape-
tite. 

Em que não tem havido alte-
ração é na troca de sopapos, em-
bora o vinho se pague hoje 49 
vezes mais caro do que quando 
se pagava a pataco o litro. 

E já que estamos com as 
mãos na massa, falando da re-
maria do Espirito Santo, veja a 
policia se toma á sua conta os 
maus freguezes da pobre gente 
que vende objectos de barro, rou-
bando-a descaradamente. / 

si ria lis M a 
O 

Pi; IR noc 111; 
COIMBRA pode qabar-se 

de ser uma das terras 
com melhor iluminação publica, 
servindo já muitas localidades 
dos subiu bios da cidade. Trata-
se de levar a enerçiia eléctrica 
até aos Casais, á Portela, aos 
Tovins, Coselhas, etc. 

Achamos muito bem que se 
faça este melhoramento que a 
todos interessa. 

Deve, porem, ter-se em aten-
ção os sitios dentro da area da 
cidade, onde ainda não chega a 
iluminação publica, e aqueles 
onde a luz é escassa, precisan-
do ser aumentado o numero de 
lampadas. 

A azinhaga dos Namorados 
que corre paralela ás Arcas de 
Agua, apesar de ser de bastante 
transito, pois encurta caminho 
para Celas, ainda não é ilumina-
da, não obstante ter ali diversos 
moradores. Esta falta tem sido 
muito notada, tanto mais que um 
dos moradores daquele sitio 
prestou-se a oferecer á Camara 
7 postes para a iluminação des-
se caminho. Os postes estiveram 
ali durante alguns meses, á es-
pera de serem utilisados, mas 
como o não foram ainda, a pes-
soa que os ofereceu mandou-os 
recolher á sua propriedade. 

O sol quando nasce é para 
todos, mas nesta distribuição da 
luz não se pode dizer assim seja, 
preferindo-se moradores de fora 
da area da, cidade a outros que 
residem dentro dela e que estão 
condenados a viver ás escuras. 

IIíb importante legado 
liversidade 

Feito por i i i p a r t i a s falecido 
em Buenos Aires 

EM virtude de comunicação 
feita pelo nosso Minis-

tério dos Estrangeiros ao reitor 
da Universidnde de Coimbra, 
sabe-se que o português Alexan-
dre Sá Pinto, falecido em Bue-
nos Aires, em 2 de Abril findo, 
deixou um importante legada á 
Universidade de Coimbra, 

Se não estamos em erro é a 
primeira vez que se dá seme-
lhante facto, ignorando-se ainda 
se o benemérito português, era 
filho espiritual desta Universi-
dade pela qtlal demonstrou ter 
tanto amor. 

lOífOlíõ III y sú 

INSTANDO posta de parte 
a ideia de construir o 

ndv'o mercado no Terreiro da 
brva, ê bem que a Camara deite 
pnra ali os seus olhos, melho-
rando aquele local, digno de me-
lhor sorte, pois tem sido comple-
tamente esquecido e despresado. 

Alem de divorciado da vas-
soura municipal, as fachadas da3 
casas estão também em comple-
ta oposição com o pincel da cal. 

Muito tem ali a fazer o ca* 
marteio demolidor! 

AGUA 
ALUS 

CURSO do 5.o ano mé-
dico, que tão exube-

rantemente tem sabido marcar a 
sua passagem por Coimbra, vai 
fazer reviver na próxima terça-
feira, uma das mais antigas e 
formosas tradições académicas 
— a recita de despedida. 

Desde o seu livro os Caras, 
até á corrida do dia 25 do mês 
passado, que foi sem duvida 
uma das melhores que no Coli-
seu de Coimbrabra se tem reali-
sado, ele tem sempre sabido 
impor-se pela sua graça, pelo 
seu espirito e agora com a re-
presentação do seu Esculápio 
em Cuecas, ele não desfez tam-
bém a boa impressão que sempre 
tem sabido deitar no publico co-
nimbricense. 
• E' a peça da autoria dos 

quintanistas srs. Alberto Costa e 
Adriano Gonçalves, com musica 
original do quintanista sr. Jaime 
Portugal e para a qual o sr. José 
dos Santos Malaquias, quinta-
nista também, pintou os scena-
rios. 

Segundo nos informam, a pe-
ça é cheia de graça esfusiante e 
comunicativa que só os vinte 
anos sabe imprimir, mas que tão 
desacostumados andamos a ver 
já no espirito académico. 

Pela habalisada competencia 
técnica que já sobejamente tem 
mostrado os srs. drs. José Ro-
drigues e Matos Chaves, deve 
o Esculápio em Cuecas estar 
montado com todas as exigên-
cias que requere uma recita de 
despedida . . . e de um curso que 
sempre tem primado por se sair 
bem em tudo que se tem metido. 

Como todas as suas festas é 
esta ainda de beneficência, pelo 
que se t »rna mais simpática, e 
assim se explica que tenha ha-
vido um verdadeiro frenesi em 
procura de bilhetes para a pri-
meira recita e pelos quais já se 
tem oferecido quantias enormes. 

Vai ser positivamente uma 
noite de gratas recordações a 
de terça feira, em que os quinta-
nistas de Medicina, sobraçando 
pela ultima vez a sua pasta de 
fitas amarelas, revivem toda a 
sua vida de estudantes e dizem 
o ultimo e saudoso adeus á sua 
capa rota velhinha que sempre 
os acompanhou, desde as noites 
luarentas das serenatas até ás 
horas apertadas dos actos. 

E com que saudades eles di-
zem um ultimo adeus á vida acá-
demica e com que infinita ma* 
gua eles a trocam peia vida pra-
tica por uma tão ch< ia de incer-
tesas e dificuldades. 

Bem haja o quii^o ano mé-
dico que, lembrandíi-se sempre 
dós pobressuavisndo' he as agru-
ras da vida, soube sempre aliar 
á sua graça e ao seu espirito a 
pratica do Bem, deixando atraz 
de si uma tradição académica 
bastante honrosa. 

•í' -I- 4 

Já se encontram na bilhetei-
ra do Teatro Avenida os bilhe-
tes mandados reservar tanto pa-
ra a primeira como para a se-
gunda recita, onde devem ser 
p r o c u r a d o s , imperetivelmente, 
até ás 20 horas dos dias 24 e 
25. Fi ndo este praso ficam es-
ses bilhetes á disposição do pu-
blico. Para a primeira recita já 
não ha bilhetes, havendo no en-
tanto para a segunda, que se 
realisa no dia 26. 

xpiosão de um forno 

M operário Horrorosamente 
ni i s l ia io 

EM estado gravíssimo, deu 
ontem de manhã entra-

da no Hospital da Universidade, 
Joaquim Gonçalves, de 45 anos, 
natural de Figueira da Serra, 
operár io da fabr ica de Carboreto 
«Is Cm d? Senhor im, que ali 
U vi-í,-' . d-., um hor ro roso de-
sas f re . ' 

Quando se encontrava á boca 
de um forno, que func ionava a 
g r a n d e tempera tura , es te reben-
tou f icando o d e s g r a ç a d o num 
es t ado Verdadei ramente horripi-
lante. O t ronco e a cabeça fi-
ca r am ho r ro rosamen te queima-
dos. 

Vimo-io no hospital desta ci-
dade completamente envolto em 
algodão e ligaduras, e no meio 
de urn atroz sofrimento. 

NUMERO d'ámanhã do 
presado Colega À Epo 

G4t< é dedicado » Coimbra) •I 

A, 

V 
( V I D A G O ) 
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AADMINISTRAÇAO Ge-
ral dos Correios enviou 

1,000 escudos para o cofre da 
Associação dos Artistas, como 
prova do seu reconhecimento 
por se ter utilisado durante quasi 
três meses do sett salão para 
nele funcionarem os serviços 
POStíMS. 

Dois homens calMãos 
ma lBcoiiiotiva 

Ui dôles lorre m hospital 
depois de liie ser amputada 

uísa perna 
ONTEM de madrugada deu-

se um lamentavel de-
sastre na estação de Coimbra B, 
do qual resultou a morte a um 
modesto empregado da C. P., o 
guarda Manuel Faina, novo ain-
da, natural de Pereira do Cam-
po, que deixa viuva e quatro fi-
lhos menores. 

O Faina e o carregador Ma-
nuel da Costa, no momento em 
que atravessavam a linha n.° 3, 
aproximava-se o comboio n.° 6. 
Entretanto uma locomotiva, em 
manobras, apro^imava-se tam-
bém, que eles não presentiram 
em virtude do ruído daquele 
comboio. E quando pretendiam 
desviar-se deste, foram colhidos 
por aquela locomotiva, ficando 
o Faina com as pernas esmaga-
das e o seu companheiro com 
escoriações no rosto. 

Conduzido ao Hospital da 
Universidade, o infeliz ferroviá-
rio sofreu a amputação de uma 
perna, morrendo horas depois 
na enfermaria, 

n de 

D ' 

Excursão 
ESTÁ sendo organisada no 

Pôrto, uma grande ex-
c u r s ã o para visitar Coimbra no 
dia 11 de Julho. 

Ha já grande numero de ins-
crições. 

Limpesa da cidade 
AINDA se conserva no 

mesmo estado de falta 
de limpesa o largo em frente do 
edifício incendiado do Correio. 

Alguém deve ter a responsa-
bilidade deste facto, que só pre-
va grande despreso pelo 
cumprimento de uma das mais 
jostas disposições das posturas 
municipais, no que diz respeito 
á limpesa da cidade. 

Pois pode admitir-se que ha 
perto de cinco mêses se mante-
nha ali aquele montão de ma-
deira queimada e o mais que 
saiu dos escombros do incên-
dio? 

Então quem comprou essa 
madeira não é obrigado a tira-la 

M o d e uma biciclete 
Ã REQUISIÇÃO da poli-

** cia de Coimbra, foi 
preso em Pedrógam Grande, 
Inácio Ferreira dos Santos, des-
ta cidade, que roubou uma bici-
clete em Cadima, 

EVIDO ao esforço dos mi-
nistros ingleses, qve 

mantiveram a libra na alta, e ao 
facto de quasi todos os paises 

excepto os Estados Unidos 
— estarem pobres, é que se tor-
na dificil fazer comercio com a 
Inglaterra. 

Receavam os ingleses que os 
seus domínios se voltassem pa-
ra o dólar, e houvessem convul-
sões p^j t icas de autonomia. 

Mas, a Inglaterra que tem 
descurado os seus campos onde 
a sua actividade se poderia exer-
cer, como a agricultura, para ex» 
piorar sobretudo o seu carvão, 
procura tirar da sua industria o 
que precisa para viver. A guer-

I ra revolucionou as relações eco-
nomicas entre os povos, num 

| desiquilibrio mortal da produção 
' e do consumo, devido ás condi-
' ções proibitivas creadas pela 

desordem financeira, direitos al-
fandegarios, etc., que são entra-
ves ao comercio. 

O mal é geral, mas acentua-
se principalmente na Inglaterra, 
na sua principal industria: a car-
bonífera. 

Ora as minas, ou são explo-
radas pelos lords, e duques, ou 
por emprezas. Pediram os mi-
neiros a nacionalização das in-
dustrias, porque os patrões que-
riam reduzir-lhes o salario, em 
virtude da concorrência america-
na e alemjí. O governo conce-
dera subsídios, mas acabaram. 

Rebentou a greve geral. Mas, 
como o povo britânico, é muito 

sensato, a reacção deu-se até 
entre os proprios operários, e a 
greve venceu-a o governo. 

A solução do conflito, po-
rem, não pode ser a concessão 
de subsídios. E o problema apa-
rece com esta feição dilemática: 
ou o governo nacionalisa a in-
dustria, ou a Inglaterra não ven* 
de mais carvão para o estran-
geiro. 

Da greve deve resultar urna 
grande modificação na politica 
economica nacional da Ingla-
terra, sustentada por uma me-
lhor organisação do trabalho, 
E' o que desejamos á nossa ve* 
lha aliada, na qual os paizes 
europeus teem os olhos e seguem, 
por graves motivos. 

C.B. 

lolliomii de Coimbra 
OSR. engenheiro Abel Ur-

bano fez na Universida-
de Livre Uma conferencia ácerca 
de melhoramentos de Coimbra. 

Talvez por ser pouco acessí-
vel ao publico a casa onde essa 
conferencia foi feita, foi ela pou-
co concorrida. 

Tratando-se de um assunto 
importante, que a todos os ami-
gos de Coimbra deve interessar 
conviria que essa conferencia 
fosse repetida na Associação dos 
Artistas, num dos proximos do-
mingos, de dia. 

POR ocasião da greve dos 
mineiros da Inglaterra, 

chegaram a paralisar quase to-
dos os serviços. A situação tor-
nou-se bastante crítica e então o 
governo apelou para o país. Ra-
pidamente afluiram milhares de 
pessoas de todas as posições 
sociais a oferecer voluntariamen-
te os seus serviços. 

Entre esses indivíduos figu-
ravam lords, titulares, médicos, 
advogados , professores , etc. 

E ass im foi con ju rada a maior 
cr ise que a Inglaterra tem atra-
vessado nos últimos tempos. 

Parque da cidade 
FOI posta de parte a ideia 

de realisar um festival 
no Parque ua cidade, por oca-
sião das festas da Rainha Santa, 
por se receiaf que se estrague o 
que por lá se tem feito, visto 
acltar-se tudo recentemente pre-
parado e precisar de grar^les 
cuidados de conservação. 

AQV 

(VluAGC'} 

55 .0ÇQ titm m 2 4 h a r a í . 

Pelo DISTRITO 
ARGANIL, 19. — É no pro-

Ximo domingo, dia 23, que a So-
ciadade de Tiro n.° 39, com séde 
nesta vila, realisa o seu torneio 
de tiro inter-socios, devendo por 
isso, todos os inscritos apresen-
tarem-se na carreira de tiro, ao 
Vale de Zebras, ás 16 horas, em 
ponto, Payí dar mais brilho a 
este interessante certaman, as-
siste a filarmónica Arganilense, 
sendo de esperar numerosa con-
corrência ao local do tiro. 

— Vai ser reparada breve-
mente a capela de S. Pedro, que 
ha muitos anos ameaça ruína, 
devendo ser colocadas por estes 
dias as portas novas, artistica-
mente feitas pelo sr. dr. Ventura 
da Camara, da quinta do Mos-
teiro, que com o seu nome de 
artista de elevado mérito, muito 
honra a terra que lhe foi berço.' 

— Com enorme concorrência 
de fieis, tem-se realisado na igre-
ja matriz desta vila, a oração do 
Mez de Maria. 

— Em Soeirinho (Pampilho-
sa da Serra), os lobos teem fel* 
to das suas, tendo assaltado 
muitos rebanhos de gado e até 
ha dias assaltaram um pobre 
homem que teve de d i spara r doía 
tiros de revolver para os afu-
gentar, 

Responde ámanhã em au-
diência de juri, no tribunal desta 
comarca, Alfredo Pimenta, das 
Relvas, freguezia da Teíjceira/ 
que em 5 de Junho, do ano pas-
sado, agrediu Ana da Cruz Dias, 
da mesma freguesia, com um ti' 
ro de espingarda no peito, 

— Com sua familia já regres' 
sou a esta vila, vindo dessa ci-
dade, o sr. dr. José Antunes Lei" 
tão, sub-delegado de saúde nes* 
te concelho, 

— Com gripe tem estado 
doente a sr.a D.'Augusta da Foft» 
seca Rosario, esposa do sr. José 
Augusto Rosario Dias, proprie* 
iario da CottstruetorA Argani-
lenset 

— Tem esperimentado algu» 
mas melhoras o sr. Fernando 
Taborda, tesoureiro da Fazendf 
Publica nestç concelho. Çf 
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A preços quasi de graça! Muitas pechinchas!!... Riscados, fantazias, tecidos estrangeiros, panos bran" 
ííf cos, toalhas, guardanapos, meias, peúgas, etc., QUO VeelBlBS MAIS BARATO! ! P8Í0 ÍÍQSÍÍÍ9JÍ0 flâ SBCPO llB r6ÍaSÍI0' 
*** nossos preços servem a todos e todos devem aproveitar esta OCASIÃO ÚNICA!!! 

CASA TRIUNFO : Arco d'Almedina - COIMBRA 

Aproveitem S A té ao fln> ti© mez de 
L i q u i d a ç ã o c i a C A S A T f ^ S U N F O p a r a t r e s p a s s e IH 

II 
lol na maitíiestacão de grata 

e de belesa 
R1 »EVESTIII um brilhantis-

mo desusado o sarau 
de Arte, realisado no Sousa 
Bastos, na passada segunda-fei-
ra, em beneficio do Lactario de 
Nossa Senhora e do Asilo de 
Infancia Desvalida. 

O nome tão consagrado da 
distinta artista que o organizou, 
a senhora D. Gloria Castanhei-
ra, bem como os elevadíssimos 
méritos das suas colaboradoras, 
conseguiu atrair àquela festa a 
melhor sociedade de Coimbra, 
que raras vezes temos visto tão 
largamente representada. 

O teatro era um mimo pela 
formosura de tantas damas que, 
com .ricas e elegantes toilettes, 
lhe.: emprestavam um" aspecto 
deslumbrante de graça e de be-
lesa. 

O espectáculo decorreu admi-
ravelmente e constituiu, como 
esperavamos, mais uma afirma-
ção dos altos merecimentos ar-
tísticos da sua caridosa e bene-
merita organisadora. 

Os trechos de Chopin, Men-
delssohn, Saint Saens, etc., ejee-
cutados ao piano pelas senhoras 
D. Maria Manuela Camolino de 
Sousa, D. Maria José de Barros 
e D. Maria Luiza Vieira de Cam-
pos foram superiormente inter-
pretados e por isso mesmo com 
muita j u s t i ç a , calorosamente 
aplaudidas. Discípulas dilectas 
da senhora D. Gloria Castanhei» 
ra mais uma vez afirmaram que 
sua ejí.a é, além de maravilhosa 
artista, uma insigne mestra. 

A senhora D. Albertina Re-
zende de Andrade, possuidora 
de uma formosíssima voz de so-
prano* dramatiCo, cantou com 
admiravel elevação a PreghieVa 
ói Tosca (Pucini) e a Ftuhlings 
Sline (Strausâ), que agradaram 
muito. 

Os solos de harpa dedilhados 
pela senhora D. Irene Simoes de 
Carvalho Doria arrebataram a 
assistência que, com aplausos 
frenéticos, coroou tão graciosa e 
superior execução da distinta 
virtuose. 

Os recitativos e fados agra-
daram também igualmente, tendo 
estes constituído mais um triunfo 
para os académicos Gois e Pa-
radela. 

A meio do sarau, a senhora 
D. Gloria Castanheira foi insis-
tentemente chamada ao palco, 
onde lhe foi entregue uma cor-
beille, tendo sido neste momento 
aplaudida delirantemente por to-
da a assistência. 

Felicitamos a sr.a D. Gloria 
Castanheira, por tão brilhante 
ejíito, de que é bem merecedora, 
como as duas sinpaticas insti-
tuições, para as quais reverteu 
o produto destè sarau. 

O sr. dr. Mota Alves, ilustre 
governador civil deste distrito, 
teve a gentilesa de oferecer á 
sr.a D, Gloria Castanheira a im-
pòrtancia de 50$00 para paga» 
mento da friza que ocupou. 

rssfãrio 
e o conflito académico 
REUNlU-SÉ ontem o Se-

nado Universitário para 
tràidr da questão académica, re-
solvendo exortar os estudante^ 
a retomarem a9 aulas e repre» 
sentar aos poderes públicos no 
sentido de atenderem no possi-
vel as reclamações dos estudan-
tes. 

Vestidos M o i o 
Alugam*se, tanto usados co-

tíio novos, Diz-se na Travessa 
Sá da Bandeira n/ 3. 4 

Alves Correia 
ADVOGADO 

f-V-Riiá Viçconóe fa Luz-8-1: 

JÁ por varias vezes nos te-
mos referido ao estado, 

pouco decente, em que se en-
contra a frontaria do velho tem-
plo de Santa Cruz, sem que até 
hoje se tomassem as mais urgen-
tes providencias, no sentido de 
essa mesma frontaria ser com-
pletamente limpa, tanto mais 
agora que se aproximam as fes-
tas da Rainha Santa. 

Sabemos que a j u n t a de Fre-
guezia de Santa Cruz não tem 
descurado este assunto, e por ele 
se tem interessado, oficiando em 
devido tempo, nesse sentido, ao 
sr. director dos Monumentos Na-
cionais, zona norle, tendo esse 
oficio sido devolvido com a nota 
de que aquela secção nada tinha 
com o caso. 

Em vista disto, dirigiu-se a 
referida Junta, já por duas vezes, 
ao Conselho de Arte e Arqueo-
logia, a cargo de quem está este 
serviço, e até hoje nada se fez 
para desaparecer aquele estado 
de coisas, bem como a repara-
ção imediata dos telhados e do 
claustro da igreja. 

ROMARIA do Espirito Sen-
to, ém Santo Antonio 

cos Olivais. 
+ + + 

CORRIDA de touros no : 
Coliseu de Coimbra, 

com os cavaleirosJ^sc Casimiro 
e seus filhes. 

+ + + 

A BANDA de infantaria 
23 dá ámanhã concer- , 

to sob a direcção do seu chefe, 
tenente sr. Eelizes. das 20>0 ás : 
22,30, com o seguinte programa: 

1.a PARTE - Marcha, ++ + ; ' 
Guarany, ópera, Gomes; Solita, ! 
valsa lenta, T. Lcpes; Otello, 1 

opera, Verdi. 
2.a PARTE - La Leyenóa 

óel Beso, garrotin-foje, Vert; Los 
Saltimbancos, opereta; L. Go-
mes; Marcha, +++. 

+ + + 

VISITA ao Museu Macha-
do de Castro, das 11 

ás 15 horas. 

Farmacias 
NTRAM ámanhã de ser-

viço as seguintes far-
macias : 

Nazareth fy Irmão, rua Fer-
reira Borges. 

Cruz & Costa, Largo da Feira. 
Arménio Ferreira, rua Fer-

nandes Tomaz. 

D' 

DATAS HISTÓRICAS 

A 
22 a 2k óe Maio 

22 de Maio de 234 (an-
tes de Cristo) deu-se 

a batalha de Granico (rio da 
Asia Menor) em que Alejandre 
Magno derrotou 600.000 persas 
com 30.000 macedonios. 

— A 22 de Maio de 1813 
nasceu o celebre compositor Ri-
cardo Wagner. 

-A 22 de Maio de 1885 
morreu o grande poeta Victor 
Hogo. 

4» + 4-

A 23 de Maio de 14Ô8mor-
reu na fogueira Savo-

narola. 
— A 23 de Maio de 1525 foi 

descoberta, no Brazil, a província 
do Espirito Santo. 

— A bula pontifícia de 23 de 
Maio de 1537 introduziu em Por-
tugal a Inguisição. 

— A 23 de Maio de 1618 foi 
a Defenestração óe Praga. 

— A 23 de Maio de 1832 
deu-se a insurreição da Vendea. 

— A 23 de Maio de 1846 nas-
ceu em Lisboa, a actriz Emilia 
dos Anjos. 

— A 23 de Maio de 1873 
morreu o 1.° duque de Loulé. 

E 
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SPECTACULO Cinema-
tográfico ás 2115. 

A 
•!• + + 

24 de Maio de 1543 
morreu Copérnico, as-

tronomo notável. 
-A 24 de Maio de 1883 

nasceu o escritor e jornalista ba-
rão de Roussado. 

— A portaria de 24 de Maio 
de 1834 expulsou de novo os je-
suítas, a quem tinha sido permi-
tido que se estabelecessem em 
Portugal, por decreto de 10 de 
Julho de 1829, de D, Miguel. 

II i l i 1 l i 
NAS esCadas da Couraça 

dos Apostoles, vive na 
miséria Ana dos Santos, que 
completou os seus 107 anos, em 
Abril ultimo. 

Apelamos para a caridade 
dos nosSos leitores para que 
não deijeem á mingua essa po-
bre velhinha que è sem duvida 
a pessoa mais velha de Coim-
bra. 

Automovel 
A" MANHA, ás 13 horas, é 

leiloado á porta dos 
Paços do Concelho, o automovel 
da marca Overlanó, que foi ofe-
recido á Misericórdia, 

i ii— »i» — i i 

Principio de incêndio 
ONTEM, pel as 16 Horas, 

houve começ*o de in-
cêndio no armazém de mobílias, 
no LarQo da Sé Velha, perten-
tçpeenté á firma D^m^s ^ CfP, 

TRIBUNAIS 
M e Comerciai 

Distr ibuição do dia 20 

l.o oficio, Almeida Campos: 
- Acção comercial de processo 

especial, requerida pela Socie-
dade de Fazendas, desta cidade, 
Contra Clementina Pires, viuva, 
desta cidade; advogado, dr. Ca-
milo Valente. 

2.° oficio, Faria: — Acção co-
mercial especial, requerida por 
Armazém de Tecidos de Coim-

I bra, Limitada, contra Antonio 
Esteves Marques e esposa, desta 
cidade; advogado, dr. José Pare-
des. 

— Acção nos termos do de-
creto de 29 de Maio de 1907, 
requerida por a Aliança Comer-
cial de Miudezas, de Coimbra, 
contra João Marques Fontes e 
esposa, de S. Romão; advogado, 
dr. Paredes. 

— Acção de letm, requerida 
pelo Banco Nacional Ultramari-
no, contra Manuel Dias Rôlo, 
desta cidade; advogado, dr. Fer-
nando Lopes. 

— Acção comercial de pro-
cesso ordinário, requerido por 
Fonseca ^ Ribeiro, Limitada, 
desta cidade, contra Augusto 
Mendes de Almeida, 3a comar-
ca de Castro-Daire; advogado, 
dr. Paredes. 

3.° oficio, Calisto; Acção 
de despejo requerida por Maria 
Filomena Pereira, contra Oiivia 
da Conceição e Silva, desta ci-
dade; advogado, dr. Barata, 

— Acção de letra, requerida 
pela iirma comercial, com séde 
no Porto, Rest Janus, Suces-
sor, contra Manuel Dias Roio, 
de Coimbra; advogado, dr. Fer-
nando Lopes. 

4.o oficio, Brito!-— Acção co-
mercial especial por letra, reque-
rida por Aliança Comercial de 
Miudezas, Limitada, contra Jor-
ge Tomaz e esposa, de Tomar; 
advogado, dr. José Paredes, 

5.o oficio Perdigão;—Acção 
Civel de processo ordinário, re-
querida por João SímSes Lobato 
e outros, contra Francisco Men-
des Martinho, todos da Cioga; 
advogado, dr. Paredes. 

— Acção comercial, requeri-
da por Armazém de Tecidos de 
Coimbra, Limitada, contra Alba-
no Pereira de Carvalho, de Car-
valhais deLavos; advogado, dr, 
José Paredes. 

— Acção de despejo, requeri-
( da por Elisio da Costa Neves, 
| contra o capitão Abel Augusto 

de Almeida; advogado, dr. Fer* 
nando Lopes. 

— Acção de letra- requerida gor a firma desta cidade, José 
enriques Tota, Limitada, contra 

Manuel Dias Rolo j advogado, 
, dr. Fernando Lopes. 
j A " Gazeta de Coimbra „ 
j encontra-se á venda no KiÓ9* 
I que da Avenida Navarro. 

Quem achou? 
,ESDE o Bai r > de S usa 

Pinto até á Praça 8 de 
Maio, perdeu-se uma nota de 
50$0d, na noite de quinta-feira. 
Foi uma criada de servir que a 
perdeu, e sendo pobre pede-se á 
pessoa que a achou o favor de 
a entregar nesta redacção. 

CAMAFEU 
Perdeu-se. Pede-se a quem 

o tenha encontrado, de coral, o 
comunicar a Joaquim Vaz. 

Fonte da Cheira. 

liei iaWii • 

TvjA Inspecção de Policia se 
LX diz quem tem em seu 

poder uma perua que ha dias 
foi encontrada num ponto con-
corrido da cidade. 

O R E I D O S INSECTICIDAS 
TUDO MORREU! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E TODOS 05 OUTROS 
SECTr-~ 

t e s • uno 

GAMA 
Largo do Poço, n." 11-1/ -- COIMBRA 

uu 

E?.mas SENHORAS 

O proprietário óa Barbearia Universal, tem 
a honra óe participar a Vv. Ep.as, que aca-
ba óe instalar no seu estabelecimento, á Rua 
Ferreira Borges, 1^9, um elegante gabinete, 
óestinaóo ao serviço óe cortes óe cabelo es 
manicure exclusivo a senhoras, poóenóo afir-
mar que a máxima correcção e competencia 
presióerão a toóos os serviços, espera a hon-
rosa visita óe Vv. E#..as, que agraóece, muito 
reconhecióamsnte. 

Bazilio Diniz 

3E 

MlIfSíl Cll u m andar na casa 
l ! | | l l"5K da rua do Guedes 

n." 19, com 6 divisões, perto da 
Universidade, trata-se na rua 
Visconde da Luz, 64. 

quartos com mo-
bilia ou sem mo-

bilia na rua Visconde da Luz n,' 
77. 1 

!BS8-Se 

São convidados os sócios da 
FABRICA DE CAL DE COIM-
BRA, LIMITADA, a comparecer 
no seu escritório, ao Arco Pin-
tado, pelas 16 horas, do dia 20 
de Junho p. f., afim de assisti-
rem a uma assembleia geral 
com a seguinte 

Ordem dos T r M s s 
a) Nomeação óa novct 

gerencia. 
b) — Aumento ou reów 

çâo óe capital. 
c) — Ceóencia óe quotas, 

venóa ou óissolução óa so-
cieóaóe, em harmonia com 
os artigos 22 e 23 óos es-
tatutos sociais. 

Coimbra, 21 de Maio de 1926, 

FABRICA DE CAL DE COIM-
BRA, LIMITADA, 

O Qerènte-substitUto, 
Carlos A. Julio. 

um prédio com 
tres grandes di-

visões, boas vistas para o Pico-
to. Para tratar com Joaquim Fu-
tura, junto ao mesmo prédio, no 
Chão do Bispo. 3 

em conta, casa 
em Celas. Pátio 

com pia de lavar. Instalação 
electrica, Informa notário Dr. 
Calisto. * 

quintos, alugam-se com 
ou sem mobília, Calhabé, 

na casa que tem a taboleta MO-
DISTA. s-t 

ALUGA-SE, com 8 divi-
sões, na rua dos Anjos, 

ri/" 17 e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. * 

PQÇQ aluga-se um andar no 
Vt lu i l prédio da rua dos Anjos 
n." 14 e 16, com cinco divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 64. 4 

arrenda-se com cinco di-
visões. aguas furtadas e 

luz electrica, no logar das Lages, 
Informa-se na rua Antonio 

Augusto dos Santos, 19, 1/. 4 

Eí s o q arrenda-se 1 0 e 2.° an* 
u t i u dar duma casa acabada 

de construir no melhor ponto de 
Montes Claros. 

Nesta redacção se diz. 3 

É convocada a Áásembleia 
Geral da CERÂMICA, LIMI-
TADA, a reunir no dia 26 de 
Junho proximo, pelas 15 horas, 
na sua séde, para deliberar so-
bre : 

Aumento ou óiminuição 
óo capital t 

Alteração óo pacto so-
cial, e 

Dissolução, liquióação e 
" as. 

Coimbra, 20 de Maio de 1926. 

Pela CÉRAMICA, LIMITADA 
Os Gérerites, 

,Francisco Ferreira( Filipe Cççlhfl 

Comensais 

^ a o j j Vende-se a da rua da 
m u l l Trindade, n.°s 34 e 36. 
^ara ver das 15 ás 17 horas. 
Recebem-se propostas no escri-
torio do advogado dr. Jaime 
Sarmento, na Praça 8 de Maio, 
n.° 8-2.o. + 

recebem-se em 
casa particular, 

na rua Visconde da Luz, nume-
ros 52 e 54. X 

Cn c f n r o i r a m e ' a ^ade 
O l J Í U l l j I l l i precisa o atelier 

FEMINA, rua Ferreira Borges, C o s t u r e i r a e 
em casa particular. Informa-se 
na rua da Carmo n.' 18, 

Empregadas l í ^ r ; 
saiba rruito bem de contas e te-
nha idade superior a vinte anos, 
Arma?ens do Chiado* 

E i p r e p t l a Kedsc
a
ssto

q" °e 
saiba bem de contas correntes 
simples, que te-nha boa letra, 
que saiba escrever á maquina 
e que tenha boa apresentação, 
pois terá de lidar com senhoras, 
Carta a esta redação ás iniciais 
R. L, Quem não estiver nas 
condições escusa de se apre-
sentar, 1 

Fa l f f i H em estado de novo, 
U i l U l l ven de Antonio ^Oli-

veira Baio, Largo da Sota. 3 

Fn n Õ n GRANDE, vende-se um 
U | | lSu proprio para pensão. 

Trata-se com José Pedro de 
Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento. + 

0í | 3 n A venda em segunda 
y l i y mão, por modico preço 

na Serralharia Narciso de Melo, 
rua Direita n." 107.. 

Grande e optimo para qual-
quer pensão. 

I lf iSSIOdOQ ^eitam-se, forne-
HSl l jpI j l IUi j cendo almoços e 
jantares, com vinho. Mensalida-
de 210$00. 

Rua de S. João, 44. * 

individuo agricultura ofere-
ce-se para tomar conta de qual-
quer propriedade, 

E' casado e não tem filhos. 
Dirigir a Aliredo Campos, 

Rua Adelino Veiga n.o 5. 3 
a dias oferece-se, 

Bairro de S. Bernar-
do, Casa 6, Sofia. * 

vende-se em bom estado 
10 e funcionamento, por 

1.100 escudos, Rua da Sofia, 74. 
trespassa-se. Tratar 
com Oliveira fy C.a, 

Praça do Comercio, 48. * 

PH r f c ) « de vidraça, com a res-
«IIIllU pectiva bandeira, com4 

pram-se na redacção deste jornal. 
Precisa-se espaçoso 

com luz electrica bem 
localisado. Resposta para esta 
redacção ás iniciais N. A. 1 

m i a r f í K Alugam-se dois na 
U u U l U f l J Couraça de Lisboa 

Vende-se 

ris 

n." 101, 2.". 1 

ReZ-dtKÍlãO eCOSncCo°SÍt 
sões, aluga-se na Vila Saudade, 
Penedo da Saudade. 1 
TrCÇSIílÇÇO Tomasse de tres-
11 Bdl l l l i j l lK passe um esta-
belecimento não muito grande 
na rua Ferreira Borges ou rua 
Visconde da Luz, em Coimbra. 
De preferencia, vasia. Para in-
formações, rua Venâncio Rodri-
puçs, n," 0 - Coimbra. 

Trespassa-se ' "*^ ; ; : , ; ' ; . 
52/54. Trata-se na mesma. 1 

Tn r r n n n n o das Macha-
U l m i U das, na estrada de 

Lisboa, com a superficie de 
11.000 metros, e larga frente pa-
ra a estrada, vende-se. 

Carta á CONSTRUCTORA 
DE COIMBRA. 

I M P - Ç O j 1 ™ propriedade 
I b l I I I O llu denominada Wuin-
ta Santana, em Santo Antonio 
dos Olivais, á paragepi do eiec-
trico. + 

V e l r o t e s ^ i : 
trada da Beira. 

Trata-se com o proprietário. 
Facilita-se o pagamento. + 

uma quinta 
água em abun-

dancia, boa casa de habitação, 
á beira da estrada, no lugar das 
Lages. Pega com a quinta das 
Canas, 

Informa-se nesta redacção, 

Ifôníip-çp ira pr°pri^iade 

«Cf i l lO uS denominada Quin-
ta Santana, em Santo Antonio 
dos Olivais, á passagem do eie-
ctrico, X 

«0 a quinta do Jun-
Uu queiro, no lugar da 

Arregaça, com boa casa de ha-
bitação e toda a mobilia da mes-
ma. Trata-se com os proprietá-
rios na mesma quinta. 5 

um camion marca 
HORCH 4 a 5 to-

neladas, em estado de novo e 
um automovel marca OPEL tor-
pedo 7 logares reparado de novo. 

Facilita-se pagamento. Infor-
ma Jaime Mendes, Montarrio. 

í l l i a r f f l ? Í u n t o s e m Celas, 
O K | l l l l l lUu novos, alugam-se 
em conta. Inferna na rua das 
Padeiras, 84. a sr.' Julia. 1 

Arrenda-se Critorio na rua 
da Sofia, 111, 1.'. Trata-se na 
mesma rua no n/ 30. 1 

uma ponteadeira 
para calçado. 

Rua Eduardo Coelho, 56 n 
60 1 

0| 3 a r 4 f l independente mobila-
ISuI lU do, precisa-se. Escre-

ver a esta redacção ás iniciais 
X. X. + 

Vende-se 

Prec i sas 

Êmpresíanrse 
sobre primeira 

hipoteca, no todo ou em parce4 

las, juro razoável. 1 
Nesta redacção se informa, 

ARMANDO GONCALVES 
MÉDICO 

Retomou a sua clinica 
R. ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas óaa 11 às lk horas 
Cl INtCA GERAI 

BORGES DE OLIVEIRA 
Conservador óo Registo Comercial 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

R. Visconde da Luz. 34-1 • 

Santos Coelho 
ADVOGADO 

tt. Visconde da Luz, 14-2^CoiiH!ira, 
A G U A 

S A L U S 
( V I D A G O ) 
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COMARCA DE COIMBRA 

(2." Publicaçao) 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra, cartó-
rio do escrivão Brito, e nos, 
autos de justificação avulsa, 
para justificação de ausência 
e habilitação para receber os 
bens que por direito lhe per-
tençam, em que é requerente, 
Rosaria da Assunção Palhi-
nha, que lambem assina Ro-
saria Palhinhi, proprietário, 
residente no logar da Vinha 
Moura, limite do Bordalo, 
desta comarca, e na qual a 
requerente pretende justifi-
car a ausência de. sen ma-
riio, José Pereira dos Reis 
Cardoso, que também assi 
na Jo^é Pereira Cardoso e 
José Pereira dos Reis, e jal 
gada habilitada para receber 
e lhe serem entregues, poden-
do dele dispor, os bens que 
por direito lhe pertençam, 
correm éditos de sessenta dias, 
citando quaisquer interessa-
dos incertos que se julguem 
com direito a o a mesmos bens, 
para na segunda audiência 
deste Juíso, posterior ao refe-
rido praso dos éditos, a con 
tar da segunda e ultima pu 
blicctção deste anuncio no 
Diorio do O jvemo, vercmacu-
sar a citação e marcar o pra-
so legal para contestarem 
querendo. 

As audiências deste Juizo, 
fazcm-sc ib< respectivo tr, ba-
nal sito na Praça Oito de 
Maio desta cidade, nas se-
gundas e quintas feiras de 
cada semana, por enze ho-
ras, não sendo feriados. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, Abilio 
de Andrade. 

r> 

d 

) 

D 

« FIDELIDADE ° 

- 1 

32ZX 103G 
S6do em Lisboa 

tonespsaisnií ta Cousin: 
BaSlllO XAVIER fl^lSUDUBtttuar 

Rua do Carpo de Deu», 40 
COIMORA 

in: 
n Í 5. 

F i i È I e reserva: 
a 00, $00 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de togo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

ts 
*? 

ASSINATURAS 
Ano 30$00 
Estcanj. e Af. Or. 60$00 
\ cobrança fei- I Para fóra da ci-
la pelo corre io dade, pagamen-

mais 1 Esc. | to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2.* página, 
1$00; 3." e k.' páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

contos óe 20 0/0. 

SALUS a Vichy Portuguesa 
ELEMENTOS 

l.a PUBLICAÇÃO 

No Juizo de direito civel 
da comarca de Coimbra, car-
tona do escrivão do 2.° oficio 
Faria, e nos autos de execu-
ção por custas e sêlos que o 
digno Agente do Ministério 
Publico nesta comarca move 
contra Carlos da Silva Re-
belo, divorciado, proprietário, 
desta cidade, correm éditos de 
dez dias, a contar da segun-
da e ultima publicação deste 
anuncio, citando os credores 
que pretenderem deduzir pre-
ferencias sobre a quantia de 
seiscentos noventa e sete es-
cudos noventa e sete centavos 
e sete decimas, que o executa-
do tem a receber, como meei-
ro, no inventario orfanologi 
co por obito de sua mulher D. 
Maria da Conceição Rocha 
Rebelo, e que se acha deposi-
tada na Caixa Qeral de De-
positos, pelo processo ds exe-
cução hipotecaria que Joa-
quim Fernandes dos Santos, 
desta cidade, moveu pelo car-
tono do quarto oficio deste 

Juizo contra D. Miquelina 
Elisa da Silva Rocha e sua 
filha D. Maria da Conceição 
Rocha, casada, que foi com 
o dito executado Carl s da 
S.Iva Rebelo, penhorada para 
pagamento da quantia exe-
quenda de selos e custas con-
tadas no processo de embar-
gos que o executado moveu 
contra D. Maria Leonor R -
cha, também deJa cidade, e 
ainda das custas acrescidas e 
que acrescerem d.i execução. O escrivão do 2.° ofic.o, 
Joaquim Alves ds F*ría. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz do Civel, Abilio 

D u a r e f » s d e A -'r íd- . 

í ii 
® s 

Em estado dc nova, vende* 
Se. Faci l í ta -se o pagamento, 

Aliança í m r n M £o Mtadesos, 

( V V Y t f V y M- <.h -a "V 

Liiit3) iy wkíú H&UB 

I 102802-33 82 tâtÚM d2 
I ^ I Francisco Antonio cios Santos 
1 
h RESIDENCIA: Rua óe Montarroio, 73. 

1 

OFICINA: No Cemitccio óa Conchada. 
zsnszExmiasssssaiiíESEaaBiSESSsS 

l > 

îir.-if-̂ jiijjk 

H & 
íi* /. s" 

Metalúrgica Yeu^euu 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados ém Fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e oíidagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

em sacos 
Sulfato de cobre inglês, marca MACKECHNÍE. 
Enjcofre italiano marca FLORISTELA 

algodão com 50 hilos cada. 
Milho branco e amarelo, Nacional. 
Feijão de todas as qualidades. 
Adubos, simples e compostos. 
Vinagre iinto e branco. 
Aguardente de bagaço. 
Vinho tinto e branco. 
Vinho Tratado (Geropiga). 
Sal em wagons, da Figueira da Foz. 
Palha enfardada, em wagons e avulso. 
Cerveja em gar ra fas e barr is da Companhia da 

brica de Cerveja JANSEN. 

Tem para entrega imediata, vende aos melhores preços 
do mercado, não devendo ninguém comprar estes artigos 
sem consultar os preços porque vende 

José Maria dos Santos Júnior 
Terreiro do Mendonça, 13-1.'—Teleg, Zópaóitha—Telef. 553.— Coimbra. 

Fa-

gagas 

Bicarbonato sodio 
» de cálcio 
» d e magnesia . . . . 
» ferroso 
« de potássio 
« de lithio 

Sulfato de sodio ou de potássio . . 
Cloreto de s o d « ou de potássio . . 
Arseniato de sodio 
Silica 
Acido borico, iodo stroneio e rubidio 
Matérias organicas 
Acido carbonico livre 

Mineralisação total 

Quadro comparativo entre as A G U A S A L U S e 
s u a s c o n g e n e r e s de Vichy (1) 

Salns Gr<in e 
gri l le 

Hospital Celestins Pare. 

4 , 0 4 8 8 0 4 , 9 8 4 9 4 , 9 8 6 8 4 , 4 3 2 5 4 , 9 7 7 8 
0 , 5 6 1 0 0 0 , 3 6 4 1 0 , 5 4 4 5 0 , 7 2 2 2 0 , 8 8 8 3 
0 , 1 5 5 3 3 0 , 0 7 3 6 0 , 0 7 9 5 0 , 3 0 1 6 0 , 0 9 5 1 
0 , 0 1 7 8 0 0 , 0 0 3 8 0 , 0 0 3 8 0 , 0 0 1 2 0 . 0 1 1 8 

— 0 , 3 1 8 7 0 , 4 0 1 0 0 , 2 9 9 0 0,2? 6 3 
0 , 0 4 2 7 0 0 , 0 3 0 3 0 , 0 3 6 2 0 ,0281 0 , 0 2 9 5 
0 , 1 2 3 1 0 0 , 2 7 9 5 0 . 2 6 6 7 0 , 2 7 3 4 0 , 2 6 3 8 
0 , 1 2 3 1 0 0 , 5 7 3 7 0 , 5 6 7 5 0 , 5 2 9 1 0 , 5 6 9 3 
0 , 0 0 0 5 5 0 , 0 0 0 8 0 0 , 0 0 1 2 0 , 0 0 0 7 5 0 , 0 0 0 9 
0 , 0 6 6 3 0 0 , 0 6 5 2 0 , 0 6 2 0 0 , 0 3 9 5 0 , 0 4 8 7 
vest'ff'0 v»st (tio ve tiffi vesiitf ío vest íg io 
0 , 0 0 9 1 0 0 , 0 0 6 4 0 , 0 0 1 5 vest g io vest íg io 
2 , 7 0 4 9 — — — — 

7 , 7 4 2 8 5 9 6 , 7 0 3 8 6 , 9 4 9 0 6 , 4 0 5 8 6 , 8 8 4 9 

Trespassam-se em boas con-
dições e bem montadas. 

Quem pretender dirija-se a 
esta redacção, onde se informa. 

LOTERIA 
A 29 de 

Maio :ui 

nnmn Cgmapépiq óe Fiióio óos Santos Azeve-
_8HCItí iUSiSÍdí ia óo, antiga casa Jorge Mo-

rais, na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253. 

..-íÇ-:|íísj • . g * 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais. 

Depósito de URNAS de mogno. 
Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 

tanto em Coimbra como fóra. 

I*** ^ | I f*"^ J>\ 
w l f 

, i I I i ^ 
r \ 

.Bi O o i á E p ^ s H M f a ã * â s 

f/|j ^ sifiii- mm m riM úi i!?, 
l i • R u a C o r p o r < e D e u s , 4 0 * 

& s» 

% Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Ferreira Borges, 96-2/ — COIMBRA 

Cobrança cie dívidas. Arrestos. Administração de 
fé bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
3 e repartições públicas. 

. . / v v y v w » / \ ®> =»! itf fy * 

Pedidos a 
lulio óa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

i i o p É s Milagrosos 
R a p i d a m e n t e d e b e l a m 

a d i ç a 1 m e n t e c u r a m 

^ouau idOes -

(1) — As a n a l i s e s das Fontes Vichy si io do analista Wil lm (1894). 

A analise da Fonte SALUS é do Prof. Char les Lepierre (1925) 

e | m 

!11 
Faz-se leilão de todos os pe-

nhores com mais de 3 rnezes 
vencidos, em 23 de Junho proxi-
mo futuro. 

Coimbra, 20 de Maio de 1926. 
Justiniano Rosa ó'Almeióa, 

Filho Sucessor. 1 

8S 

IS1É - PiliO 
l l l i 11! 

Calfeiíé, r 171 ;siu-S2 51 

Raríssimo em Coimbra, ven-
de Antonio d'01iveira Baio, Lar-
go da Sota, 6. 5 

Excursão 
a l i Mm ii Fi i 

Com paragem na Batalha, 
em camionete em 13 de cada 

. u J 3 R 9 1 m í Informações e marcação de 
Senhora habilitada, leciona j logares, até ao dia 10 dé cada 

rudimentos de musica e piano. ! m e z no Largo Miguel Bombarda 
Preços modicos. I n,< Casa João Monteiro Lou-

ŝ oe wm 

Estrada da Beira n.- renço. 

C a l o u r a n 
FUNDADO EM 1873 

Recomendado pela Sociedade de Defeza 
e Propaganda de Coimbra. 

Praça 8 de Maio, 3? 

X 0 proprielario-flÊreníe, ARTUR M i l H 

" C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um m i ã o e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cris 

tais, agricolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso C.a (Casa Hivaiisza) 

ll!lílli!íi!í!lllllllli!!lll»Klilllllilli^ 

o u m m n s s a e l i i e s • 
SUALHOS e FORROS aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para caiíotaria e embalagens, 

| Barreies: Ripas: Fasnuia: Ãdaelss is SacaOpfos: ele. 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
ireição, 

ãg DIRIGIR PEDIDOS A 

M. Ferreira èf C.a, L.da 
g Telegramas: INDUSTRIA — Lorvão 

1 M íiMlsper gsíIáíÊEiiSêiiis eis Coimfira: 
I Francisco la Fonseca Ferreira, 
W Telg. Tresfes RUA DA SOTA Telefone 692 

SB 

Í55 

lliliifí; 

l é impressão para iornai e 
o i a s , e i diversas cores, d a 
c a s a L RODRIGUES & COMP., 

• T i o i r a i i i m "Gazeta He C e i f a r a , , 

colecção de bilhetes e re-
panoromas de Coim-

recentesneete da melhor tabrica 
fl' venda na H f l V A H E Z A C E N T R A L d 

Berros íeveiro, l o a Visconde da Luz, 2 a 6. 

tratos com 
hro, chegada 

DuarteSantos^ 
FOTOGRAFO D'AR1E 

Mudou o seu atelier do Largo das Ameias 

para a Fotografia do Teatro Avenida. 

Retratos ó'Arte. Ampliações. 

OS PREÇOS MAIS ECONOMICOS 

MsMíias, Faianças, Porcelanas, Damascos, eíc. 
compra e venda 

p® 

Rua Ferreira Borges, 34-2/ 

' FRANCISCO Da FONSECA FERREIRA 
Teleg. Tresfes - R. da Sota - COIMBRA - Telef. n.' 692 

Vende com grande bai?a de preços : 
SULFATO DE COBRE INGLEZ 
SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F., em bar-
ricas, meias barricas e sacos de urigem. 

: AMÓNIO : NITRATO : SUPER : 

De fazendas brancas, tres-
passa-se em boas condições. 

Para tratar na rua Eduardo 
Coelho, 108, 1/. 

rn\m Pais Fidalgo, proprietário e gerente do Hotel Avenida, 
participa aos seus Ex.mos Clientes e Amigos, pe abriu ao puMici 
g m do referido Hotel, no p a i è servido a belíssima cerveja de 
Eokiira, magnifico caSS, licores, aguas minerais, vinlios, etc., bem 
oemo auaiauer serviço de restaurante e pastelaria. 2 

Não se esqueça de comprai 
o Vermífugo Infantil de Eduardo 
P, Silva na farmacia Vilaça. Não 
aceite outro porque aquele é in-
falível, é o melhor, H 

Aiidor de hm 
Precisa-se, ordenado e 68' 

missões, Adriano A. Bizarro d0 
Fonseca, Rua da Nogueira* * 

A GAZETA DE COIMBRA 
vende-se ent Santa Clara, n| 
Sapataria Elita 



ê 

O jornal mais antigo dfccoimbra o -dc maior tiragem no séa Bistrito. — Publica-so ás terças, quintas e sábados. 

As lestas da Rainiia Saita, 
realisain-sgdelaOdeluitiD 

ADN*'VTIST. — Augusto Ribeiro Arrobas 
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S BE (III 
reuniram, ontem, na Associação 
Comercial, cerca de 400 lavra-
dores e proprietários dos cam-

pos do Mondego 

k clieíe È distrito e entregue uma representação 
[A Associação Comerciai 

e Industrial de Coim-
bra, realisou-se ontem uma im-
portante reunião de lavradores 
e proprietários dos campos do 
Mondego, afim de tratarem de 
um assunto da mais alta impor-
tância ao qual está ligada a ri-
quesa desta regiãò que é agri-
cultura imensamente prejudicada 
com as motas do Mondego que 
banham esses campos. 

Nessa reunião tomaram parte 
Cerca de 400 lavradores e a ela 
presidiu o sr, dr. Joaquim Simões, 
presidente do Sindicato Agrícola 
da Abrunheira, que era secreta-
riado pelos srs Pinto Basto, da 
Quinta do Rol, e dr. Luís de 
Alarcão, cie Montemór-o-Velho, 

O sr. dr. José Ferreira, dis-
tinto advogado desta cidade, ej<-
poz desenvolvidamente os assun-
tos a apreciar, apresentando 
depois uma representação, onde 
esses mesmos assuntos se en-
contram concretísados, a qual 
foi aprovada por aclamação. 

As conclusões preconisadas 
nessa representação, que vai ser 
dirigida aos poderes públicos, 
ŝão as seguintes: 

Imediata conversão em lei da 
proposta apresentada na Camara 
dos Deputados, pelo actual mi-
nistro do Comercio, para que se-
jam restituídas á Divisão Hídrau-
iica do Mondego as funções de 
que anda investida a Junta Au-
tonoma do Rio Mondego, por 
virtude desta Junta, devido á sua 
constituição não poder funcionar 
legalmente, e a âe obter uma do-
tação anual para a conservação 
das motas do rio Mondego, que 
nunca pode ser inferior, segundo 
indicação dos técnicos, a ISO 
contos, a qual deve ser dada no 
principio de cada ano economico 
para poder ser convenientemente 
aplicada. 

Em seguida, falou o ilustre 
clinico desta cidade,, sr. dr. Ar-
mando Leal Gonçalves que, com 
muito brilho, demonstrou que, 
neste momento. Oâ proprietários 
dos campos do Mondego deviam 
limitar-se a formular, a quem de 
direito, um problema mínimo de 
Veclamações para assim se po-
der obter alguma coisa de pra-
tico e, em seu entender', esse 
problema encontra-se claramente 
definido na representação do sr. 
dr. José Ferreira. 

Foi também resolvido que sé 
fundasse em Coimbra a Asso-
ciação dos Proprietários do Dis-
trito de Coimbra e a Federação 
dos Sindicatos Agrícolas desta 
região, o que foi aprovado por 

; aclamação e no meio do maior 
entusiasmo, visio que todos os 

''presentes reconheceram a neces-
sidade que efíiste em se unirem 
todos aqueles que téera bens 
Imóveis a deiendèf. 

Por fim foi'constituída uma 
Comissão composta pelos srs. dr. 
Armando^ Leal Gonçalves, dr. 
Joaquim Simões, Daniel Baptis-
te, dr. José Ferreira e Mon-
teiro da Costa para dar execução 
ás resoluções da assembleia, 

Foi ainda resolvido solicitar 
do sr. governador civil a sUa 
Interferencia junto dos poderes 
públicos para a solução destes 
assuntos, que se agradecesse ao 

.sr. Jorge Luceria o muito que 
tem feito em defesa daqueles 

lavradores e á Associação Co-
mercial a cedencia da sala, 

O sr. dr. Joaquim Simões eji-
poz também desenvolvidamente, 
a necessidade que há em se ini-
ciar em Portugal uma intepsa 
propaganda de politica agraria 
com o que todos os presentes 
concordaram no meio de entu-
siásticos aplausos. 

ISo Govôrno Civil—Ao ciíeís 
É0 HisíFiís é fiílo â rs-

Mm Uri-
É s c n S . Ex.a 

promsle patrocinar a caa-
sa áos u r c p r l e M s dos 
ca ipos da MoMego. . 

A grande comissão nomeada 
para dar execução ás resoluções 
tomadas, acompanhada de mais 
de 100 proprietários desta re-
gião, procurou o sr. dr. Mota Al-
ves, ilustre governador civil do 
distrito, que os recebeu ontem, 
pelas 15 horas. 

Uzou.da palavra o sr. dr. 
José Ferreira que apresentando 
cumprimentos ao sr. governador 
civil em seu nome e no dos pro-
prietários dos campos do Mon-
dego, lhe ia fazer êntrega duma 
representação dirigida ao minis-
tro do Comercio, sobre os pre-
juízos que o rio Mondego, com 
o seu constante açoreamento, 
está causando aos enormes cam-
pos do Mondego, vastíssima e 
fertilissima região, que dentro 
em pouco se perderá se o Estado 
não atender desde já ás áuas 
justas reclamações. 

O sr, governador civil uzan-
do da palavra agradece a hon-
rosa missão que acabavam de 
confiar e assegura a todos os 
presentes que envidará todos os 
esforços junto do sr, ministro 
para que sejam atendidas as 
reclamações que ouvira. 

O sr, ministro do Comercio, 
filho ilustre deste distrito hade 
promover a rapida solução de 
tão importante assunto, porquan-
to conhece bem o estudo e cui-
dado que sempre têm merecido 
ao ilustre titular da pasta do 
Comercio, os assuntos que se 
prendem com a economia do Pais 
e muito especialmente com inte-
resses desta região. 

Disse o sr. governador {civil 
estar á disposição da Comissão 
de proprietários para todos jun-
tos irem a Lisboa levar ao sr. 
ministro a reclamação que lhe 
entregaram, marcando-se um dia 
da primeira semana, para tal 
iim» 

Uza da palavra o sr, dr. Ar-
mando Leal Gonçalves que dis-
se confiarem os proprietários 
dos campos de Coimbra abso-
lutamente na acção do iiustre 
chefe do nosso distrito. Que se-
ja s, quem vá a Lisboa le-
var ao sr, ministro as nossas 
reclamações, e se*s. eX-á conse-
guir que elas sejam atendidas 
nós fícar-lhe-hemos gratos e te-
rá prestado a esta terra mais 
um valioso serviço. 

Ficou combinado seguir uni-
camente para Lisboa o sr. dr. 
Mota Alves, o que fará na pro» 

! Jdma semana, tendo porém co-
municado, telefonicamente, a re-

: presentação que lhe entregaram. 

Telhas. Teiolos, Ladriiiios em Mosaico 
IICBAMICA, Ld°. Esiacm V t i l l M i r a 

podem ser pedidos para o seuv TELEFONE 606 
que já se encontra ligado à rede. 

BOLETIM 
— D A — 

Soclodacle k Dsfoza e 
Propaganda fie Coimbra 

A DIREÇÃO da Sociedade 
«le Defeza e Propagan-

da de Coimbra, na sua sessão 
de 8 do corrente, resolveu no-
mear, em harmonia com o'seu 
Estatuto, a Comissão de recep-
ção aos visitantes ilustres que 
venham a Coimbra e que ficou 
constituída pelos srs. drs. Pro-
videncia e Costa, Carlos Dias, 
Umberto de Araujo, Pedro Ban-
deira e coronel João de Brito 
Pimenta de Almeida. 

AS festas da Rainha San-
ta, de 1 a 6 de Julho 

projíimo futuro, prometem ser 
deslumbrantes. 

Ao delegado da Sociedade 
de Defeza, na Comissão Central, 
o capitão sr. Gonçalves Dias. 
tem a Direcção dado a sua orien-
tação, no sentido de fazer atrair 
a Coimbra um grande numero 
de forasteiros, organizando-se 
números que pelo seu desempe-
nho, façam reviv«r no nosso es-
pirito as tradições da lenda e da 
cidade do Mondego. 

D( O Comissário da zona em 
Coimbra da Associação 

dos Escoteiros de Portugal, foi 
pedida á Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra, a saa 
cooperação no sentido de se in-
tensificar a propaganda neces-
sária para tornar bem publico o 
movimento e de efectivar o mais 
breve possivel a sua reaiisação 
e progressivo funcionamento. 

A Sociedade de Defeza, em 
principio, d&- todo o seu apoio 
moral ao sr. Comissário da zona 
de Coimbra não só porque mun-
dialmente é conhecida a obra de 
escotismo, como tafnbem- porque 
Coimbra, cidade nobre por exce-
lencia e centro de intelectuali-
dade de primeira grandeza, deve 
ter um grupo de escoteiros com 
uma escola anejía, onde se edu-
que a mocidade na pratica do 
bem, com amor e dedicação pelo 
seu semelhante e ninguém me-
lhor para a orientar do que o 
seu digno Comissário, o ilustre 
professor Sr. Alvaro Viana de 
Lemos, que no exercício da sua 
longa carreira, tem dado sobe-
jas provas dum espirito moder-
no, acariciador e dedicado pela 
causa da Instrução Nacional. A 
Sociedade de Defeza, vai inten-
sificar a propaganda, para que o 
escotismo em Coimbra seja um 
facto. 
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A SOCIEDADE de Defeza 
estabeleceu contractos 

com o comercio de Coimbra, no 
bónus a dar aos associados nas 
compras que fizerem e assim fi-
cou estabelecido o seguinte. 

Grandes Armazéns do Chia-
do, 5 0/p; A Portugal (calçado), 
5 0/0; Farmacia Miranda, 5 Ojo; 
João Mendes Limitada (Modas), 
3 Qf0; Alvaro Esteves Castanhei-
ra (Electricidade), 5 0(0, 

As compras são a pronto pa-
gamento e em presença do car-
tão de identidade do socio. 

Coimbra, 26 de Maio de 1926 
A Ditecção 

i a mu— > i o mu 

A CONVITE do Instituto 
vém brevemente a esta 

cidade fazer uma conferencia, o 
alto Comissário de Angola, sr. 
Vicente Ferreira, que versará o 
têma I O problema monetário 
colonial. 

* • + 

O ILUSTRE escritor Anto-
nio de Céríima, realisa, 

em breve, nesta cidade, quando 
do seu regresso de Paris, onde 
se encontra depois de ter visita-
do Genebra e Berlim, uma con-
ferencia subordinada ao tema: 
As nossas ióeias na mentali-
dade latina. 

Automovel 
FOI vendido no domingo, 

em leilão, no átrio dos 
paços municipais, o automovel 
que havia sido oferecido á Mi-
sericórdia e cujo preço se ele-
vou a 15.300100, 

FOI-NOS enviado um exem-
plar do Relatorio apre-

sentado ao Conselho de Admi-
nistração da Caijca Geral dos 
Depositos, para justificar e fun-
damentar o pedido do empresti-
mo de 10.000 contos que a Ca-
mara Municipal de Coimbra de-
seja contrair para melhoramen-
tos nos serviços municipalisa-
dos, abertura e conclusão de 
ruas e construção do novo mer-
cado. 

Ha muito tempo que sentía-
mos o desejo de ver em letra re-
donda a exposição que agora se 
faz. Como nós, muitas outras 
pessoas notavam falta dos escla-
lecimentos que agora são dados 
á publicidade. 

O Relatorio não só dá conta 
das receitas desses serviços, mas 
põe em evidencia que os have-
res do município de Coimbra são 
garantia mais que suficiente para 
obter o emprestimo que se de-
seja. 

Assim é sem sombra de du-
vida. 

Nos últimos três anos, de 1923 
a 1925, a receia C.a viação elec-
trica foi de 2.927.696$65, sendo 
os lucros de 1.120 227$66. 

As receitas e lucros da agua 
são igualmente importantes. 

Também as receitas de explo-
ração dos Serviços Municipali-
sados nos três referidos anos 
foi de 7.596.700$84 e os lucros 
de 1.238.7ôl$32. 

Os serviços que garantem se-
melhantes receitas e juros são, 
incontestavelmente, uma óptima 
fonte de rendimentos que ha toda 
a probabilidade de aumentarem 
sucessivamente, á maneira que 
forefh sendo executados os me-
lhoramentos que se pretendem 
fazer nesses serviços avaliados 
em 7.500 contos: reforma do ma-
téria!, aquisição de novos carros 
e ampliação das linhas eleciri-
cas, ete. 

Mas alem destes melhora-
mentos o emprestimo abrange 
também a construção do novo 
mercado, no mesmo local onde 
se acha. e o prolongamento da 
rua da Madalena, conclusão dos 
bairros do Penedo da Saudade, 
Cuminda e Montes Claros. 

No serviço davaguas, que se 
considera o primeiro, ha que 
atender ainda á reforma das ca-
naiisações prineipa-is de alimen-
tação da cidade baixa ; reforço 
das canalisações de Montes 
Claros; reforma da csnalisação 
da Cumeada; instalação de in-
dicadores de nível eiectriços; 
aumento de capacidade dos re-
servatórios de Santo Antonio 
dos Olivais; instalação duma 
bomba para o abastecimento do 
bairro de Santa Clara ."e insta-
lação de 2 camaras de captação 
para reforço das existentes. 

Os melhoramentos projecta-
dos péla energia electricta são . 

Aquisição duma zorra para 
o transporte de carvão e mate-
rial ; 

Aquisição de 2 carros electri-
cos; reforma da linha actual; li-
nha dupla entre a Largo Miguel 
Bombarda e Praça da Republica; 
ramal entre a rua da Sofia e o 
caes das mercadorias; linha de 
circunvalação ftela Cumeada, 
Penedo da Saudade e estrada 
de S. José, passando também 
por Montes Claros e Conchada. 

Pensasse também em levar as 
linhas até á Bemcanta, o que 
obrigaria ao reforço da ponte 
actual por cimento armado ou 
construção metálica. 

Outros melhoramentos estão 
aconselhados quanto á energia 
electrica, como conseguir que 
ela seja adquirida pela hidro-
eléctrica. ^ 

Vários outros melhoramentos 
estão dependentes do empresti-
mo que se projecta, como a am-
pliação das ofrcinas, escritorios, 
etc, 

Hoje todos estes serviços re-
presentam em Coimbra um valor 
de milhares de contos, merecen-
do bem ser visitados e aprecia-
dos por quantos mais ou menos 
podem avaliar a sua importân-
cia. 

O município de Coimbra, ien* 
do sido o primeiro que em Por-
tugal deu o exemplo das muni-
cipalisações, é hoje o que conta 
maior numero de serviços muni* 

cipalisados, explorados por sua 
conta. 

O Relatorio a que nos esta-
mos referindo, vem assinado não 
só pelo sr. presidente da Comis-
são executiva, dr. Mário dAl-
meida, mas também pelos enge-
nheiros electro-tecnicos, srs. Car-
los Micaêiis e Armênio Leal 
Gonçalves, que teem toda a auto-
ridadade no assunto pelos co-
nhecimentos que dêle teem. 

O emprestimo que se pede é 
bastante elevado, não ha duvi-
da, mas chegou-se ao ponto de 
não poder parar na serie de 
melhoramentos já iniciados, vis-
to que uns obrigam outros. 

Nós pomos em primeiro lo-
gar a construção do novo mer-
cado, para fazer desaparecer isso 
que para aí temos com esse 
nome. 

Os ú m l l m das qaãrtanisias 
Sa l e i d a a 

, T7STA prestante instituição, 
que tão relevantes ser-

viços tem prestado, entrou ruim 
novo p e r í o d o de desenvolvimen-
to, mercê da grande dedicarão 
empenhada numa mais larga e 
benemerita acção. 

Assim, já ali permanecem 
diariamente 13 creanças, cujo 
numero dentro, em pouco, se es-
pera seja elevado a 20. Para is-
so conta a direcção da Associa-
ção das Creches, com o auxilio 
do publico que, até agora, tem 
compreendido bem os fins de 
aquela obra altruísta, esperando, 
no entanto que esse auxilio lhe 
continue a ser prestado com 
maior eiicacia. 

Os estudantes do 4.° ano da 
Faculdade de Medicina fizeram 
ali a entrega de um donativo de 
3000 escudos parte do produto 
da sua garraiada. 

O producto liquido dessa gar-
raiada foi de 8:000 escudos que 
aquele curso distribuiu também 
pelo Asilo de Infanda Desvalida, 
Patronato da Infanda, Lactariò 
de Nossa Senhora e pela Asso-
ciação dos Artistas, para a sua 
escola nocturna. 

ORRE por aí com certa 
insistência que se trata 

de conseguir a mudança do Ins-
tituto Industrial para o palacete 
Amial, para instalar os serviços 
postais e telegráficos na- casa do 
Instituto. 

Ha só um inconveniente, que 
é de capital importancia: não ter 
lojas amplas e com luz para os 
serviços que não podem deixar 
de ficar no rez do chão. 

O publico bem sabe o que 
lhe custa agora ter de subir 41 
degraus para ir ao 1.° andar dos 
paços municipais lançar as cor-
respondências no receptáculo. 

Entretanto, e esta é a nossa 
grande magua, ainda se não vê 
esperança de dar começo á re-
construção do antigo edifiçiol 

E já lá vão quase 5 mesesí 

Caiação de pre 
A meses foi publicado pe* 

la Camara Municipal 
um edital, intimando os proprie-
tários dos prédios existentes na 
cidade, a proceder á caiação dos 
mesmos, sem que até hoje se 
conseguisse tal coisa. 

Aproximam-se as festas da 
Rainha Satíta, e é necessário 
que até lá os senhores proprie-
tários mandem caiar as fronta-
rias dos seus prédios, de forma 
a acabar com o aspecto pouco 
sgradavel que nos apresentam 
alguns prédios, principalmente 
das ruas Visconde da Luz, Fer* 
reira Borges, etc, 

Ao Sr. vereador do respectivo 
pelouro recomendamos este caso 
e estamos certos que sua ex-a or-
denará o rigoroso cumprimento 
das posturas municipais, 

LISBOA, 23 de Maio 

CONTINUAM, os ilustres 
pais da patria, dando 

ao país um triste espectáculo 
que não os honra e que, forço-
samente, contribuirá para o des-
prestigio da instituição parla-
mentar em Portugal e que pode 
trazer sérias complicações á vida 
da Republica. 

Os grandes problemas que 
interessam á vida nacional pre-
cisam ser estudados e discutidos 
com calma e inteligência, deven-
do os ilustres representantes do 
povo, deixar á porta do Parla-
mento os interesses pessoais e 
partidarios, para assim poderem 
de cabeça bem levantada discutir 
com isenção e patriotismo os 
magnos problemas, que podem 
influir na prosperidade deste 
cantinho da Europa, tão inveja-
do; e, que devido á má orienta-
ção dos politicos da nossa terra 
tem sido arrastado até á beira 
do abismo. 

Triste mentalidade dum par-
lamento, em que o argumento da 
gritaria e da desordem domi-
nasse o argumento convincente 
saído da discussão ponderada e 
consciente; as oposições não vão 
bem, e principalmente nesta hora 
grave que passa, em que é pre-
ciso reunir energias e conjugar 
os esforços de todos os bons 
portugueses para salvar as co-
lonias e para engrandecer a Pa-
tria. 

Encetem as oposições uma 
nova obra, e entrem na discus-
são dos grandes problemas que 
neste momento se debatem, le-
vando para a peleja a sua inte-
ligência,- o seu trabalho aturado 
e o desejo de bem servir a Pa-
tria, e se forem esmagados pela 
força do numero, e não pela ar-
gumentação produzida durante a 
discussão, o seu grande juís, não 
lhes deixará de fazer justiça. 

+ * + 

p O N T i N U A M O S conven-
eidos que o governo do 

sr, Antonio Maria da Silva, não 
abandonará tão cedo as cadei-
ras do poder, e ainda que as 
oposições se manterão na mes 
ma atitude da semana finda. 

Não tem o sr. Antonio Ma-
ria da Silva qualquer resolução 
neste momento, porque ele, como 
todos os politicos sabem bem, 
não ptidem contar com a guar-
nição militar para o triunfo de 
qualquer movimento, porque a 
tropa vive afastada da politica-

TEM sido assunto de aca-
lorada discussão a tri-

plicação da gratificação de ser-
viço aos oficiais do exercito, 
que parece trazer um encargo 
para o Estado de 8000 coutos, 

Mas coisa curiosa é que os 
protestos partem em gerai dos 
grandes politicos, dos tubarões 
còmo o povo lhe chama, que 
censuram a nobre e energica 
atitude do sr. Ministro da Guer-
ra, que procurou iniciar um pou-
co a situação mais que aflitiva 
da grande família militar. 

Dizem os tais senhores^ poli-
ticos que o Estado não pode su-
portar tal encargo, esquecendo-
se estes ilustrôs patriotas, que 
vivem hoje na grandesa, que 
bastava, quê cada um deitasse 
de perceber os vencimentos de 
um dos lugares ^dos muitos que 
acumulam, para cobrir âsses 
8000 contos, E porque não se 
fizeram ouvir estes senhores, 
quando foram elevados os ven-
cimentos do pessoal dõ congres-
so dos Correios, de exploração 
do Porto de Lisboa, etc., em que 
por eXômplo, no congresso, um 
contínuo, tem maior vencimento 
que um tenente de engenharia? 

Jorge Larcher. 

Hotel Astoria 
ESTÁ sendo muito bem 

preparado o recinto ex-
terior do Hotel Astoria, com 
frente para o Largo Miguel Bom-
barda. 

Ali serão colocadas mêsas 
para serviço dos hospedes, 

Aquele local será iluminado 
por 16 lampadas electricas, ten-
do no tópo do recinto um pla-
car d permanente para informa-
ção do publicn, 

N 
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DA Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coim-

bra recebemos a seguinte comu-
nicação : 

. . . Sr. Director da Gazeta 
óe Coimbra — Informo V. que 
em resposta ao pedido que esta 
Sociedade fes a sua e x a o sr. 
Ministro do Comercio, para que 
dispensasse um subsidio para a 
exposição de produtos industriais 
comerciais e artísticos, que se 
deve realisar pelas festas da 
Rainha Santa Isabel, sua ex.a 
respondeu-nos com o seguinte 
oficio: 

Serviço da Republica — Mi-
nistério do Comercio e Comuni-
cações - Direcção Geral do Co-
mercio e Industria — Repartição 
da Estatística, Informações e Ex-
posições— Ex-mo- Sr. Presidente 
da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra. — Em re-
ferencia ao oficio de V. Ex a da-
tado de 12 do corrente mês, cum-
pre-me comunicar-lhe que por 
despacho ministerial de 18 do 
corrente mês. foi concedido o 
subsidio de quinhentos escudos* 
para a reaiisação do numero do 
programa das festas da Rainha 
Santa Isabel, que trata da expo-
sição de produtos industriais, 
comerciais e artísticos. 

Vão ser processadas as fo-
lhas necessarias para o paga-
mento da referida importancia, 
ácerca da qual V. Ex-a se deverá 
dirigir á 8.a Repartição da Con-
tabilidade Publica que funciona 
junto deste Ministério. Sau^e e 
Fraternidade, — Dirccção Geral 
do Comercio e Industria, em 19 
de Maio de 1926. —O Director 
Geral, (a) Luiz óe Almeióa Pes-
soa. 

Com os protestos da nossa 
muita estima, creia-me — De V., 
etc. — O Direfitor-Secretario, Gon-
çalves Dias. 

* * • 

A sexta-feira das festas 
da Rainha Santa reali-

sa-se o concurso feminino, no 
festival a realisar no Parque de 
Santa Cruz. 

Lembramos que nessa oca-
sião se faça também um concur-
so de creanças. 

Um grupo até aos 5 anos e 
outro dos 5 aos 8. 

+ • + 

DISTINTO pirotécnico 
vy de Viana do Castelo, 

Sr. Jôsé de Castro, veiu a Coim-
bra para fazer as suas propostas 
para a confecção do fogo de 
artificio. 

+ + 

NO intuito de normalisar os 
serviços de hotéis, pen-

sões e quartos particulares, de 
que necessitem os nossos visi-
tantes, facilitando, assim, a vinda 
do maior numero ás festas da 
Rainha Santa Isabel, recebem-se 
na séde da Sociedade de Defesa 
e Propaganda indicações da po-
pulação de Coimbra que preten-
da receber hospedes, indicando 
o numero de quartos de que dis-
pSem, designando se sim Ou n8o 
fornecem comida. 

E' costume os forasteiros di» 
rigirem°se a esta colectividade 
pedindo esclarecimentos neste 
sentido e, assim, quefe eia estar 
habilitada a desempenhar-Se ca» 
balmente, como sempre, da sua 
missão» 

Colonias Balneares 
AJUNTA de Freguezia do 

, Santa Cruz, resolveu 
dar aos turnos de creanças das 
colonias balneares os nomes 
seguintes: 

Dr. BernrÓino Machaóo, 
Dr. Antonio josé ó'Almeióa, 
Dr. Magalhães Lima, Dr. Mota, 
Alues. - ^ ' '' 

A mesma Junta oficiou ao sr, 
Dr. Mota Alves, ilustre Gover-
nador Civil deste, distrito, pedin* 
dõ-ihe autorização para que o 
seu nome fosse dado a um turno 
da colonia balnear e agradecen-
do-lhe o donativo de 160$00 com 
que S, Ex-â pagou um camarote 
e a sua frisa onciál, na noite da 
jrecita de caridade reajisada 
Teat*o Avenida' 
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A minha escada 
777U não sei.se o préóio 

onôe eu habito é como 
os outros préóios que anôam 
por ai ás cavalitas uns óos ou-
tros pela cióaóe fóra. 

O que é certo é que raro é 
o óia em que um granóe rebo-
liço não o faz tremer até aos 
cinco metros óe alicerces e 
juntar gente á porta como se 
uma cióaóã ôe Tuy tivesse vin-
óo para ali ter a sua delivrance. 

Ha óius houve granóe zara-
gata entre a criaôa óo 2.° an-
óar, moça anafaôa e roliça que 
serve uma lombriga sarapinta-
óa e que sai toóos os óias a 
horas certas e a mulher a óias 
óo 3.° que presta serviços ha-
bitualmente em casa óaquela 
viuva óe cincoenta anos, óe 
granóe buço e que tem em casa 
um calmetrão óe vinte e tal que 
ela afirma ser sobrinha óo seu 
faleciôo marióo. 

Juntem V. E?i.as ás óuas 
contenóoras que barafustavam, 
uma senhora leiteira que se 
esquecera òe levar o leite ás 
freguesas para ouvir os òiscur-
sos e a mulher óa hortaliça 
que tem o lagar ôefronte e te-
rão a pratinho que se óesenro-
rolou na minha escaòa. 

A coisa, por moóos, estava 
fria e a sopeira óo 2.° gritava 
em voz óe trovão: 

— Lá calar-me é que não 
vou nisso. Saiba você que eu 
já estou fartíssima ôe aturar o 
barulho que faz a bruta óa sua 
patroa em casa e mais o aldra-
bão óo sobrinho ou lá o que é. 
Inóa ontem atirou para a mi-
nha varanóa com um molho òe 
cabelos, como se aquilo fosse 
o barril òo lipo ... 

— Preferias naturalmente 
que fatirasse com um chinó, 
rematou a mulher a óias óo 3.° 
Bem faz a arganaça óa tua pa-
troa que usa o piolhoso, á ga -
çonne e uns vestióos que até é 
uma inóecencia ir ama filha óe 
Deus nesse óesproposito para 
a rua. 

= Não óiga isso óa minha 
patroa que m exalta, gritava a 
creaóa óo 2° Naturalmente 
você queria que ela fosse para 
a rua como a chaladona óa 
mulher que você serve e que 
tem tióo mais sobrinhos em 
casa óo que cabelos tem na 
cabeça. Toóa a gente na rua 
sabe o que ela é, essa pires 
que óiz ser viuva mas que 
nunca teve nenhum trouxa que 
a levasse ao Registo Civil. 

Esta gente que me ouve, e 
voltava-se para a leiteira e 
para a mulher óa hortaliça, 
sabe bem se eu tenho rasão 
ou não. 

Aquilo chega a ser óernais. 
E' caloteira, anóa sempre a 
bater com os taaões no sabra-
óo e a fazer tremer o preóio e 

como tinha as ventas cheias 
óe cabelo como os homens, 
conservou o bigoôinho que óiz 
que lhe óá muita graça mas 
manóou rapar os pêlos óo quei 
^o. E é essa malcriaòona que 
habita nesta escaòa óe gente 
limpa que ainóa não fez um 
abaixo assinaóo ao senhorio 
para o pôr na pires . 

— O' mulher, você não me 
tente ! 

Não se esteja para ai a fa-
zer óe manto óe seóa e a óe-
fenóer a trangalhaòanças óa 
sua patrâa. 

Deipe estar que ela tam-
bém é fresca com as figuras 
que faz pela rua. 

Não se òesfaça que vai bem 
nesse papel. Olha lá, ó linói-
nha, a tua Princesa Magalôna 

é solteira, é casaóa ou é viuva ? 
Tu deves saber tão bem co-

mo ela, porque a apoias, a 
óefenóes e cameças também a 
berrar em côw a " Maria óa 
Fonte „ quanóo o nosso Angora 
se óescuióa lá para baipo. 

Não me venham para cá 
com moralióaóes pujadas á 
sustancia, a presumirem óe 
dernier cri, óe óaniel querido ou 
lá o que é, porque eu conheço-a 
a elq tão bem como a ti e es-
tou-me nas tintas para vocês 
toóas, como se uma mulher 
como-a minha patroa, óesinpo-
valhaóa, não puóesse ter tam-
bém o seu S. Martinho, não 
puóesse ter em casa os sobri-
nhos que entenóer e não possa 
rapar a pêra porque se óes-
feava. 

Não me faças sair óo meu 
sério porque ainóa apanhas 
para o teu tabaco e óepois vai 
lã p ro 2.° anóar presumires 
óe moralista mais a tinhosa óa 
tua patrôa. 

E os gritos continuavam, as 
replicas crusavam-se sangren-
tas por entre os apoiados óa 
mulher óa hortaliça e óa lei-
teira e como o escanóalo coòa 
vez era maior, surgiu o visinho 
óo preóio ao laóo, sapateiro 
remenóão e beberrola, que com 
o tirapé na óeytra berrou as-
sim : 

— Mas que pouca vergo-
nha é esta ? 

Gira tuóo para a sua vida, 
suas porcalhonas ! 

Isto aqui é a Graça ou é 
S. Bento? 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje : 
D. Lizia dos Santos 
D. Maria da Luz Serrano Correia 
Antonio Ferreira Vilas 
Antonio Pereira 
Antonio Luís da Fonseca. 

A^anhí: 
D, Lidia Amável Barata Gordo 
D. Luisa da Conceição Seco. 

Casamento 
E' no proximo sabado que se realisa 

o enlace matrimonial da sr.' D. Isabel 
Maria d Almeida Cruz, estremosa e 

di-
lecta filha do nosso bom amigo sr. Fran-
cisco da Cruz, conceituado proprietário 
desta cidade, e da sr.' D. Rosa d'Almei-
4a, com o sr. Antonio Néves da Costa, 
estremecido filho do sr. Antonio da Cos-
ta Neves, acreditado comerciante da nos-
sa praça, e da sr.* D. Gloria da Costa 
Neves 

0 acto religioso, que será celebrado 
com toda a solenidade, realisa-se em 
qasa dos pais da noiva, onde, para esse 
feito, será armada uma linda capéla. 

Aos noivos, que são dotados das mais 
primorosas qualidades de coração, teem 
sido oferecidas maflnificas prendas. 
Doentes 

Acha-se completamente restabelecida 
da grave doença cjue a acometeu, a se-
nhora D. Maria Antónia de Ataíde de 
Magalhães e Menezes, pelo que since-
ramente muito nos congratulamos. 

— Está muito doente o sr. Dr. João 
Marques dos Santos, ilustre professor 
da Faculdade de Medicina. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Lisboa, o sr. Alvaro An-

tonio Pais de Ataide. 
— De Lisboa, o nosso bom amigo sr. 

dr. Mário Vieira Machado, acompanhado 
de sua estremosa esposa e filhinha e a 
sr.* D. Maria de Lourdes d'Almeida Cruz 
Teijteira d^guiar e o seu estremoso fi-
lhinho Francisco. 

— Esteve em Coimbra, acompanhado 
de sua gentilissima esposa, o nosso que-
rido amigo, sr. Antonio Augusto Esteves, 
redactor do nosso prezado colega da Fi-
gueira da Foz, A Voz óa Justiça. 

— Para Aldeia da Ponte, o sr. dr. 
José Gomes da Costa Camejo. 

— Para Fornos de Algodres, depois 
de uma curta estada nesta cidade, o nos-
so presado amigo sr. dr. Antonio Me-
nano. 

— Encontra-se em Coimbra, a se-
nhora Condessa de Ficai ho. 

— Com demora de alguns dias, tam-
bém se encontram nesta cidade, os srs, 
dr. Afonso Duarte, medico em Alfaiates 
(Sabugal), Francisco Chorão, de Aldeia 
da Ponte e dr. Antonio Maria Artur 
Pinto Ribeiro, medico-de Gouveia. 

-—Também vimos e cumprimentamos, 
os nossos amigos Alvaro Rodrigues da 
Silva, tesoureiro da Fazenda Publica na 
Marinha Grande ; Carlos Fernandes To-
maz, José Simões e Damião Ferreira 
Pena, de Condeixa ; e dr. Alberto Bizar-
ro da Fonseca, medico em Fornos de Al-
godres. 

— Deve regressar dentro de breves 
dias do estrangeiro, o sr. Conde de Vi-
nbd e Almedina. 

—E stá em Coimbra, o ar. Cesar da 
Mofa, 

.— Tem estado nesta cidade o distinto 
escultor, sr. Costa Mota, sobrinho, 

— De visita a seu pai, que se cn-
sentfa doente r,o Hotel Astoria, está 
ftásta cidade, o banqueiro do Funchal, 
ti', Antonio Vieira de Castro. 

Deram-noâ c prazer da sua visita, 
« tjue deveras nos sensibilisou, os nos 

amigos Jo3o e Manusl Alves Ribei-
ro, dc íiosso presado colega de Aveiro, 
í? Domoètalct, 

+ 4* 

PERFUMES 
0* 

frtelhòres perfumas estrangeiros 
óeuem ser comprados r,a HAVANEZA 
CENTRAL ôe Barros Taveira, Rua 
Visconóe óa Lut, 

AQUA 
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25 a 26 de Maio 

A 25 de Maio de 1846 Luiz 
Napoleão fugiu da for-

taleza de Ham, onde estava pre-
zo por ter sido condenado a pri-
são perpectua. 

- A 25 de Maio de 1875 fa-
leceu no Rio de Janeiro a escri-
tora D. Violante Atabalipa Xi-
menes de Bi\a e Nelasco, que 
nascera na Baía a 1 de Dezem-
bro de 1816. Redigiu duas revis-
tas literárias: Jornal das Senho-
ras e O Domingo. Em volume 
publicou a versão portuguesa da 
comédia de Alejandre Dumas e 
Eugénio Sue: O chalé de cache-
miba verde. Também traduziu 
outras obras, parece que conser-
vando-se ainda inédita: Pamela 
solteira e Pamela casada, de 
Goldoni; Os títeres, ou a Roda 
da fortuna, de Ricard; Clermont, 
ou a mulher de um artista, de 
E. Scribe; 0 maricas, de Jou-
hand; Rob Roy Mac-Gregor 
Campball, opera de J. Pococh 
extraída dum romance de Walter 
Scott. 

+ + • 

A 26 de Maio de 1644 deu-
se a batalha de Montijo. 

- A 26 de Maio de 1690 
suicidou-se o conde da Ericeira, 
D. Luís de Menezes. 

A 66 de Maio de 1864 nas-
ceu o poeta Francis Wielé Grif-
fin. Filiado na escola simbolista, 
os seus versos livres são cheios 
de musica e de çôr, e sempre 
sabiamente adquados ás ideias 
e emoções que exprimem. En-
tre outras escreveu as seguintes 
obras: Les cygne, La chevau-
chée d' Yelóis, Ancaens, Dipty-
que, Poême% et poésies. Tam-
bém traduziu o poeta de Swin-
burne intitulado: Laus Weneris. 

- A 26 de Maio de 1874 
morreu Joaquim Antonio de 
Aguiar, que tinha nascido em 
Coimbra, 

Serviços MiíRiõpaiizadfls 

ENERGIA ELECTRICA 
(Nota oficiosa) 

SENDO necessário proce-
der a uma revisão mi-

nuciosa na turbina geradora de 
energia electrica é interrompido 
o fornecimento da corrente á 1 
hora da noite de 29 para 30 do 
corrente, interrupção esta que se 
manterá possivelmente durante 
trez ou quatro dias, 

Esperam estes Serviços, em 
virtude das providencias toma-
das poderem talvez reduzir o 
prazo de interrupção. 

São mantidos os serviços de 
tracção electrica, abastecimento 
de água, bem como será manti-
da a iluminação pública da ci-
dade até á 1 hora.—A Comissão 
Aóministrativa. 

i a EEn 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Víscoude da Los, ?!-!.• 

íf 
Compleíó sortido òe ob-
jectos óe prata em va-

ries estilos. 

Visitem esta exposição c 
confrontem 03 nossos preços 

3E 

Inventário 
A COMISSÃO de inicia-

tiva de turismo está 
resolvida a mandar procede-r ao 
inventário do que temos em 
Coimbra de histórico e artístico, 
para o que já oficiou ao Conse-
lho de Arte e Arqueologia, aguar-
dando a sua resposta. 

Poucas terras terão tanto; co-
mo a noase, para figurar nesse 
inventário.' 

le S a i ú 

ESTEVE ontem nesta cida-
de o grande artista avei-

rense, sr. João Aleluia, co-pro-
prietario da fabrica Aleluia, que 
veio tirar desenhos dos azulejos 
do Parque de Santa Cruz, cujos 
panneaup., dentro em pouco co-
meçará a restaurar, como foi 
acertadamente resolvido pela co-
missão executiva da Camara, e 
por proposta do Vereador sr. Al-
varo de Morais. 

Pena é que se não iniciem 
também os trabalhos de restau-
ração da fonte da Sereia. 

D1 

irs 

EBATE-SE ha tempo uma 
questão irritante entre 

dois grupos de acionistas da em-
preza da praça de touros de 
Coimbra, questão que foi levíida 
aos tribunais, onde teve já duas 
decisões que não lograram por-
lhe termo. 

E' para sentir que se não 
conseguisse harmonisar as duas 
partes em litigio para evitar o 
proseguimento desta malfada-
da questão, que tem servido para 
tornar o caso mais complicado 
e para consumir dinheiro aos 
acionistas. 

Não tencionávamos referir-
nos a este assunto, esperando 
que o bom senso, que éo grande 
mestre da vida, levasse a paz 
aos dois grupos em questão. In-
felizmente vemos tudo cada vez 
mais confuso e complicado, em-
baraçando a empreza para fazer 
qualquer contrato, por conta pró-
pria ou da iniciativa particular. 

O grande empenho que temos 
de ver progredir esta empresa, 
que se nos afigura de bons re-
sultados, leva-nas a aconselhar 
a uns e a outros que resolvam 
o caso na melhor harmonia e 
quanto antes, doutro modo os 
acionistas vêem consumir o seu 
dinheiro nos tribunais em vez 
de o gastar na pintura da praça 
que está a deteriorar-se pela fal-
ta de tinta. 

Sabemos dalguem que dese-
ja fazer contractos com a em-
preza, mas que não sabe como 
nem com quem, tal é a confusão 
a que isto chegou! 

Pode isto continuar assim? 
E' para isto que os acionistas 
deram o seu dinheiro? 

Por certo que não. 
Ponha-se ponto na questão, 

mesmo para acabar quanto an-
tes este espectáculo que só ser-
ve para recreio das galerias. 

i\ 

AJUNTA de Recrutamen-
to de Infantaria 23, 

para inspecionar os mancebos 
recenceados em 1926 peias fre-
guezias do concelho de Coim-
bra pei iencentes á area do mes-
mo Distrito de Recrutamento, 
funciona nos seguintes dias: 

D ia lS de Junho: Almalaguez. 
19; Almedina e Castelo Vie-

gas. 
21: Cernache. 
22! Santa Clara.-
23': Sé Nova, até ao n." 536 

de ordem, Fernando Mendes. 
24: Sé Nova, desde o nfi 537 

de ordem até ao n.o 576, Julio 
do Nascimento. 

251 Resto da Sé Nova, Ameal 
e Arzila,_ 

2Õí S. Martinho do Bispo, 
até ao n,° 453 de ordem, Joa-
quim. 

28; Resto de S. Martinho do 
Bispo. 

29 i Santa Cruz, até ao n.* 
524 de ordem, Franbèin. 

30: Resto de Santa Cruz, 
1 de Julho: S. Bartolomeu, 
2: Assafarge e Ceira. 
3: Antanhol, Ribeira de Fra-

des e Taveiro. 
Os mancebos pertencentes a 

outros distritos de recrutamento 
que requereram para serem ins-
pecionados no Distrito do 23, nos 
termos do artigo 78,o do R. R. a 
sus inspecção tem lugar nos 
dias 15, 15 e 17 de Junho pro-
ximo-

WRIDDELL, conselheiro 
• técnico canadiense, 

publicou na Revue Internacio-
nal óu Travai/ um artigo sobre 
o desenvolvimento do maquinis-
mo na agricultura na America 
do Norte e no Canadá-, e suas 
repercussões relacionadas com 
a mão-de-obra. Afirma o articu-
lista que o desenvolvimento con-
siderável da utilização das for-
ças animal e mecânica nos últi-
mos trinta anos permitiu uma 
tal economia de trabalho huma-
no que a produção na America 
do Norte sobrepassa de duas a 
seis vezes a acusada nos países 
da Europa. Graças a este acrés-
cimo do seu valor económico, o 
trabalhador agrícola recebe um 
bom salario e fazendo econo-
mias chega a adquirir proprie-
dades. Alem disso a área culti-
vada e a produção total é mui-
tíssimo importante. 

No Canadá pelo recensea-
mento de 1921 o 5 maquinismo 
agrícola tinha o valor de dólares 
665.180.146. Nos Estados Unidos 
em cinquenta anos o numero de 
maquinas multiplicou-se por tre-
se, passando o seu valor de 270 
milhões de dólares a 3 biliões e 
meio em 1920. Naturalmente o 
numero das empresas agrícolas 
também aumentou de maneira 
considerável. Riddell termina: — 
«Apesar de tudo no trabalho pro-
priamente dito não ha nada que 
enobreça. 

Trabalhar é somente um meio 
para um determinado fim, fim 
nobre e satisfatório. Se esse fim 
pode ser alcançado com menos 
esforço todo o trabalho dispen-
dido inutilmente para obtel-o, se» 
rá esteril. Tal é a convicção do 
americano do norte. Ele nao vê 
nem virtude nem proveito no des-
perdício do esforço e acha que 
nenhum trabalho é admiravel 
que não seja supérfluo. 

+ + Hh 

OBRE a inspecção das 
creanças nós estabele-

cimentos do estreito de Malaca, 
elucidam as informations sotiia-
les: — o ensino elementar gra-
tuito no idioma do país é obri-
gatorio para malaios de sete e 
quatorze anos. 

Existem escolas chinesas e 
«famulas» de frequencia facul-
tativa. Todo o patrão ocupando 
em suas terras pelo menos dez. 
creanças de 7 a 14 anos, ou de-
pendentes dos trabalhadores què 
ele emprega, pode ser forçado, 
pelo inspector escolar a cons-
truir e cuetear uma escola para 
essas crianças garantindo-se o 
concurso dos professores. O go-
verno também subvenciona es-
tas escolas, como aquelas ou-
tras. Ha cursos nocturnos « post 
escola igualmente subvencio-
nadas pelo Estado e frequenta-
dos por grande numero de jo-
vens operários. Quasi todas as 
escolas indigenag 6 inglesas or-
ganisam cursos de formação pro-
fissional 

R. /. r. 

Tumula t D. Orlfos to l e m o s 
111 

APRESENTADAS AS con-
siderações que me le-

varam á descoberta da face ex-
terior do tumulo de D. Brites de 
Menezes resta agora identificar 
os dois brazões vi.-úveis. 

O primeiro brazão, como já 
disse no meu primeiro artigo — 
6 castelos postos em duas palas, 
tendo ao centro outro castelo -
foi esculpido por artista igno-
rante de heraldica, como igno-
rante foi nesta matéria quem de-
1 n ou o seu desenln J 

Este brasão, não existe em 
Portugal. Existe sim, um brasão 
com sete castelos, — campo ver-
melho, com sete castelos de pra-
ta abertos de negro, postos 1,2 
1,2 e 1 que é o brazão dos 
Mouras. 

Ora, como D. Brites de Me-
nezes era filha de D. Martinho 
de Menezes, senhor de Canta-
nhede e de sua mulher D. Tere-
za Vasques Coutinho, e neta ma-
terna de Vasco Fernandes Couti-
nho, meirinho mór do reino, se-
nhor de Leonil etc. e de sua mu-
lher D. Brites Gonçalves de Mou-
ra, os dois brazões visíveis, de-
vem ser respectivamente, dos 
Mouras (escudo errado) e dos 
Coutinhos (escudo já identifica-
do no meu primeiro artigo) não 
repugnando a hipótese de que o 
terceiro escudo (não visível) se-
ja dos Menezes, visto D. Brites 
ser descendente dos Menezes. 

Identificados pois os dois 
brazões com os brazões dos as-
cendentes de D. Brites de Me-
nezes, confrontada- <;s medições 
que apresentei no meu artigo 
anterior, res t í curv* rmo-nos pe-
rante a evidencia 'os factos e 
aceitar a verdade que ressalta á 
vista com uma nitidez que des-
lumbra. 

Tem portanto o tumulo de D. 
Brites de Menezes duas faces. 

A face interna, mal descrita 
pelos respectivos escritores e a 
face interna que sou eu o primei-
ro- a descrever. 

S^Silvestre. 
Amanòio Pessoa óa Cunha e 

Melo 
No ultimo artigo ácerca de 

S. Marcos, saiu truncado um pe-
riodo, que os nossos leitores fa-
cilmente corrigem. 

COMO já noticiámos, é ho-
je que no Teatro Ave-

nida, se realisa a recita de des-
pedida dos quintanistas de^Me-
dicina, com a peça Esculápio 
em cuecas. 

Para assistirem á recita des-
de ontem que se encontram em 
Coimbra muitas- famílias dos 
quintanistas. 

usta homenagem 
NOSSO presado amigo, 

e colega sr. Ernesto 
Donato recebeu, entre outras ma-
nifestações de pesar pela morte 
de seu pai, o sr. José Marques 
Perdigão Donato, que foi digno, 

I zeloso e inteligente funcionário 
j da Biblioteca Geral da liniver-
| sidade mais de cincoenta e três 
' anos, um honroso oficio do sr. 
| Reitor da Universidade, que é 
{ do teor seguinte: 
I mo Sr. Ernesto Donato, 
\ Digníssimo Bibliotecário inte-
| rino óa Biblioteca Geral óa 
j Universióaóe óe Coimbra — 
, Em sessão ôe 23 óe Abril ulti-
mo, óeliberou o Senaôo ôesta 

; Universióaóe, sobre proposta 
minha, que na acta ficasse la-
v aóo um voto ôe profunôo se::-
timento pela morte òo pai óe 
V. Ep.a, sr. José Marques Per-
òigão Donato — inteligente e 
zeloso fuucionario, cuja vióa 
fóra em grande parte votaóa aos 
serviços universitários. Danóo 
óo facto conhecimento a V. 
E^í.a, mais uma vez lhe apre-
sento os //teus sinceros senti-
mentos pessoais pela granóe 
peróa que sofreu. Suuóe e Fra-
terniôaôe. Paço óas Escolas, 
em 12 ôe Maio òe 1926. - O 
Reitor, Henrique de Vilhena. 

i AGUA 

TOUREIROS 

(VIDAGO) 
E' p a r i s s i m a s Xssa ta da 

c o n t a i s i a a o ã o 
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Tuna 
A 

AUXILIAR a industria du- í 

ma região é contribuir 
para o progesso dessa região. 

AUXILIAR a industria de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

À CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR tejolo, telha e 
ladrilhos „ mosaicos da 

CERÂMICA, LIMITADA - fa-
brica e escritorio na Estação Ve-
lha — é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento Ge Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

Tuna Académica d.i nos-
sa Universidade vai ao 

Porto, talvez no sabado, dar um 
espectáculo. 

Na projEima sejíta-feira dará 
um espectáculo no Teatro Ave4 

nida desta cidade, representan-
do-se a peça a Ceia óas FaCul-
óaóes, do académico Caátanhei4 

ra Lobo. 
O espectáculo é em honra do 

Sport Club Conimbricense, ma-
nifestando-lhe assim o seu re-
conhecimento pela homenagem 
que [préstou á Tuna no seu re-5 

gresso do Brasil. 

S Colonias Marítimas, or-
ganisadas pelas Juntas 

de Freguezia da Cidade, no in-
tuito patriotico de levar as crian-
ças pobres a banhos do mar e a 
ares da serra, de forma a reju-
venescer o seu organismo depau-
perado, tem sabido manter o fir-

: me proposito de não esquecer 
; esta Cruzada do Bem, e assim 
. tem procurado por todas as for-

mas angariar donativos para que 
essa boa iniciativa não sossobre. 

! Este' ano, as Juntas de Fre-
guezia trabalham, cada uma de-
las, por si só, e para que pos-
safti levar á Figueira da Foz, o 

| maior numero de crianças, vão se 
j realisándo vários festivais em 

seu favor. 
A Junta de Freguezia de S. 

Bartolomeu, promoveu na quinta 
feira a Festa óa Flor, e dssde 
manhã que grupos de gentis 
crianças, de ambos os séj<os, 
cheias de groça e de alegria, 
com a' ingenuidade bem própria 
da sua idade, tomavam de assal-
to os electricos, as lojas, os pas-
seios, fazendo 6 imposição óa 
flor nas lapelas dos casacos dos 
cavalheiros e nas ioilettes gar-
ridas das senhoras. 

Este acto repetíu-se no do-
mingo, tendo os grupos de crian-
ças feito uma boa colheita na 
praça dos touros, onde oferece-
ram uma linda grinalda dê flo-
res áo filho mais novo do cava-
leiro sr, JoSé Casimiro. 

AGU\ 

( V I D A G O ) 
A indicada para a cura e 

ifátamerito da s doenças de es* 
;omâgo, Intestinos, f ígsdo e 
rins e d a m a maneira geral era 
ívdas ai mâniíçs&ções de ar-
íffi mo* 

llil» « w 

Parque ia OÍÈÉ 
Parque da cidade está 

sendo o fSonto prefe-
rido do nosso publico. 

Assim é de esperar nesta 
quadra em que as flores já tanto 
ali abundam. 

E' um passeio delicioso, que 
sc fez em pouco mais duín ano! 

Seria bom que ali se fizesse 
£m coreto provisorio na ocasião 
das festas da Rainha Santa, para 
ali tocar Uma banda de musica 
de dia" para o publico que não 
pode ir aos divertimentos pagos, 

Fac 
FEZ acto de doutoramento 

íia Faculdade de Medi-
cina, o sr. Luís Carlos -da Con-
ceição. 

A tourada de domingo 
À TOURADA de domingo, 

promovida pelo esti 
mado e distinto cavaleiro José 
Casimiro, que nela tomou parte 
com seus dois simpáticos filhos; 
pode dizer-se que deitou o pu 
blico, que a ela asststiu, muito 
satisfeito. 

A concorrência não foi gran 
de, o que se deve atribuir a três 
causas: a elevação de preços, o 
terem já sido dadas nesta época 
quatro garraiadas e a ser dia c'e 
romaria. 

Está provado que as garraia 
das só convéem á empreza depois 
de finda a época das touradas, 
Também as ocasiões de romã 
rias não são as melhores para 
estes espectáculos, porque o pu-
blico tendo onde passar o tempo, 
prefere ir para ali distrair-se com 
as famílias. 

Quanto aos preços, lemos de 
convencer-nos de que não podem 
ser elevados para que todos lhes 
possam chegar. 

Ã segunda corrida da época 
JÁ está anunciada a segun> 

da corrida da época, no 
Coliseu de Coimbra, a qual se 
realisará no dia 6 do projdmo 
mês de Junho e será á antigi 
portuguesa. 

Nesta corrida tomarão partt 
os cavaleiros D. Rui da Camara, 
D. Alejandre e D. José de Mas-
carenhas. 

Pode afirmar-se que ha gran-
de interesse por esta lide. 

t FALECIMENTOS t 
FALECEU no domingo, o 

sr. Antonio dos Santos 
Crespo, pai do malogrado co-
merciante Eduardo Crespo, è um 
dos sobreviventes do horroroso 

j iecendio na Tabacaria Crespo. 
| Era sogro dos nossos amigojl 
srs. José Gomes Ferreira, pro-
prietario da Taíbacaria Patria, 
Abel Saraiva e José Augusto 

: Monteiro. 
A' família do saudoso ejetin-

to apresentamos as nossas con-
; dolências. 
j tt Num quarto particular da 

Clinica Dr. Daniel de Matos, do 
Hospital da Universidade, onde 
se encontrava ha tempo, faleceu 
ontem á tarde a sr.a D. Alcina 
Couceiro Martins, estremecida 
esposa do sr. dr. Couceiro Mar-
ti nf, professor da Escola Normal 

I Primaria. 
• 0 cadáver da saudosa se-, 
nhora é hoje trasladado para 
Pereira do Campo, onde residia. 

; ÀS nossas condolências. 
tt Faleceu nesta cidade o 

; sr. José de Oliveira Braga, de 5, 
; Martinho da Cortiça. 

T r a s l a d e i s 
A sejí ta-feirn procedeU-SC 

á trasladação, do cemí» 
terio de Santo Antonio dos Oli-
vais para o da Conchada, dos 
restos mortais da extremosa mãe 
do Sr. Dr. Mendes dos RemedioS, 
os quais ficaram depositados em 
jazigo de familia, ali recente 
mente construído e de cti|o tra1 

balho sé encarregou o hábil es-
cultor èr, Francisco Antonio do» 
Santosi ( 

tf Em vagon armado em ca-
mará ardente, chegou na se t̂A» 
feira a gsta cidâde â Urna COtl* 
tendo o cadavíir d« D. Evarinia 
Quintans de Lima, falecida no 
Porto, 

Feita a ertcomendaçãoHo ca-
daver, s&guiu pára o Cemiterio 
da Conchada, aonde ficou depo* 
sitado em jazigo de familia. 

A trasladação esteve a cargrt 
da Companhia Funeraria e De-
corativa Portuense, da qual é di" 
rector o nosso conterrâneo sr 
Alfredo Leal, a qual prima no 
serviço do seu metier. 

H1 

Bem-fazer 
0 Bt, Abílio Mendâíiha' 

residente em Paraçam' 
byí Rio de Janeiro, íecebemos a. 
quantia de 40$00 para os nossQ 
pobres, o que agradecem®»/ 
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